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O PPG-IAU.USP
O Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do Instituto de Arquitetura e Urbanismo (PPGAU-
IAU) tem um percurso e potencialidades bastante particulares, que se manifestam em sua contribuição 
decisiva para o aprofundamento da pesquisa, do ensino, da formação e da capacitação tanto no campo da 
teoria e história da arquitetura e do urbanismo quanto no campo das relações entre tecnologia, arquitetura e 
urbanismo.  
Atualmente, o Programa é dividido em duas grandes áreas de pesquisa, que abrangem seis linhas de pesquisa 
apresentadas abaixo:

Área: Arquitetura, Urbanismo e Tecnologia

Esta linha de pesquisa tem como um de seus objetivos o desenvolvimento de materiais e compósitos ecológicos (tais como bambu, 
terra, madeira, concretos e argamassas especiais contendo aditivos e adições, entre outros). Busca também a análise do desempenho de 
produtos, sistemas e processos construtivos, bem como do desenvolvimento de novos métodos para avaliação técnica e da satisfação 
dos usuários em relação aos edifícios e sistemas construtivos.

DOCENTES:
Profª. Akemi Ino 
Profª. Anja Pratschke
Prof. Bruno Luís Damineli
Prof. Javier Mazariegos Pablos 

Prof. João Marcos de Almeida Lopes
Profª. Kelen Almeida Dornelles
Prof. Marcio Minto Fabricio

1. Desenvolvimento e Avaliação de Produtos, Sistemas e Processos

Esta linha de pesquisa busca soluções projetuais e metodológicas (projeto e produção do ambiente construído) e estuda novos materiais 
e sistemas construtivos com características inovadoras para a construção de edifícios e infraestruturas (urbanos e rurais), considerando 
as questões ambientais de contaminação (emissões ao ar, água e terra) e as questões relacionadas ao conforto ambiental, à eficiência 
energética e à análise de ciclo de vida. Ainda nessa linha estão as pesquisas voltadas a inovações tecnológicas e gerenciais no processo 
de projeto e produção, contemplando estudos de gestão e coordenação de projetos, projeto paramétrico, BIM e fabricação digital.

DOCENTES:
Profª. Akemi Ino 
Profª. Anja Pratschke
Prof. Bruno Luís Damineli
Prof. David Moreno Sperling
Prof. Javier Mazariegos Pablos 
Prof. João Marcos de Almeida Lopes

Profª. Karin Maria Soares Chvatal
Profª. Kelen Almeida Dornelles
Profª. Lucia Zanin Shimbo
Prof. Marcelo Claudio Tramontano 
Prof. Marcio Minto Fabricio

2. Projeto, Inovação e Sustentabilidade

Área: Teoria e História da Arquitetura e do Urbanismo 

Esta linha de pesquisa busca estabelecer as bases conceituais e históricas para compreender os processos e momentos de configuração 
dos edifícios, cidades, paisagens e territórios, tanto a partir das práticas dos campos disciplinares da arquitetura, do urbanismo, do 
paisagismo e da planificação quanto dos processos estético-culturais e técnico-construtivos em que estão inseridos e frente aos quais 
adquirem sentido. Nos campos da história da arquitetura, da paisagem ou da história da cidade e do urbanismo, busca aprofundar a 
investigação e a produção de conhecimento sobre as culturas técnicas e profissionais, trajetórias profissionais, instituições e seus papéis 
nos processos de conformação da cultura urbana e das representações da cidade.

DOCENTES:
Profª. Aline Coelho Sanches Corato
Prof. Carlos Alberto Ferreira Martins
Profª. Eulalia Portela Negrelos 
Prof. Francisco Sales Trajano Filho
Profª. Luciana Bongiovanni Martins Schenk 

Prof. Manoel Rodrigues Alves
Prof. Marcelo Claudio Tramontano 
Prof. Miguel Antônio Buzzar
Prof. Paulo Yassuhide Fujioka 
Profª. Sarah Feldman

1. Arquitetura, Cidade e Paisagem no Brasil e na América Latina 
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Esta linha de pesquisa busca estabelecer bases conceituais para a compreensão da questão urbana e territorial. Nela abrigam-se a 
pesquisa e a compreensão histórica e contemporânea da cidade, do urbano e seus territórios em seus processos de produção sócio-
espacial, técnica, socioeconômica, política e cultural. Nela se desenvolverá a produção analítica e de pesquisa que permita compreender 
processos de transformação urbana e territorial, assim como permanências e processos de intervenções voltadas para a preservação 
no âmbito de uma abordagem imersa numa ótica que aproxima a produção conceitual e histórica de cidades e territórios e a produção 
conceitual e histórica dos enfoques que permitem sua leitura e compreensão.

DOCENTES:
Profª. Aline Coelho Sanches Corato
Profª. Amanda Saba Ruggiero
Profª. Cibele Saliba Rizek
Prof. Jeferson Cristiano Tavares 
Profª. Luciana Bongiovanni Martins Schenk 
Prof. Manoel Rodrigues Alves

Prof. Marcel Fantin
Profª. Maria Angela P. de Castro e Silva Bortolucci  
Prof. Miguel Antônio Buzzar
Profª. Sarah Feldman
Prof. Tomas Antonio Moreira

2. Territórios e Cidades: Transformações, Permanências, Preservação

Esta linha de pesquisa tem como objetivo pesquisar, historicizar, analisar e problematizar a produção habitacional e da infraestrutura 
urbana e territorial, bem como investigar sua articulação no contexto das Políticas Públicas e do Planejamento Urbano e Territorial, tendo 
como pressupostos os processos políticos, sociais, culturais, econômicos e tecnológicos envolvidos e suas implicações na arquitetura e no 
urbanismo, nos modos de morar e nos processos de transformação da vida nas diferentes escalas da cidade e do território.

DOCENTES:
Profª. Akemi Ino
Profª. Cibele Saliba Rizek 
Profª. Eulalia Portela Negrelos 
Prof. Jeferson Cristiano Tavares
Prof. João Marcos de Almeida Lopes

Profª. Lucia Zanin Shimbo
Prof. Marcel Fantin  
Prof. Miguel Antônio Buzzar
Prof. Tomas Antonio Moreira

3. Habitação e Infraestrutura na Cidade e no Território: Produção e Políticas Públicas

Esta linha de pesquisa busca estabelecer bases teóricas e conceituais para compreensão das dimensões culturais da cidade, da 
arquitetura e do design, problematizadas nas diferentes formas de manifestações artísticas e processos de representação, considerando 
as dimensões históricas, sociais, técnicas e políticas. Busca também de constituir um campo aberto à experimentação de elementos da 
linguagem para o desenvolvimento de alternativas práticas de observação dos fenômenos ligados à imagem.

DOCENTES:
Profª. Amanda Saba Ruggiero
Profª. Anja Pratschke
Profª. Cibele Saliba Rizek 
Prof. David Moreno Sperling
Prof. Fábio Lopes de Souza Santos
Prof. Francisco Sales Trajano Filho
Prof. Joubert José Lancha

Prof. Luciano Bernardino Costa
Prof. Manoel Rodrigues Alves
Prof. Marcelo Claudio Tramontano 
Prof. Paulo César Castral 
Prof. Ruy Sardinha Lopes
Profª. Simone Helena Tanoue Vizioli 

4. Cidade, Arte e Cultura
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A COMISSÃO
Aqui apresentamos a Comissão Organizadora do 19º Café com pesquisa. Formada por mestrandos e 
doutorandos do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU/USP, a comissão foi 
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organização e editoração deste Caderno de Resumos. 
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O CAFÉ COM PESQUISA
O Café com Pesquisa, carinhosamente chamado apenas de “Café”, é um 
evento organizado desde 2005 por mestrandos e doutorandos do Programa 
de Pós-Graduação do Instituto de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
de São Paulo (IAU.USP). O Café tem como objetivo a divulgação de pesquisas 
desenvolvidas, principalmente dentro do IAU, além de proporcionar a interação, 
o diálogo e o debate entre seus participantes, possibilitando um maior contato 
entre o corpo discente do Instituto e os trabalhos de seus colegas.

A apresentação dos trabalhos acontece em sessões abertas ao público, 
organizadas em momentos expositivos e momentos de discussão coletiva, 
buscando enriquecer os trabalhos e processos de pesquisa a partir do diálogo. 
Na edição de 2024, foram realizadas sete sessões, com 46 participantes 
apresentando trabalhos em diversos níveis, incluindo Graduação (com pesquisas 
de Iniciação Científica e projetos de Cultura e Extensão) e Pós-Graduação 
(com pesquisas de Mestrado e Doutorado). Além de aproximar pesquisadores 
de diferentes níveis, a participação de alunos tanto da Graduação quanto 
da Pós-Graduação aumenta a difusão de diversas pesquisas realizadas no 
Instituto. Ainda, essa integração estimula a continuidade de projetos iniciados 
na Graduação e incentiva o ingresso na carreira acadêmica para diversos 
participantes. 

O presente Caderno de Resumos contém os resumos expandidos das pesquisas 
apresentadas ao longo deste ano no Café com Pesquisa.

A identidade visual da 19ª edição do Café com Pesquisa foi desenvolvida de 
forma coletiva pelo grupo de trabalho de Artes do Café. Todo o processo se deu 
através de uma série de reuniões de “chuva de ideias” para criar o conceito 
desenvolvido. Por meio dessas conversas internas, refinou-se a proposta 
escolhida para caracterizar o Café com Pesquisa em 2024.

A intenção da identidade visual deste ano foi fazer menção direta à planta 
Coffea arábica, como uma forma de trazer à memória a origem dessa bebida 
tão apreciada pelos brasileiros e que nomeia o nosso evento.

O desenho que compõe a marca principal foi fortemente inspirado nos 
“kamon” (brasões das famílias japonesas), com geometria muito marcada 
no contraste de linhas espessas e com forte simetria, quebrada apenas pela 
coloração das folhas e frutos, que emprestam dinamismo à forma mais estática. 
Estão representados, em uma síntese pictórica, vários elementos que compõem 
a espécie vegetal como as folhas, a flor e os frutos do café.

a linguagem visual
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Para reforçar o conceito, foi desenhado também um logotipo que compõe com 
o emblema principal. A Coffea arábica carrega no nome sua origem territorial; 
por esse motivo, a parte escrita “café” faz referência ao alfabeto arábico, 
com uma tipografia que se estende horizontalmente com curvas e retas que 
lembram a forma de escrita do sistema abjad (sistema silábico, grafado da 
direita para a esquerda). Além disso, há uma sutileza presente no acento agudo 
“´” de “café”: ele é composto a partir de dois pontos com formato de losango, 
forma de acentuação da língua árabe que modifica a pronúncia das sílabas. 

Para a escolha das cores e forma de aplicação da marca, optou-se por trazer 
a história do desenvolvimento de um grão de café como uma analogia ao 
desenvolvimento do próprio ano letivo que se seguiria, com pesquisas e 
pesquisadores que viriam a passar por diversas etapas ao longo do ano: dos 
tons de verde que representam o broto que nasce da semente na terra, o caule 
e folhas que vão se tornando mais escuras, o fruto que toma o lugar da flor 
e vai amadurecendo, mudando seus tons de vermelho até ser colhido, cuja 
semente, que possui um tom “cru”, passa a ser torrada, variando entre tons de 
marrom. Finalmente, o grão torrado é moído e infusionado, criando assim a tão 
apreciada bebida: o café, de cor preta.  

Outros elementos também entraram na identidade final: texturas de fundo que 
brincam com os elementos da planta separados – a folha, a flor e o fruto – mas 
também composições geométricas espelhando, invertendo e girando a porção 
tipográfica da marca, que gera módulos intercruzados criando interessantes 
arabescos a sublinhar ainda mais o conceito adotado.

Esperamos que tenha sido um ano de grande desenvolvimento, não só pessoal 
de cada participante, mas também acadêmico para a própria instituição e para 
a produção científica pública ali gerada. Tal qual uma semente nasce, cresce, 
se desenvolve e gera belos frutos que animam e dão nova energia e esperança 
para a sociedade!
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Abaixo, apresentamos um panorama geral desta edição do Café com Pesquisa. 
A partir dos gráficos, podemos observar algumas estatísticas da edição, como o 
gênero dos expositores, seus níveis acadêmicos, instituições de origem, áreas de 
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1. INTRODUÇÃO  

Este projeto de iniciação científica surgiu do interesse em estudar a figura feminina na 

representação da cidade moderna e contemporânea por meio da figura da  flâneuse, versão 

feminina do flâneur. 

O flâneur, popularizado por Charles Baudelaire em "O Pintor da Vida Moderna" (1863), é 

retratado como um andarilho urbano que, livre das pressões do cotidiano, explora os 

labirintos da cidade de forma anônima. Baudelaire não só descreve o flâneur como alguém 

que encontra prazer nos passeios de forma física, mas atribui ao personagem e suas 

caminhadas um caráter filosófico, observando a vida urbana à sua própria maneira. 

“A multidão é seu universo, como o ar é o dos pássaros, como a água, o dos peixes. 

Sua paixão e profissão é desposar a multidão. Para o perfeito flâneur, para o 

observador apaixonado, é um imenso júbilo fixar residência no numeroso, no 

ondulante, no movimento, no fugidio e no infinito. [...] O observador é um príncipe 

que frui por toda parte do fato de estar incógnito.” (Baudelaire, 1995, p. 857) 

Walter Benjamin, mais tarde, apropria-se da figura do flâneur em sua obra "Passagens" 

(1892), para discutir questões políticas, o retratando como alguém que renuncia o mundo do 

trabalho e adota uma vida de lazer, desafiando as normas da sociedade capitalista.  

Esta representação do flâneur como símbolo da modernidade faz dele uma figura importante 

nos estudos sobre a cidade, não só na Europa, mas em todo o mundo. Surge então, um 

interesse crescente pelo tema no meio acadêmico e literário, porém, com o protagonismo da 

visão masculina na construção dessas representações da modernidade. Nesse contexto,  

Janet Wolff, pesquisadora britânica, argumenta que a "separação de esferas" da cidade 

moderna limitou a visibilidade das mulheres na cidade e as confinou a espaços privados, 

enquanto os homens dominavam o espaço público. 

“Primeiro, as instituições eram dirigidas por homens, para homens [...] e eram 

dominadas por homens em sua operação e estrutura hierárquica. Em segundo lugar, 

o desenvolvimento da fábrica e da burocracia coincide com esse processo [...] de 

'separação de esferas' e a crescente restrição das mulheres à esfera privada do lar e 

do subúrbio. [...] A esfera pública [...] era um domínio masculino.” (Wolff, 1985, p. 34 

e 35) 

Além disso, a memória das mulheres no espaço urbano foi amplamente apagada, resultando 

em uma narrativa histórica que marginaliza suas experiências. Michelle Perrot, historiadora 

brasileira, destaca na edição de 1989 da Revista Brasileira de História como os arquivos 

históricos, muitas vezes escritos por homens e focados em homens, silenciaram as vozes e as 

memórias femininas, principalmente aquelas presentes no espaço público. 

Na literatura, o ato de flanar aparece como um ato prazeroso e de liberdade, além de 

político. Virginia Woolf (1882-1941) surge como uma flâneuse que se aventurava pelas ruas 

de Londres entre 1920 e 1930. Suas experiências como flâneuse aparecem em suas 

produções literárias, como em “Os Anos”, “Street Haunting”, “Mrs. Dalloway” e “Cenas 
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Londrinas”. Suas pautas feministas incluíam questionar os modos diversos com que os 

homens e as mulheres eram autorizados a usar o espaço (Elkin, 2022, p. 108). 

“Para Woolf, poder andar sozinha pela cidade era, até então, um tipo inconcebível de 

liberdade; embora a mudança tenha ajudado a convertê-la em escritora profissional, 

eram suas caminhadas que lhe davam assunto para escrever. As ruas lhe davam tudo 

que precisava. Enquanto andava pela cidade, reescrevia mentalmente as cenas; a 

vida que via em torno de si parecia “um imenso bloco opaco de material que eu ia 

transpor para seu equivalente de linguagem.”” (Elkin, 2022, p. 96)  

O desenvolvimento do projeto permite uma maior proximidade com a temática da flânerie e 

com as experiências urbanas modernas e contemporâneas sob uma perspectiva de gênero, a 

fim de compreender melhor as dinâmicas sociais e as experiências intrinsecamente 

femininas na cidade. 

2. OBJETIVOS 

Os objetivos gerais da pesquisa são analisar a presença da figura feminina na representação 

da cidade moderna e contemporânea através da flâneuse, por meio do levantamento 

bibliográfico e da sistematização de referências literárias que abordam os temas da flâneuse 

e da relação entre a mulher e a cidade. 

Os objetivos específicos, por sua vez, incluem o desenvolvimento de um mapa conceitual 

para facilitar a compreensão das relações estabelecidas entre a figura da flâneuse e outros 

temas, a elaboração de um quadro das principais referências bibliográficas, considerando 

suas filiações teóricas, abordagens específicas e contextos históricos particulares, e a 

realização de um balanço crítico das principais referências levantadas. 

3. METODOLOGIA  

A metodologia da pesquisa baseou-se em um processo de leituras e fichamentos, que foram 

sistematicamente organizados em uma tabela com critérios previamente estabelecidos, 

incluindo título, autoria, tipo de referência bibliográfica, ano de publicação, eixo temático e 

palavras-chave. Esse processo permitiu uma categorização das fontes, facilitando a 

identificação e o acesso às informações mais relevantes. 

As leituras realizadas desempenharam um papel fundamental não apenas na ampliação das 

referências bibliográficas, mas também no aprofundamento e no refinamento de conceitos e 

noções correlatas ao tema. Esse processo orientou o desenvolvimento da pesquisa, 

permitindo a descoberta de novos títulos que dialogam com diversas áreas do 

conhecimento, transitando entre obras literárias e filosóficas, além de estabelecer conexões 

importantes com os campos da história, antropologia e geografia urbana. 
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4. RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As atividades acadêmicas e de pesquisa desenvolvidas ao longo do período seguiram o 

cronograma previsto, com foco em leituras, busca por novas fontes, fichamentos e a 

sistematização de uma tabela de referências. As leituras, acompanhadas de fichamentos, 

permitiram uma melhor compreensão dos textos analisados, e as reuniões semanais com a 

professora orientadora foram de importância para avaliar os resultados e identificar novas 

fontes. Além disso, foi elaborado um mapa conceitual para organizar os principais eixos 

temáticos do projeto. A participação no 19° Café com Pesquisa do Instituto de Arquitetura e 

Urbanismo - USP foi um marco importante, contribuindo para a ampliação do projeto e o 

compartilhamento de ideias. 

O projeto terá continuidade, e como parte do aprofundamento do processo de pesquisa, 

será desenvolvido um recorte geográfico e cronológico para o projeto. Este recorte abordará 

um levantamento bibliográfico acerca da figura da flâneuse e da relação entre a mulher e a 

cidade em São Paulo, nas décadas de 1920 e 1930. Ao se concentrar nesse período e cidade 

específicos, a pesquisa buscará analisar como as mulheres vivenciaram o espaço urbano e 

quais foram as transformações sociais e culturais que influenciaram suas interações com a 

cidade, levando em consideração um contexto histórico brasileiro.  
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1. INTRODUÇÃO  

Historicamente, os espaços públicos dos conjuntos habitacionais brasileiros são renegados 

nos procedimentos projetuais dos loteamentos, caracterizando-se como espaços residuais 

(Ayoub, 2014). Os espaços públicos são concebidos sem que seja levada em consideração a 

dimensão social inerente a eles. Especialmente os espaços de lazer e os equipamentos 

públicos podem dar suporte às relações sociais entre os moradores e abrigar diferentes 

atividades de sociabilidade e recreação da comunidade, estimulando a apropriação coletiva e 

individual dos moradores, produzindo experiências físicas, psicológicas e sensoriais, e 

fortalecendo o sentimento de pertencimento e territorialidade. 

Porém, com um desenho urbano que muitas vezes deriva de fragmentos da malha urbana 

com a falta de um projeto urbanístico adequado e a negligência na manutenção por parte do 

poder público, e outros processos sociais, esses espaços podem ser subutilizados, 

tornando-se pouco convidativos e não promovendo a apropriação (Gomes; Martin, 2017).  

 

2. OBJETIVO  

Diante do contexto desenvolvido acima, este trabalho se propõe a  realizar um primeiro 

recorte sobre as dinâmicas que envolvem as relações corporais e afetivas com as praças do 

Conjunto Habitacional João Domingos Netto, realizando, a partir do estudo do 

comportamento ambiental, o registro do levantamento das manifestações de personalização 

e rastros de apropriação e de questões subjetivas do ambiente.    

3. METODOLOGIA  

Adota-se o Estudo de Caso como método para a pesquisa, tendo em vista que se pretende 

analisar o fenômeno das relações de uso e apropriação de moradores nos espaços livres 

públicos de lazer do bairro onde residem em um contexto concreto e contemporâneo/atual e 

real. “[...] o estudo de caso consiste em uma estratégia interessante quando as 

características do contexto podem ser ‘altamente pertinentes ao seu fenômeno de estudo’” 

(Yin, 2001, p.32). 

Como ferramenta metodológica do estudo de caso, foram realizados trabalhos de campo 

estruturados em três eixos: o primeiro baseado na estrutura físico-espacial, o segundo na 

experiência, e o terceiro ligado aos estímulos sensoriais. O eixo físico-espacial foi concebido 

com base no conceito de espaços saudáveis proposto por Whyte (1980). A partir dele, foi 

possível identificar os elementos que compõem a morfologia e os componentes das praças. 

O eixo da experiência baseou-se em dois conceitos: o primeiro é o comportamento 

ambiental, também fundamentado em Whyte (1980), e o segundo é o conceito de 

territorialidade proposto por Gifford (1996). Este eixo volta-se para um levantamento do 
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sensível, identificando os rastros e expressões corporais, bem como as formas de 

apropriação do espaço.  

O levantamento dos estímulos sensoriais surge da necessidade de registrar aspectos 

subjetivos, processos que podem ser vistos, mas também sentidos através de outros 

sentidos, como olfato, audição, tato e paladar. A percepção das pessoas tem grande 

relevância para o estudo do comportamento ambiental, pois esses estímulos influenciam 

diretamente a forma de apropriação e a experiência no espaço. Portanto, buscamos registrar 

os estímulos sensoriais vivenciados nas praças (visuais, sonoros, olfativos, gustativos e 

táteis), bem como os transbordamentos que vêm do entorno, como o som das pessoas 

trabalhando em casa, a água saindo de uma mangueira em um lote ou o cheiro que vem da 

panela de pressão.   

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 Fenomenologia do lugar  

Tuan (1977) define "lugar" como as percepções humanas dos espaços vivenciados, moldadas 

pelas experiências individuais. Vivenciar ativamente e passivamente esses lugares é 

essencial, pois são construídos a partir da experiência física, mental, sensorial e psicológica 

no espaço vivido. Um espaço livre público ativo deve estabelecer uma relação significativa na 

vida das pessoas, oferecendo experiências sensoriais que influenciam diretamente o 

comportamento no lugar (Tuan, 1977). Podemos considerar que as sensações influenciam 

diretamente o comportamento das pessoas no lugar, podendo atrair ou repelir o uso do 

espaço.  

Jacques (2008) concebe o corpo como uma cartografia das experiências urbanas, 

sintetizando as interações corporais com o lugar, denominando este processo como 

corpografia. A corpografia, marcada pela temporalidade, pode definir os lugares e refletir nas 

vivências e comportamentos corporais no ambiente urbano (Jacques, 2018). 

 

4.2 Apropriação, comportamento e territorialidade  

Gifford (1996) explora o conceito de “territorialidade” para explicar padrões de 

comportamento ligados à apropriação e controle de espaços físicos. Para o autor, a 

territorialidade ainda é o padrão do comportamento e atitudes mantidos por um indivíduo 

ou grupo, que é baseada na percepção, tentativa\experimentação ou controle real de um 

espaço físico definível, objeto ou ideia que pode envolver ocupação habitual, densidade, 

personalização e marcação dele, personalização significa marcar maneiras que indiquem 

uma identidade. 

Britto e Jacques (2017) discutem a apropriação como a interferência no espaço através de 

diferentes modos de atuação, como formas de reinventar o cotidiano e envolver-se 

corporeamente com os objetos. A experiência da apropriação redefine as dinâmicas urbanas, 
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correlacionando-se com a territorialização resultante da apropriação e personalização do 

espaço. 

Whyte (1980) destaca a influência do espaço construído no comportamento humano. Ele 

propõe que um espaço público de qualidade atende aos critérios de "espaços saudáveis", 

contribuindo para a felicidade dos moradores e promovendo uma vida cotidiana significativa. 

Espaços públicos atraentes promovem a interação social e o bem-estar das comunidades, 

considerando aspectos como exposição solar adequada, presença de vegetação, elementos 

de água, assentos e possibilidade de alimentação, como indicado por Whyte (1980). 

Essas ideias destacam a importância das experiências, percepções e interações humanas no 

ambiente urbano, influenciando tanto a forma como nos apropriamos dos espaços quanto a 

maneira como esses espaços moldam nosso comportamento e bem-estar coletivo. 

5. CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

O Conjunto Habitacional João Domingos Netto, situado em Presidente Prudente, no sudoeste 

do estado de São Paulo, é inserido em um município com território de 560,637 km² e uma 

população de 225.668 habitantes (IBGE cidades, 2022). A partir de 1990, observou-se um 

padrão de implantação dos grandes conjuntos habitacionais nas áreas periféricas da cidade, 

especificamente na zona norte, evidenciando traços de segregação socioespacial no 

município. 

O Conjunto Habitacional João Domingos Netto situa-se a 7 km do centro da cidade (Figura 1), 

próximo à rodovia Raimundo Maiolini, que conecta Presidente Prudente ao distrito de 

Montalvão. O projeto ocupa uma área de 950.581,63 m² e abriga 2.343 unidades 

residenciais, com uma população de aproximadamente 10 mil pessoas. 

 
Figura 1: Localização do Conjunto Habitacional João Domingos Netto na malha urbana de Presidente Prudente.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2024.  
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6. CORRELAÇÕES INICIAIS  

A partir de trabalhos de campo realizados até o momento, foi possível realizar um prévio 

levantamento que indicou uma série de conflitos relacionados aos processos de 

territorialização das praças do CHJDN. O estudo de comportamento ambiental revelou que 

as praças apresentam baixa frequência de usos ligados à recreação ou lazer, atividades estas 

que promovem a permanência dos moradores nos espaços públicos. O uso mais comum das 

praças é para passagem, sendo que os moradores utilizam as calçadas, áreas pavimentadas 

como local de passagem, o que revela um padrão de fluxo que utiliza a praça como via 

intermediária para as ruas principais. Ainda é possível correlacionar aspectos físicos e 

subjetivos que contribuem para a ausência da permanência das pessoas nas praças. O 

desenho das praças e sua relação com o entorno e a topografia são elementos importantes 

que não tornam as praças convidativas à apropriação, assim como a falta de muitos 

componentes físicos, principalmente a vegetação, considerando as altas temperaturas da 

cidade, além da falta de manutenção das praças. Os aspectos subjetivos também têm 

influência; a falta de desenvolvimento sensorial, a baixa relação entre o tempo e as 

memórias do lugar,  contribuem para a baixa frequência de apropriação das praças. Apesar 

da baixa apropriação ainda é possível observar manifestações e rastros de usos, como as 

expressões artísticas gravadas nas paredes, mudas de plantas sendo plantadas, 

personalização de mobiliários, pipas presas nas fiações etc., sendo elementos que nos 

mostram algum grau de territorialização, evidenciando o conflito que os territórios das 

praças abrigam, tendo uma influência direta na experiência cotidiana das pessoas nos 

espaços livres públicos.  
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1. INTRODUÇÃO  

Esta pesquisa discorre sobre a potencialidade das tecnologias de mapeamento digital 3D, em 

específico a fotogrametria e o escaneamento a laser, no registro de patrimônio cultural. Para 

isso, possui como objeto de estudo fachadas ecléticas de moradias populares e de classe 

média de São Carlos, a partir de um recorte da tese de Bortolucci (1991). No levantamento 

de Bortolucci (1991), o grupo de moradia popular possui quinze residências e o de classe 

média quatorze, totalizando em vinte e nove edificações documentadas. Entretanto, foi 

realizado um levantamento em 2024, para conferir a existência delas, e se constatou que 

atualmente há apenas quatro moradias da classe popular e nove da classe média 

construídas. Assim, os objetos de estudos somam treze residências.  

Com base em Oliveira (2008), tem-se a documentação do patrimônio cultural como um 

processo essencial para a preservação da história e imagem do bem. Além de ser uma 

reserva (parcialmente, pois nada pode substituir por total o objeto em si), a documentação 

servirá como propagação de ensino sobre seus conceitos históricos e como instrumento para 

intervenções e conservações futuras.  

Com a necessidade de uma documentação completa, os métodos têm evoluído, conforme 

apresentam Vizioli e Silva (2021). Diante deste desenvolvimento, surgem e são adaptadas ao 

patrimônio cultural as tecnologias de mapeamento 3D, discorre Erichson, Bauer e Hayes 

(2013). São meios vantajosos por razão de não necessitar de contato físico com o bem, 

possuir extrema precisão de medidas, levantamento automático e velocidade em todo o 

processo, apresenta Ippolito (2017). De acordo com Groetelaars (2015), as técnicas que 

demonstram o estado da arte desses métodos são a fotogrametria e o escaneamento a laser. 

Ademais, o objeto de estudo é símbolo de patrimônio cultural e da linguagem eclética. 

Linguagem caracterizada por um sistema universal de formas e estilos, no qual são 

expressados conforme a individualidade de cada arquiteto, apresenta Patetta (1987). O 

ecletismo foi inserido no Brasil no século XIX, com o avanço tecnológico que proporcionou a 

construção de ferrovias em todo o país, possibilitando a venda de materiais importados e a 

migração. Assim, os imigrantes se tornaram grandes influentes na arquitetura, introduzindo 

o ecletismo, discorre Lemos (1979). Do mesmo modo, de acordo com Bortolucci (1991), 

ocorre na cidade de São Carlos, em São Paulo, onde o ecletismo foi fortemente influenciado 

pelos italianos e assim incorporado nas construções.  

Dessa forma, o problema da pesquisa centra-se no estudo de moradias ecléticas de classe 

média e popular que foram construídas em São Carlos entre 1890 e 1930 e são consideradas 

de interesse patrimonial, porém, encontram-se em estado crítico de conservação. Soma-se a 

este fato, que sendo construções ecléticas mais simples e de portes menores, não têm sido 

adequadamente valorizadas, estudadas e documentadas. Além disso, parte-se da justificativa 

que para a documentação de bens é essencial que se utilize tecnologias eficientes e 

adequadas, conforme indicados pelas Carta de Veneza (1964) e Carta de Londres (2006). 
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Assim como os métodos de mapeamento digital 3D, a fotogrametria e o escaneamento a 

laser, promovendo acurácia e agilidade para a documentação, retrata Bastian (2015).  

2. OBJETIVOS  

Diante dessa conjuntura, o presente trabalho pretende contribuir para a elaboração e 

documentação de registros e estudos sobre a arquitetura das fachadas ecléticas de 

residências de classe popular e média de São Carlos. Com as tecnologias de mapeamento 

digital 3D, fotogrametria e escaneamento a laser, que representam o estado da arte da 

documentação, tem-se o objetivo da complementação dos documentos patrimoniais da 

cidade, acrescentando leituras de abordagem científica sobre sua estética e técnica 

construtiva, a fim de identificar a influência dos estilos arquitetônicos italianos. 

Além disso, também possui o intuito social de proporcionar conhecimento público para a 

população reconhecer o bem como parte de sua cultura. Pois, assim como apresentado, a 

documentação também pode e deve ser utilizada para divulgar à população sobre a história, 

elementos e importância do bem cultural, visto que é essencial que a população valorize seu 

patrimônio. 

3. MÉTODO 

Para o alcance dos objetivos deste trabalho, adota-se uma metodologia mista 

qualitativa-quantitativa, pois trata-se de uma análise das características dos objetos de 

estudos a partir de desenhos vetoriais e modelos 3D e ao mesmo tempo possui um universo 

amostral quantitativo inicial de vinte e nove residências, porém somente treze ainda existem.  

Assim, parte-se de uma pesquisa bibliográfica, na qual se utiliza fontes primárias (textos) e 

secundárias (fotografias e imagens), a fim de compreender o contexto histórico das moradias 

e as técnicas utilizadas. Ademais, adota-se a técnica de pesquisa de documentação direta, 

adquirindo os dados através de uma pesquisa em campo, por meio de um levantamento por 

fotogrametria e escaneamento a laser. Também se subdivide em experimental, pois com os 

dados coletados se busca confirmar a hipótese que as edificações possuem influências dos 

estilos italianos. Além do mais, possui como método de procedimento comparativo, pois 

busca verificar similitudes e explicar divergências entre as moradias de classe média e 

popular (Marconi e Lakatos, 2003). 

4. RESULTADOS OBTIDOS 

A pesquisa se encontra no início, sendo realizado o estudo bibliográfico, a fim de 

compreender o contexto histórico da linguagem eclética e das moradias populares e de 

classe média de São Carlos, assim como também tem averiguado os procedimentos 
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metodológicos para a fotogrametria e o escaneamento a laser. Em conjunto, vem se 

realizando o levantamento das fachadas, por meio da fotogrametria e do escaneamento a 

laser. A partir da fotogrametria estão sendo realizados arquivos com o objetivo de visualizar 

o estado da construção, seu uso e suas patologias. Ademais, com o levantamento do 

escaneamento a laser vêm sendo realizados modelos como base para desenhos 

bidimensionais produzidos no AutoCAD, a fim de documentar a fachada e seus ornamentos 

com exatidão. Assim, ambas técnicas se complementam para uma documentação completa. 

Na Figura 1 foi selecionado alguns dos resultados obtidos com a fotogrametria e o 

escaneamento a laser de uma moradia popular. 

Figura 1: Produtos realizados com a fotogrametria e o escaneamento a laser 

 

Fonte: Autores (2024). 

5. RESULTADOS ESPERADOS  

Como resultados esperados, se tem a continuação da pesquisa bibliográfica e dos 

levantamentos arquitetônicos e as próximas etapas da pesquisa, que trata-se da 

sistematização e da análise das fachadas e seus ornamentos, a fim de observar se há 

influência da arquitetura italiana. Busca comparar as moradias populares e de classe média 

demonstrando divergências e similitudes de suas arquiteturas. Além do desenvolvimento de 

materiais explicativos sobre o contexto histórico e a arquitetura das moradias, com o intuito 

de conscientizar a população local sobre sua importância. Assim como também resulta na 

promoção de conteúdo acadêmico e prático para futuras pesquisas e projetos de intervenção 

ou conservação. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com a pesquisa em seu estado inicial, ainda há muito para se desenvolver e assim poder 

criar uma conclusão de seus resultados. Representa o desenvolvimento de uma análise e 

uma documentação arquitetônica completa de um patrimônio cultural que está em uma 

situação crítica de abandono e em constante demolições. Para isso, utiliza de técnicas que 

representam o estado da arte da documentação, a fotogrametria e o escaneamento. Assim, 

apresenta as tecnologias e procura desenvolver uma documentação para a preservação e a 
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realização de uma análise arquitetônica dos ornamentos e da influência italiana. Além de 

promover um conteúdo educativo para a população e áreas profissionais da arquitetura de 

São Carlos.  
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1. INTRODUÇÃO 

A documentação digital de patrimônios arquitetônicos tem se mostrado essencial na 

preservação, conservação e comunicação das características desses edifícios. O uso de 

metodologias como o HBIM (Heritage Building Information Modeling) permite a criação de 

modelos digitais que não apenas representam as estruturas físicas, mas também ajudam a 

documentar as técnicas construtivas, os materiais utilizados e as histórias associadas a esses 

espaços. Esse método pode ser descrito como “the reverse engineering process creating full 

3D models including detail behind the object’s surface concerning its methods of 

construction and material make-up.” (Murphy; Mcgovern; Pavia, 2009, p. 325). Nesse 

contexto, a documentação digital é definida como o processo de captura, organização e 

preservação de dados históricos por meio de tecnologias digitais, facilitando o acesso e a 

análise desses dados em um ambiente virtual. A importância do patrimônio histórico vai 

além do seu valor estético; ele carrega consigo a memória de uma sociedade, refletindo sua 

cultura, história e identidade. Documentar esses bens não se limita apenas a um registro 

visual, mas envolve a criação de uma base de dados que pode ser consultada para futuras 

intervenções, estudos e preservação. 

Entretanto, a documentação digital de edifícios históricos apresenta desafios significativos, 

principalmente quando se trata de elementos não parametrizados, que são comuns em 

construções anteriores ao século XX. A dificuldade de representar essas características em 

softwares BIM, projetados para edificações novas e convencionais, exige adaptações 

específicas. A modelagem desses elementos não parametrizados, como paredes irregulares, 

estruturas e materiais não convencionais, exige um esforço adicional para garantir que as 

informações sejam registradas de forma precisa e completa. 

Além disso, a falta de documentação sobre a concepção original de muitas edificações 

anteriores ao século XX torna a tarefa mais desafiadora. Para edifícios mais recentes, como 

os exemplares da arquitetura modernista, que possuem documentos sobre a concepção de 

projeto e maior simplicidade formal, o processo de documentação é mais direto, uma vez 

que há mais informações disponíveis sobre suas características e métodos construtivos. Por 

outro lado, muitas edificações históricas anteriores ao século XX não têm documentação 

formal, o que requer uma análise mais profunda de vestígios materiais e registros históricos 

para reconstruir digitalmente essas características. 

O objetivo principal é analisar as diferenças na documentação de um edifício da arquitetura 

modernista e do Museu Republicano de Itu, uma edificação histórica anterior ao século XX, 

segundo Vanini et al., 2023. Este trabalho, ao explorar a documentação digital de diferentes 

períodos históricos no Brasil, busca não só comparar as especificidades de edificações de 

diferentes períodos históricos, mas também oferecer soluções para as dificuldades 

encontradas na aplicação do HBIM. A pesquisa propõe metodologias que integrem o uso de 

tecnologias como escaneamento a laser e fotogrametria, fundamentais na coleta de dados 
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precisos, para permitir a modelagem digital desses elementos complexos. Além disso, visa 

contribuir para a criação de bibliotecas digitais que possam armazenar e disponibilizar 

informações sobre materiais e técnicas construtivas menos difundidas, como o adobe, 

ampliando o alcance da documentação digital de patrimônios históricos. 

 

2. OBJETIVO 

Este trabalho tem como objetivo central analisar e comparar os processos de documentação 

digital de edificações históricas pertencentes a diferentes períodos no Brasil, empregando a 

metodologia HBIM. Busca-se compreender as dificuldades enfrentadas na modelagem de 

elementos arquitetônicos não parametrizados e no tratamento de informações históricas, 

propondo estratégias para mitigar esses desafios e facilitar a utilização do HBIM em 

diferentes contextos. Além disso, o estudo visa explorar o potencial do HBIM como 

ferramenta para a organização e comunicação de dados sobre patrimônio arquitetônico. 

3. MÉTODO 

A pesquisa adotará uma abordagem metodológica mista, combinando elementos 

qualitativos e quantitativos, fundamentada na natureza aplicada e nos objetivos 

exploratórios do estudo. A abordagem qualitativa, conforme Gerhardt e Silveira (2022, p. 34 

apud Fonseca, 2002, p. 20), será voltada para estudos de caso, com o objetivo de 

compreender fenômenos relacionados à aplicação do HBIM. Já a abordagem quantitativa 

consistirá na coleta de dados para avaliar a precisão das medições e a eficiência dos métodos 

empregados. O estudo incluirá dois casos representativos: um edifício da arquitetura 

modernista, ainda a ser definido, e o Museu Republicano de Itu. O processo metodológico 

inclui as seguintes etapas principais: 

3.1.  Levantamento documental 

Pesquisa em acervos e fontes históricas sobre as edificações selecionadas, com foco em 

informações arquitetônicas e técnicas. 

3.2.  Coleta de dados digitais 

  Aplicação de tecnologias de escaneamento a laser e fotogrametria para capturar a geometria 

e detalhes das edificações. 
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3.3.  Modelagem HBIM 

Construção de modelos tridimensionais paramétricos no ambiente HBIM, com ênfase na 

organização de dados não convencionais. 

3.4.  Análise comparativa 

Identificação das principais diferenças e desafios enfrentados nos processos de 

documentação e modelagem das duas edificações. 

3.5.  Proposição de soluções 

Desenvolvimento de diretrizes para melhorar a documentação digital e a integração de 

dados no HBIM, com base nos resultados obtidos. 

4. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que o estudo evidencie as diferenças e semelhanças nos processos de 

documentação digital entre edificações da arquitetura modernista, que contam com 

registros documentais da concepção do projeto e simplicidade formal, e edificações 

anteriores ao século XX, geralmente desprovidas de registros de concepção e caracterizadas 

por maior complexidade formal. O estudo também visa identificar os desafios técnicos e 

conceituais envolvidos na modelagem de elementos não convencionais. A pesquisa pretende 

demonstrar como o HBIM pode ser utilizado de forma eficaz para superar limitações na 

organização de dados históricos, contribuindo para a criação de bibliotecas digitais de 

materiais e técnicas construtivas menos difundidas, como o adobe. 

Além disso, prevê-se que o trabalho forneça subsídios para práticas mais acessíveis e 

aplicáveis de documentação digital, promovendo o uso de metodologias avançadas mesmo 

em contextos com recursos limitados. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho busca ampliar o entendimento sobre a aplicação do HBIM na documentação de 

patrimônio arquitetônico, destacando sua relevância para a preservação e gestão do 

patrimônio cultural. As conclusões da pesquisa deverão contribuir para o avanço das 

metodologias de documentação digital, propondo soluções para desafios específicos 

relacionados à modelagem de dados históricos. Em última análise, espera-se que os 

resultados colaborem para tornar o HBIM uma ferramenta mais acessível e eficaz para 

profissionais e pesquisadores da área de arquitetura e patrimônio. 
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1. INTRODUÇÃO  

A habitação coletiva no Rio de Janeiro surgiu inicialmente como uma solução para os 

desafios habitacionais enfrentados pelas classes populares. A proletarização das camadas 

mais marginalizadas da sociedade resultou em significativas mudanças sociais, levando 

aqueles com baixos recursos financeiros a ocuparem áreas menos privilegiadas, como 

encostas e morros. Nesse cenário, surgiram habitações precárias, como os cortiços, um tipo 

de moradia coletiva que apresentava diversos problemas relacionados à salubridade, 

privacidade e conforto. Paralelamente, o mercado imobiliário aumentou a construção de 

edifícios residenciais, especialmente a partir da década de 1930, período marcado pela 

consolidação da arquitetura moderna no Brasil. Contudo, os apartamentos produzidos eram 

direcionados exclusivamente às classes média e alta. 

Segundo Rolnik (2009), um dos obstáculos para garantir o acesso à moradia se dá pelos 

preços exorbitantes de imóveis e aluguéis e a falta de acesso à terra, manifestando-se 

principalmente em grupos mais vulneráveis da sociedade. Como as mulheres, que muitas 

vezes só têm acesso à moradia através do casamento (Helene, 2019). A questão se torna 

ainda mais complexa quando a financeirização da moradia tende ao alto índice de 

concentração fundiária. Assim, as camadas mais populares são cada vez mais afastadas dos 

centros das cidades, muitas vezes em áreas de risco, o que desintegra a inserção urbana e 

impõe barreiras - nem sempre invisíveis - de acesso à vida na cidade (Maricato, 2017). 

Consequentemente, enfrentar a irregularidade urbana exige entender suas causas 

(Fernandes, 2007). 

A década de 1930, marcada pelo desenvolvimentismo no Brasil, reflete uma combinação de 

necessidades sociais, limitações econômicas e inovações na arquitetura. Nos projetos 

promovidos pelos Institutos de Aposentadoria e Pensões (IAPs), havia uma preocupação 

significativa com a qualidade das construções cujas unidades habitacionais eram amplas, 

bem detalhadas e construídas com cuidado (Bondoki, 1994). Este período coincide com o 

auge do modernismo no Brasil, e exemplares como o Conjunto Residencial Prefeito Mendes 

de Moraes (1946-1952), do arquiteto Affonso Eduardo Reidy, serve como modelo de 

habitação popular até a atualidade. 

A partir de 1964, as demandas de habitação foram organizadas pelo Banco Nacional de 

Habitação (BNH) e pelo Serviço Federal de Habitação e Urbanismo (SERFHAU).  Dessa 

maneira, o período caracteriza pelas novas experimentações arquitetônicas, as quais 

apontam em outras direções, o papel do arquiteto na concepção da edificação, em tantos 

casos, quase desaparece. 

O tema central são os apartamentos projetados durante o movimento moderno na cidade do 

Rio de Janeiro, nas décadas de 1930 a 1964. Como capital do Brasil até 1960, o modernismo 
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se intensificou durante a década de 1930, impulsionado pelo crescimento populacional e 

pela demanda por moradias. O cenário da construção civil carioca representava progresso 

econômico para o país. Isso foi acompanhado por uma alta demanda no setor da construção 

de edifícios de apartamentos, dando início ao processo de verticalização e o aumento do 

trabalho dos arquitetos, fatores estes que impulsionaram a arquitetura moderna brasileira.  

2. OBJETIVO  

O presente trabalho objetiva compreender características projetuais de exemplares de 

habitação coletiva, realizados por arquitetos modernos, no Rio de Janeiro, entre 1930 e 

1964.  O foco de estudo pautar-se em empreendimentos do setor privado, produzidos por 

incorporadoras imobiliárias, ou pela fase comumente chamada rentista. Para que por meio 

dessa análise, seja possível instrumentalizar projetos mais adequados a demandas 

populacionais contemporâneas. 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Para atingir os principais objetivos deste trabalho, a metodologia adotada pauta-se na 

pesquisa bibliográfica de exemplares de habitação coletiva moderna no Rio de Janeiro, 

elaboração de um banco de dados, na seleção de exemplares, no redesenho de projetos 

selecionados e na análise de dados.  

Para todas as etapas do trabalho foram realizadas revisões bibliográficas a respeito do tema. 

Sendo consultados artigos científicos, periódicos do acervo de Bibliotecas de Universidades 

Federais como a Universidade Federal do Rio de Janeiro, Catálogo de Teses e Dissertações da 

Capes, livro e revisões de literatura que abordam o tema. Para compor a planilha, foram 

averiguados estudos já realizados, como teses de doutorado, dissertações de mestrado, 

artigos científicos, relatórios e livros. Elaborado o banco de dados, foi selecionado o 

exemplar com características mais adequadas para compor a análise que segue neste estudo. 

Após a seleção do exemplar de estudo, foi redesenhada a planta arquitetônica para análise. 

Por fim, foram analisadas as informações para compreender características projetuais de 
exemplar de habitação coletiva, durante o modernismo no Rio de Janeiro, entre 1930 e 1964.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Seguindo os parâmetros metodológicos já apresentados, dos cinquenta empreendimentos 

de coleta, foi selecionado um edifício para análise, apresentado neste tópico. Para 

compreender os arranjos espaciais do empreendimento. São realizadas análises sobre a 

setorização dos usos, apresentando a disposição desses ambientes, hierarquias e 

zoneamentos.  
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Localizado próximo à praia de Copacabana, o edifício jardim Santa Clara (Figura 1), foi 

projetado em 1960 por Alvaro Vital Brasil, e apresenta dez pavimentos com vinte 

apartamentos, sendo dois por pavimento. Com um programa de quatro quartos, sendo uma 

suíte, e um para empregada, três banheiros, dependências, sala de estar, cozinha, sala de 

jantar e área de serviço. Posicionado em um terreno de esquina, o desenho da planta se faz 

com necessidades bastante complexas. São adotados pátios internos com paredes de 

cobogó, que conferem ventilação aos ambientes internos do edifício. A setorização é bem 

demarcada, podendo ser dividida em setor social e setor íntimo próximos à fachada e setor 

de serviços ao fundo do terreno. Enquanto no setor social as largas aberturas conferem boa 

ventilação e ambientes bem iluminados, já no setor de serviços, situado o quarto para 

funcionária, não há abertura de ventilação, o posicionamento ao fundo do terreno confere 

um ambiente enclausurado, que compromete a circulação de ar e a entrada de luz natural. 

Figura 1: Planta tipo do edifício Jardim Santa Clara (1960), projetado por Alvaro Vital 

 
Fonte: Autoria própria, (2024). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Através deste estudo, pode-se observar que os apartamentos modernos no Rio de Janeiro 

caracterizam-se pela modernização da moradia e pela adoção de novas técnicas, atributos 

estéticos e arranjos espaciais. O Estado funcionou como papel normativo, na proibição de 

cortiços e na produção em massa de habitações, lançando na arquitetura a habitação 
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popular padronizada. Já os edifícios de apartamentos, dirigiu-se para o mercado de alto 

poder aquisitivo, na construção de habitações de luxo, o sistema de produção de 

incorporadoras, funcionou como principal articulação da alta de preço dos imóveis. A 

segregação socioespacial presente nos edifícios de apartamentos, acontece através da 

demarcação dos ambientes, na setorização bem demarcada que expõe barreiras históricas. 

Conclui-se que o arranjo espacial dos edifícios de apartamentos modernos dos anos 1964 a 

1934, atenderam a uma condição econômica de aburguesamento da moradia, que estão 

presentes na arquitetura enquanto desenho e projeto, implicando em novas adoções formais 

e funcionais.  
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1. INTRODUÇÃO  

Uma das primeiras iniciativas de negócios de impacto na habitação nasceu do Programa 

Vivenda, que começou a trabalhar melhorias habitacionais individuais de baixa 

complexidade em casas de favelas da zona sul de São Paulo a partir de 20141. Eles, bem 

como muitos outros negócios que surgiram nos anos posteriores, estruturaram uma nova 

forma de atuação focando em demandas e ações individualizadas em casas nas favelas e 

territórios populares.  

Este texto tem como enfoque a nova modalidade de atuação de profissionais de arquitetura 

na moradia popular: negócios de impacto social e os escritórios populares de arquitetura. Na 

pesquisa, tenho trabalhado com o argumento de que o surgimento e estruturação de novos 

grupos técnicos em meados da década de 2010 com uma matriz distinta daquelas já 

consolidadas e advindas das décadas de 1960 e 1980, que consolidaram na defesa da 

Assistência Técnica em Habitação de Interesse Social (ATHIS) (Garcia, 2023).  

2. OBJETIVO   

Neste texto, proponho apresentar resumidamente e analisar os negócios de impacto a partir 

de cinco dimensões de análise que têm norteado a pesquisa: agentes; narrativas; práticas; 

estruturas financeiras;  territórios.  

3. MÉTODO   

Para tal, a pesquisa tem abordagem empírica, pautando-se nos seguintes métodos: da 

pesquisa documental e da pesquisa de campo, por meio de revisão bibliográfica, observação 

participante, observação direta e entrevistas. 

4. OS NEGÓCIOS DE IMPACTO NA MORADIA POPULAR   

O levantamento realizado identificou 57 organizações que se identificam como negócios de 

impacto social com foco na moradia popular2. Trata-se de agentes com um perfil, 

predominantemente, de jovens entre 25 e 35 anos, recém formados,  com número mais 

2 Na pesquisa documental eletrônica, foi possível identificar outras 14 organizações que apesar de terem sido 
concebidas, não conseguiram efetivamente implementar alguma prática e logo deixaram de existir.  

1 A solução proposta vinha da identificação de uma lacuna na política pública habitacional, concentrada 
historicamente na produção em escala de novas unidades. Mesmo no contexto do déficit qualitativo, eles 
observaram que os programas federais de urbanização de favelas - e outros territórios populares com 
inadequações - não alcançaram as demandas das unidades habitacionais autoconstruídas “da porta para 
dentro” (Assad, 2012).  

             

 

43



 

expressivo de mulheres, com etnias ou raças bastante diversas, bem como de diversas 

classes socioeconômicas, incluindo profissionais que acessaram as instituições de ensino 

superior por intermédio de políticas públicas. A profissão dos fundadores é majoritariamente 

arquitetura e urbanismo, sendo verificada também engenharia civil, marketing e alguns 

cursos técnicos.  

Como apontado o Programa Vivenda foi um dos pioneiros, mas a grande maioria dos grupos 

foram se constituindo após 2017. Esses jovens não se viam trabalhando em escritórios 

“tradicionais” voltados para uma arquitetura apenas para as classes de maior renda. Seja por 

suas experiências acadêmicas ou pessoais, buscaram um desenhar um escritório que 

alcançasse a realidade mais comum de nossas cidades. O desenho de atuação do Programa 

Vivendo, que vinha sendo disseminado pelo Conselho de Arquitetura e Urbanismo, inspirou 

e orientou muitos desses grupos emergentes. 

Ao se autoidentificarem como negócios de impacto social, inserem seus discursos e 

narrativas no campo do empreendedorismo social, sendo muito frequente passagens por 

incubadoras e aceleradoras. Em suma, tem defendido modelos de negócio que não apenas 

buscam um retorno financeiro, mas também um impacto positivo na sociedade e no 

ambiente.  

No que tange às práticas, grande parte desses negócios analisados surgem com a proposta 

de serem escritórios populares de arquitetura e construção civil que buscaram adentrar nas 

demandas habitacionais individuais de comunidades e territórios populares oferecendo 

“com preços acessíveis”3 serviços de projetos de arquitetura, regularização de imóveis e 

reformas ou melhorias. Esse último serviço foi o que mais se consolidou4, são especialmente 

melhorias habitacionais individuais de baixa complexidade em casas que apresentam 

problemas e espaços precários, cuja renovação - a partir de pequenos “KIT reforma” de 

cozinha, banheiro, quarto ou ainda solução de umidade ou elétrica - ocorre em um cômodo 

ou um problema por vez considerando o recurso limitado. Para alcançar as famílias de baixa 

renda, há um empacotamento do serviço completo - que contempla apoio profissional, 

materiais de construção e mão de obra qualificada - e da solução financeira em propostas 

com valores que variam de 5 a 10 mil reais5.  

Esses grupos têm buscado uma diversidade de modelos, agentes intermediários, investidores 

e fontes de recursos para que possam viabilizar o trabalho voltado para famílias de menor 

renda. Entretanto, de antemão, é possível compreender a estrutura financeira a partir de 

5 Valores observados durante o período de 2017 e 2022. 

4 Ainda que as melhorias habitacionais tenham sido o serviço de maior ênfase, poucos efetivamente se 
estruturaram exclusivamente para esse setor, frente a necessidade das organizações de alcançarem alguma 
sustentabilidade financeira a partir de uma maior abrangência de serviços e público alvo. 

3 A ideia de “preço acessíveis”, “que cabem no seu bolso”, “preço justo”, “uma arquitetura acessível” é 
recorrente nas descrições elaboradas pelos grupos em suas redes sociais e profissionais que buscam evidenciar 
que seu serviço quer alcançar classes de menor poder aquisitivo. 
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dois principais agrupamentos, a ideia de “obras vendidas” e “obras doadas”, ou ainda, na 

linguagem dos negócios, proposta focadas no “B2C” e “B2B”6. O B2C [1] – traduzindo, 

“empresa para consumidor” –, que aponta para transações diretas entre a empresa e o 

consumidor final, buscando vender um produto - ou um serviço, nesse caso – para quem irá 

de fato utilizá-lo, que nesse caso já está diretamente atrelada ao microcrédito. O 

microcrédito com baixos juros e para esse público não se mostrou viável em bancos 

convencionais, por isso novos arranjos financeiros estão sendo criados para garantir o 

microcrédito para as reformas, tal como a criação da primeira Debenture de impacto social 

do Brasil. Já o B2B [2] – ou seja, “de empresa para empresa” – trata-se de uma proposta que 

as empresas vendem soluções a outras organizações, para posteriormente, alcançar o 

consumidor final. Isso significa que as reformas são garantidas por meio de doações. 

Amparando-se na perspectiva da filantropia de impacto e discursos de ESG, essas doações 

têm sido feitas principalmente por grandes grupos econômicos, com destaque para 

indústrias e empresas atreladas a construção civil e infraestrutura. 

Quanto à sua inserção territorial, evidenciou-se maior concentração desses agentes nas 

regiões sudeste, sul e nordeste, e em capitais, com destaque para as regiões metropolitanas 

de Recife, São Paulo, Belo Horizonte, Brasília e Fortaleza. Há uma maior dificuldade nos 

negócios que nascem fora desses grandes centros, estando atrelado principalmente às 

menores oportunidades de alcançar recursos de investidores e doadores.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao observar o surgimento desses novos grupos de arquitetura atuando na moradia popular, 

bem como suas narrativas, práticas e estruturas financeiras é preciso ver que se trata de 

movimento que vai muito além do movimento de arquitetos pela habitação popular e pela 

garantia da ATHIS. Trata-se de enxergar um um processo que envolve outras narrativas e 

agentes do setor financeiro e econômico que começaram a circular e a fazer novas conexões 

e coalizões no Brasil que tornaram isso possível.  

Esta pesquisa tem se desdobrado para evidenciar que a origem dessa nova modalidade - 

negócios de impacto social na habitação - tem uma matriz surgindo da intersecção de dois 

movimentos: arquitetura “social” e do empreendedorismo “social”, que trouxeram e articula 

novas narrativas, agentes, instrumentos da economia e das finanças. Essa articulação tem 

sido endossada também pelo avanço das finanças sociais (Rosenman, 2027).  

Trata-se de um contexto de disseminação de narrativas a favor do crédito (Mader, 2014) 

como solução para problemas de famílias de baixa renda e, paralelamente, pela promoção 

da ideia de ESG e finanças sociais com investimentos de impacto no setor habitacional, 

especialmente a partir da década de 2010 (Barki, Comini, Torres, 2019; Santoro, Chiavone, 

6 As siglas são nativas do “ecossistema” de negócios. 
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2020; Haddad, 2022). Além disso, a entrada de agentes do mercado de capitais, atores 

intermediários, de incubadoras e aceleradoras e grandes corporações da indústria da 

construção civil tem introduzido ferramentas, linguagens e instrumentos financeiros em 

setores antes pouco explorados. Trata-se de uma experimentação de ideias e estruturas de 

finanças sociais no setor habitacional no Brasil, destacando novas fronteiras, 

especificamente, com seus limites e contradições nesse processo ainda em construção. 
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1. INTRODUÇÃO  

Habitação de Interesse Social (HIS) é aquela voltada à população de baixa renda que não 

possui acesso à moradia formal ou condições para contratar os serviços de profissionais. As 

origens deste tipo de habitação remontam às vilas e cidades operárias do século XIX durante 

a Revolução Industrial e ao período entreguerras europeu (1918-1939), quando a demanda 

por habitação era alta e o modernismo estava se consolidando como movimento. Além 

disso, a origem da habitação de interesse social esteve ligada à urbanização e aumento da 

demanda por habitação de baixo custo (BENEVOLO, 2001).  

Falar de HIS é também falar de déficit habitacional e inadequação, já que o conceito de 

déficit habitacional envolve habitação precária, ônus excessivo com aluguel, adensamento 

excessivo e coabitação involuntária. No Brasil a estimativa de déficit habitacional é de 6,21 

milhões de domicílios e a inadequação, envolvendo a carência de infraestrutura, a 

inadequação fundiária, o adensamento excessivo nos domicílios próprios e domicílios sem 

banheiro, é de 26,51 milhões de domicílios (FJP, 2024). Ou seja, ainda hoje a questão da 

habitação social é um debate fundamental para a arquitetura em nosso país.  

Bonduki (2014) faz uma classificação histórica da HIS no Brasil por períodos: o primeiro 

período, de 1889 a 1930, é marcado pela concepção de que o Estado não deveria intervir 

diretamente na questão da moradia. O segundo período, de 1930 a 1964, é quando há o 

reconhecimento da habitação como questão de Estado, com um processo de construção da 

política pública de habitação do Brasil. O terceiro período, de 1964 a 1986, é o período da 

ditadura militar, em que é criado o Banco Nacional da Habitação – BNH e Sistema Financeiro 

de Habitação – SFH. O quinto período, de 1986 a 2002 é o período da redemocratização, 

quando ocorre a extinção do BNH. É um período de rupturas, com maior participação dos 

estados, municípios e sociedade organizada, mas pequena expressão quantitativa. O sexto 

período, de 2003 a 2010 é o da criação do Ministério das Cidades, há um novo modelo de 

financiamento, subsídio e um novo desenho institucional e a criação do Programa Minha 

Casa Minha Vida (PMCMV). Esse período poderia se estender de 2010 até os dias atuais, com 

a extinção do MCMV, a criação do Programa Casa Verde Amarela e nova edição do MCMV.  

Uma importante referência sobre história da habitação social no Brasil é a coleção: Os 

pioneiros da Habitação Social, organizada por Nabil Bonduki e Ana Paula Koury (2014). No 

volume 2 dessa coleção há um inventário da produção pública no Brasil entre 1930 e 1964. 

Dos 322 projetos presentes no livro, apenas 4 deles são no estado de Santa Catarina, número 

semelhante ao de projetos de cidades do estado de São Paulo como Araraquara, por 

exemplo. O que acontecia em Santa Catarina nesse período? As políticas habitacionais 

catarinenses tinham particularidades frente as políticas nacionais?  
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Santa Catarina é um estado localizado na Região Sul do Brasil, com 295 municípios, e faz 

fronteira ao norte com o Paraná, ao sul com o Rio Grande do Sul, a Leste com o Oceano 

Atlântico e a oeste com a Argentina. Segundo o último censo demográfico, possui uma 

população de 7.609.601 habitantes e uma densidade de 79,49 habitantes por quilômetro 

quadrado, possuindo um território de 95.730,690 km², com 2.530,00 km² de área urbanizada 

(IBGE, 2023). Mesmo que o processo de urbanização catarinense tenha acontecido de modo 

semelhante a outros estados brasileiros (SANTOS, 2013), ainda assim tem suas 

particularidades na ocupação do território e formação espacial: como a predominância nas 

pequenas propriedades e com uma diferença em relação a maior parte do Brasil: a maior 

cidade do estado não é a capital.  

Vasta é a literatura sobre habitação e habitação social no Brasil (D’OTTAVIANO, 2021; 

ROLNIK, 2015; SHIMBO, 2010; VILLAÇA, 1986), contudo esse volume de produção é, muitas, 

vezes, concentrado nas grandes cidades ou na região sudeste do país. Quando nos 

debruçamos sobre outras regiões do Brasil, encontramos menções a algumas experiências 

ou períodos específicos. O presente trabalho pretende contar uma história da habitação 

social em uma parte do Brasil ainda pouco explorada na literatura: o estado de Santa 

Catarina.  

 

2. OBJETIVO  

 

O objetivo geral dessa pesquisa é compreender a política habitacional no estado de Santa 

Catarina de 1889 a 2020, tendo como objetivos específicos: 

 – Entender os impactos das políticas habitacionais no espaço urbano catarinense; 

 – Investigar os rumos da habitação social no estado de Santa Catarina; 

 – Verificar as sobreposições das políticas de Santa Catarina com as nacionais.  

 

3. MÉTODO  

A presente pesquisa trabalhará com o método de pesquisa histórica, que busca trazer à tona 

algo do passado, mas não somente as evidências, assim como uma interpretação desse 

passado. A “Pesquisa histórica normalmente é pensada por meio de evidências obtidas por 

fontes de arquivos ou até mesmo artefatos, já que a questão da mesma se concentra em 

cenários ou circunstâncias do passado.” (WANG, 2013). Já Paul Veyne (1987) nos provoca ao 

afirmar uma não-existência de um método histórico, mas sim uma crítica da história, 
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destacando que os documentos além de nos trazerem respostas nos suscitam perguntas. A 

pesquisa trabalhará também com o método hipotético-dedutivo, tendo um caráter teórico e 

empírico. Com base em leituras críticas sobre habitação social no Brasil, por meio de análise 

de fontes, entrevistas e trabalho de campo pretende-se apurar a validade da hipótese. A 

dialética e o materialismo histórico são bases importantes da metodologia, entendendo a 

importância do caminho concreto – abstrato – concreto. Deste modo, será estudado o 

contexto real de situações concretas combinado à observação, às entrevistas 

semiestruturadas e à análise secundária.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O desenvolvimento da habitação social em Santa Catarina, mesmo tendo pontos de 

convergência com a linha do tempo no Brasil, tem suas próprias características. Deste modo, 

a assim chamada “história da habitação social no Brasil” na verdade é ainda uma história da 

habitação social dos grandes centros, e, a partir do estudo específico da habitação em Santa 

Catarina podemos trazer novos aspectos à disciplina. 
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1. INTRODUÇÃO  

Essa pesquisa propõe investigar a produção arquitetônica brasileira e, sobretudo, paulista, 

tendo em vista o andamento dos debates no campo da arquitetura na virada do século XX 

para o XXI. Na tentativa de elaborar um discurso sobre esta produção, se faz necessário 

estabelecer certas aproximações e contradições entre a arquitetura nacional do período e a 

produção internacional. Para isso, se tomam como momentos críticos e marcos balizadores 

de investigação a ocasião de dois concursos realizados com duas décadas de diferença: o 

concurso para a escolha do pavilhão brasileiro na Expo Sevilha 92’ em 1991, e o da nova sede 

do Instituto Moreira Salles, em São Paulo, realizado em 2011. Esses concursos são aqui 

compreendidos como instâncias de condensação do debate arquitetônico pelo feixe de 

questões que neles convergem, desde as questões de ruptura pós-moderna, permanências 

de um legado moderno e o andamento da arquitetura contemporânea nacional e 

internacional.  

O marco inicial escolhido possui forte relação com a cultura arquitetônica da chamada escola 

paulista, projetado pela equipe de arquitetos liderada por Angelo Bucci, na qual as quatro 

empenas cegas em concreto aparente convergiam para a própria forma arquitetônica cara à 

arquitetura moderna brasileira desde os anos 1940. Enquanto que no marco final, tem-se a 

leveza proporcionada pela pele de vidro translúcida nas quatro fachadas, projetado por 

Andrade Morettin Arquitetos, uma mudança estática e estética da arquitetura, conforme 

aponta Figura 1. Ambos os concursos tiveram grande repercussão entre a crítica 

arquitetônica, foram vencidos por equipes paulistas, permitem delinear características 

importantes sobre a arquitetura da época em que estão inseridos e o debate em torno do 

objeto arquitetônico. 
 

Figura 1: À esquerda, maquete do projeto vencedor para a Expo Sevilha 92’, e à direita, maquete do projeto 
vencedor para o Instituto Moreira Salles paulista 

 
Fonte: GrupoSP, 1992; Andrade Morettin, 2012; compilação da autora, 2024. 

Para a construção da narrativa que separam os concursos de Sevilha e do IMS-Paulista, 

parte-se do pressuposto que há mudanças significativas na produção arquitetônica paulista, 
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marcadas por uma herança moderna brutalista consolidada, mas que busca uma 

rearticulação entre a produção local e entre estratégias projetuais características do campo 

de reflexão internacional do final do século XX.  

No intuito de estabelecer as condições de partida da produção que toma corpo na 

arquitetura brasileira no final do século XX para o início do século XXI, parte-se de uma 

leitura do estado da arte da arquitetura nesse período, justapondo o cenário internacional e 

nacional, considerando o momento de abertura política e rearranjo após décadas de 

isolamento do país, condensados na chamada produção “Pós-Brasília” (Bastos, 2003). 

Propondo assim, investigar possíveis rebatimentos, modos de recepção entre o debate 

arquitetônico internacional desse período no campo de reflexão e prática brasileira. 

No período que antecede o primeiro concurso, no horizonte da arquitetura brasileira dos 

anos de 1990, podem ser compreendidos como um período de rearticulação entre a 

produção nacional e internacional. Em um cenário marcado pela pluralidade, a coexistência 

de várias vertentes de prática projetual não conseguia ser traduzida em uma única corrente 

ou modo, impossibilitando a garantia de uma unidade. Em suma, o conceito de pluralismo 

“passou pela quebra da ideia de universalização e padronização da arquitetura moderna” 

(Bastos, 2003, p. 122). Soma-se a isso, a análise da crítica argentina Marina Waisman (1990), 

desde que o projeto moderno foi deslocado do “centro”, nada conseguiu ocupar o seu lugar, 

ficando a arquitetura sem modelos universais com uma produção arquitetônica de caráter 

pluralista que se recusava a reconhecer qualquer pauta unificadora e compromissos de largo 

escopo. 

É nesse contexto que se nota um esforço para se pôr em dia por parte da geração de 

profissionais formados à sombra de uma cultura arquitetônica forjada sobre bases teóricas e 

formais consolidadas em meados do século XX, e da qual alguns dos próceres mantinham-se 

atuantes e produzindo obras emblemáticas, como o Museu Brasileiro da Escultura (MuBE), 

de 1987, de Paulo Mendes da Rocha, e o Memorial da América Latina, projetado por Oscar 

Niemeyer ao final dessa década. E a problemática desta pesquisa emerge: que identidades 

arquitetônicas se podem construir frente a trajetórias tão centrais à produção moderna 

nacional?  

Assim, sobressai a geração mais jovem de arquitetos e arquitetas, que será “muito ativa em 

concursos nacionais de arquitetura”, muitos representantes dessa geração serão 

protagonistas tanto do concurso para o pavilhão brasileiro na Exposição Universal de Sevilha 

(1992), quanto do concurso para a nova sede do Instituto Moreira Salles, em São Paulo 

(2011) (Guerra, 2011, p. 9). Essa geração, mesmo com continuidades inegáveis da produção 

moderna que emergem, encontra-se pautada em reavaliações críticas da produção paulista, 

que vão buscar esse empenho de atualizações trazidas pela prática contemporânea.  Para 

Milheiro, essa geração, que mais tarde culminara na exposição “Coletivo”, demonstra que 

“não se trata de infringir uma ética, mas de expandir os seus territórios” (2006, p.94). 
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2. OBJETIVO 

Esta pesquisa objetiva investigar a produção arquitetônica brasileira e, sobretudo paulista 

entre o final do século XX e início do século XXI, quanto aos usos, sentidos e intenções 

compreendidos na perspectiva de uma mudança na produção e na reflexão arquitetônica, 

sinalizada no tratamento à forma e à lógica de construção entre os dois concursos usados 

como balizas. Os objetivos específicos pretendem: conectar os concursos como catalisadores 

de uma produção e de um debate na virada do século para repensar a produção 

arquitetônica brasileira, em específica a paulista; analisar certas convergências e 

aproximações teóricas e projetuais entre essa produção em torno do debate arquitetônico 

internacional neste período e suas implicações na prática projetual brasileira. 

3. MÉTODO 

Por meio do método de pesquisa histórica, a pesquisa utiliza de revisões bibliográficas para 

compreender o estado da arte no contexto nacional e internacional do período 

compreendido pela pesquisa, além de análises de projeto. É válido ressaltar o uso das 

revistas especializadas em arquitetura (AU, Projeto e Monolito) como fontes secundárias, 

que oferecem ambiente necessário para investigar o debate em torno dos concursos e sua 

repercussão. Desenvolvendo, assim, uma aproximação em profundidade às condições 

históricas em que esses fatos, ou seja, as obras de arquitetura, se produziram. A partir das 

evidências obtidas e associadas as revisões bibliográficas, os fatos são analisados e cruzados 

para a construção de uma narrativa, assim como propõe Groat e Wang (2013). Os projetos 

de ambos os concursos, utilizados como marcos balizadores, são casos de estudo para 

compreender o momento da produção arquitetônica brasileira.  

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Em um primeiro momento, por meio das revistas especializadas em arquitetura, foi possível 

compreender o debate acerca dos rumos da arquitetura entre as duas décadas que separam 

os concursos de Sevilha e do IMS-Paulista. A aproximação com as condições históricas 

apresentadas por historiadores e críticos ofereceram uma maior compreensão da arquitetura 

produzida no recorte temporal proposto. Em relação aos concursos utilizados como marcos, 

espera-se que seja possível revelar o empenho de atualização das práticas arquitetônicas 

locais, no caso paulista, a partir das significativas mudanças observadas enquanto 

pensamento projetual e lógica construtiva.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Assim, a partir dos temas da produção arquitetônica que foram retomados em Sevilha, fica 

claro a importância da contribuição para a historiografia da arquitetura brasileira acerca de 

uma reavaliação da produção moderna paulista.  A partir de uma geração de profissionais 

marcados por uma herança moderna brutalista consolidada, mas que vão encontrar um 

caminho (re)articulado com a produção local, em um caráter de continuidade, e com 

agenciamentos à cena internacional dos anos 90, culminando no contexto do concurso para 

o IMS-Paulista.  
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INTRODUÇÃO  

A verticalização é um fenômeno urbano que marcou cidades globalmente e continua a 

transformar bairros, paisagens e a experiência urbana. Esse processo está ligado a políticas 

públicas, ao mercado imobiliário e aos agentes envolvidos. O projeto "Highrise, Living and 

the Inclusive City", em seu oitavo ano de desenvolvimento, segue questionando, 

criticamente, até que ponto a verticalização pode criar cidades inclusivas e acessíveis. 

Considerando cinco escalas de análise (Continental; Regional; Local; Intraurbana e 

Empreendimento e Entorno)1, as iniciações científicas2 que continuam o projeto debruçam-se 

sobre a quarta e quinta, estudando o tecido urbano de São Paulo (ao longo das avenidas 

Rebouças e Santo Amaro e em parte do bairro do Tatuapé) e Lyon (nos bairros de 

Gerland-Girondins; La Duchère e Vénissieux). A seleção destas áreas parte de um interesse 

em estudar a verticalização atrelada a unidades territoriais de análise e instrumentos 

legislativos específicos: no caso brasileiro, as UDHs (Unidades de Desenvolvimento Humano) 

e os Eixos de Estruturação e Transformação Urbana (EETU); no caso francês, as Zones 

d’Aménagement Concerté (ZAC) (Zonas de Desenvolvimento Orientado) e os Projet de 

Renouvellement Urbain (PUR) (Projetos de Renovação Urbana). 

O estudo parte da análise do tecido urbano considerando sua heterogeneidade, valendo-se 

das bases de dados de entidades públicas a fim de produzir fichas de análise com 

cartografias e infográficos que caracterizam adequadamente a área de estudo. Valendo-se 

dos métodos desenvolvidos pelo projeto, utilizou-se chaves de leitura (Ver, Viver e 

Verticalização) para orientar estudos sobre os territórios, produzindo questões que foram e 

serão verificadas em atividades de campo. Estas, por sua vez, tem a finalidade de coleta de 

material audiovisual capaz de compor narrativas digitais que sumarizam e contam sobre o 

fenômeno e suas particularidades em cada um dos contextos estudados.  

Atualmente, as iniciações científicas encontram-se em etapas finais de desenvolvimento, 

ainda que, dadas limitações de cronograma, as atividades de campo não tenham sido ainda 

desenvolvidas (o que justifica a continuidade do trabalho no contexto de São Paulo). Ainda 

assim, produziu-se vasto material temático sobre as áreas estudadas (sumarizados nas Fichas 

Síntese) das três áreas de Lyon e também da área que engloba a Avenida Rebouças, além de 

coleta de material audiovisual de Gerland-Girondins e La Duchère3. 

3  A área relacionada a Vénissieux não pôde ser visitada em função da ausência de um representante social da área que pudesse apresentar 
e inserir o pesquisador no contexto do bairro e de seus moradores. Em função do curto período de estadia, optou-se por focar nas outras 
duas áreas de fácil acesso e captura de material.  

2 São elas: “Projeto Highrise, Linha do Tempo e Navegações no Urbano Vertical de São Paulo”, financiada pela FAPESP e de número de 
protocolo 2021/17132-0, desenvolvida por Pedro Falha Saraiva desde 2022; “Leitura e Navegação no Urbano Vertical: Experimentação e 
Captação das Interfaces Verticalizadas na Cidade de São Paulo”, atrelada ao Programa Unificado de Bolsas (PUB), desenvolvida por Julia 
Kanomata Bones desde 2023 e “Leitura e navegações no urbano vertical: análise e composição de narrativas digitais sobre a verticalização 
em São Paulo e Lyon”, atrelada ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC)  desenvolvida por Ligia Maria Campos 
Juliano também desde 2023. 

1 Estas cinco escalas de análise são explicadas com maior acurácia no artigo Questões da Verticalização Urbana na França e no Brasil: 
Projeto Highrise, publicado na revista Risco em 2020.  
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O projeto, em fase de publicização, continua investigando as questões suscitadas pelo 

fenômeno da verticalização, sobretudo em meio a revisões de planos diretores e políticas 

que incentivam, cada vez mais, esse modelo de cidade. Nestes novos contextos, são feitas 

velhas perguntas: a verticalização ainda é um processo de produção de cidades inclusivas e 

acessíveis? 

1. OBJETIVO  

Enquanto desdobramentos do projeto “Highrise Living and the Inclusive City”, as pesquisas 

de iniciação científica valem-se dos métodos de análise do urbano vertical com o objetivo de 

dar seguimento aos produtos da quarta e quinta escalas de análise (“Intraurbana” e 

“Empreendimento e Entorno”), refinando-os à medida que novos contextos da verticalização 

surgem, bem como novas formas de representação são exploradas para trazer a tona 

questões sensíveis sobre a experiência das vivências em torno de “highrises”. Estes 

desdobramentos têm como finalidade explorar áreas em São Paulo e Lyon a fim de reforçar e 

atualizar o vínculo entre os dois contextos.  

2. MÉTODO 

O desenvolvimento das três pesquisas deu-se de maneira conjunta, havendo um 

compartilhamento de métodos e materiais com o objetivo de proporcionar um ambiente 

colaborativo. Será descrito, aqui, os processos de contextualização e revisão bibliográfica 

(por parte das bolsistas, na familiarização com o projeto e por parte do pesquisador, com o 

contexto de Lyon); os métodos de leitura e análise do território urbano, por meio das quais 

foi possível o entendimento das áreas de estudo; o processo de composição das narrativas 

digitais, que se encontram ainda em desenvolvimento, e, por fim, uma síntese da 

transferibilidade de processos necessária para o trabalho em Lyon. 

2.1. Contextualização e revisão bibliográfica 

No contexto de um grupo de pesquisa, foram organizados workshops pelo pesquisador com 

a finalidade de contextualizar as novas pesquisadoras em torno do trabalho desenvolvido até 

2023, bem como sobre o funcionamento e manutenção das plataformas digitais utilizadas. 

Estes encontros eram feitos presencialmente durante o segundo semestre de 2023 e online 

no primeiro semestre de 2024, considerando as atividades em curso em Lyon.  

Em paralelo, a revisão bibliográfica concentrou-se em materiais já produzidos pelo Projeto 

Highrise, gerando familiarização com a temática, questionamentos e métodos. Além disso, o 

acompanhamento do cenário de referência contemporâneo enquanto forma de manter o 

grupo atualizado sobre novas alterações, por exemplo, em instrumentos legislativos. 
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2.2. Análise e leitura do território 

Para análise da quarta escala (Intraurbana, que se refere a escala do município e suas 

unidades territoriais de análise), foram geradas cartografias multitemáticas a partir das 

diferentes bases de dados disponibilizadas publicamente, além da captura de série histórica 

por imagens de satélite e da plataforma Google Street View. Também foram coletados dados 

sociodemográficos. Este material foi sintetizado em pranchas chamadas Fichas Síntese com o 

objetivo de reunir uma leitura geral sobre a área de estudo e permitir questionamentos a 

partir de chaves de leitura preestabelecidas pelo projeto. 

2.3. Composição de narrativas 

A criação de narrativas transforma a leitura urbana em produtos audiovisuais e digitais. O 

processo começa com as Fichas Síntese e requer uma compreensão aprofundada do objeto 

de estudo. Atividades de campo são realizadas nas áreas selecionadas, orientadas pelas 

chaves de leitura, para verificar e levantar novas questões pelo contato direto com o espaço. 

Fotografias, vídeos, áudios e outros registros são coletados, processados digitalmente e 

montados em narrativas para divulgação. 

2.4. Transferibilidade de processos 

É importante destacar a transferibilidade dos processos para Lyon, considerando as 

diferenças políticas e de urbanização, além da disponibilidade de informações, como 

referências bibliográficas e dados georreferenciados. O contato com o professor orientador 

Christian Montés, coordenador do Projeto Highrise, foi essencial. Os encontros semanais 

ajudaram na inserção do pesquisador em Lyon, tanto para obter bibliografia quanto para 

acessar informações sobre as áreas de estudo. O acompanhamento dele foi fundamental 

para validar as metodologias usadas em Lyon, baseando-se no que já foi feito em São Paulo. 

3. RESULTADOS OBTIDOS E ESPERADOS  

As pesquisadoras se familiarizaram com as temáticas e ferramentas do projeto, analisando e 

sistematizando o urbano em plataformas digitais. Isso foi comprovado pela criação da Ficha 

Síntese de quatro UDH-M na Avenida Rebouças, em São Paulo. Também participaram da 

edição do livro Producing and Living the High-Rise: New Contexts, Old Questions?, lançado 

em fevereiro de 2024. A continuidade da pesquisa prevê o desenvolvimento de mais Fichas 

Síntese e atividades de campo para narrativas. 

Durante a Bolsa Estágio para Pesquisa no Exterior em Lyon, entre março e junho de 2024, 

reforçou-se o vínculo entre as equipes por meio de levantamento de dados e análise 
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territorial. As atividades de campo e a coleta de material audiovisual contribuirão para 

narrativas digitais a serem divulgadas nas plataformas do projeto Highrise. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As recentes revisões no PDE em São Paulo, que alteram políticas como os EETU e promovem 

a verticalização nos miolos das quadras, destacam a importância de estudar a capacidade de 

criar uma cidade inclusiva para a diversidade social de São Paulo. Dinâmicas semelhantes 

ocorrem em outras partes do mundo, como Lyon, evidenciando esse fenômeno como parte 

da urbanização contemporânea global. A análise multitemática permite uma compreensão 

mais sensível dessas dinâmicas. Portanto, é essencial continuar este debate, utilizando 

recursos digitais e analógicos para narrar como o urbanismo afeta a vida na sociedade. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Praça Coronel Paulino de Arruda Botelho em São Carlos/SP representa um importante 

espaço público na cidade, tal importância é ressaltada por sua classificação enquanto 

patrimônio cultural. Já o Parque do Kartódromo, sem a classificação enquanto patrimônio, se 

configura enquanto um espaço representativo das dinâmicas cotidianas dos habitantes, 

embora sua função tenha sido alterada ao longo da história. No caso de Paraisópolis, uma 

das maiores comunidades de São Paulo, marcada pela segregação socioespacial e pelo forte 

movimento de resistência, os espaços públicos são majoritariamente as ruas e as calçadas, 

afastando-se da ideia tradicional das praças. Nesta perspectiva, as formas de usos e 

apropriações destes espaços refletem tanto os aspectos decorrentes da patrimonialização 

quanto àqueles relacionados à produção da cidade contemporânea. Neste sentido, teve-se 

como finalidade investigar e comparar as dinâmicas socioespaciais decorrentes da condição 

do espaço público enquanto patrimônio e o espaço público sem tal classificação. Além disso, 

narrativas cartográficas foram desenvolvidas, a partir do método da cartografia do sensível, 

como forma de analisar as relações simbólicas, as potencialidades e os conflitos presentes no 

espaço. 

2. OBJETIVO  

O projeto teve como objetivo geral analisar os desdobramentos do processo de 

tombamento do Antigo Jardim Público – Praça Coronel Paulino Carlos de Arruda Botelho 

em São Carlos – SP, frente às práticas socioespaciais contemporâneas, comparando com os 

espaços públicos sem a classificação como patrimônio, o Parque do Kartódromo em São 

Carlos-SP e Paraisópolis, em São Paulo, relacionando-os com a composição histórica, 

social, cultural e econômica do espaço, que são essenciais para a sua caracterização, a fim 

de analisar em que medida a definição oficial de patrimônio cultural interfere nas formas 

de uso e apropriação do espaço. Especificamente, objetiva-se mapear as práticas 

socioespaciais nos três territórios; identificar as relações entre a construção da praça 

enquanto patrimônio, suas temporalidades e as formas e usos a partir de uma abordagem 

fenomenológica. Além disso, teve-se como objetiva a produção das cartografias sensíveis, 

relacionadas aos usos, conflitos e apropriações dos espaços selecionados. 

3. MÉTODO 
 

3.1 Análise conceitual e teórica: revisão bibliográfica, levantamento de dados históricos e 

levantamentos quantitativos 

A primeira etapa contemplou a revisão bibliográfica acerca dos principais conceitos 

presentes no projeto (atmosfera espacial, espaço público, cartografia e patrimônio), o 

levantamento históricos da Praça Coronel Paulino Carlos, do Parque do Kartódromo e de 

Paraisópolis-SP, e o levantamento de dados quantitativos das áreas estudadas, a fim de  
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contribuir para o momento da produção das cartografias críticas sensíveis, contrastando e 

complementando para a análise do local. Através dessa etapa, pode-se definir as 

apreensões e abordagens utilizadas no mapeamento e no momento da produção das 

cartografias. 

3.2 Estudo empírico e mapeamento 

Para os espaços públicos em São Carlos (Praça Coronel Paulino de Arruda Botelho e Parque 

do Kartódromo), como método, a pesquisa de campo foi utilizada, analisando e 

compreendendo a produção dos espaços pesquisados. Assim, fotografias e observação do 

participante foram realizadas como forma de etapa inicial da produção dessas narrativas, 

enfatizando o papel do pesquisador na interpretação e no acompanhamento de processos, 

explorando as sensações e percepções sentidas no local pesquisado. Já em São Paulo 

(Paraisópolis), a visita de campo foi inviabilizada, dessa forma, a análise do espaço foi feita 

a partir de fotos já registradas em pesquisas anteriores, e pelo uso do Street View. 

Assim, a fim de produzir cartografias críticas e sensíveis, formas, usos, apropriações dos 

espaços, pertencimentos e resistências foram analisados, sempre considerando o 

conhecimento de sua história e dando importância tanto para o estudo das práticas 

socioespaciais desses espaços no passado, quanto no presente, identificando as alterações 

de seu uso, potencialidades e conflitos ao passar do tempo. 

3.3 Sistematização e análise interpretativa e reflexiva 

A produção das cartografias (Figura 1) foi realizada a partir de temáticas já estabelecidas, 
demonstrando todas as transformações e continuidades ocorridas nos espaços públicos 
estudados, mapeando e expressando as percepções, emoções e as práticas cotidianas, que 
muitas vezes são invisíveis no habitual, sempre entendendo a cartografia como um ato de 
acompanhar processos (BARROS, KASTRUP, 2020). Essas narrativas cartográficas, 
permitiram expressar as diversas camadas que compõem a atmosfera espacial do local, 
caracterizando os espaços públicos a partir da sobreposição de elementos sensoriais e 
imateriais, junto às experiências moldadas por processos culturais e econômicos, 
destacando os conflitos observados na análise. 
Por fim, a análise reflexiva final foi realizada, explorando a relação desses espaços com os 
indivíduos e o território ao seu entorno, ampliando o repertório sobre o tema e os valores 
simbólicos relacionados aos espaços, identificando suas apropriações e ocupações.  

 

 
Figura 1: Cartografia sensível sobre usos e práticas socioespaciais na Praça Coronel Paulino Carlos 
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Fonte: Autoria do grupo, 2024 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS  

A pesquisa revela resultados significativos sobre a utilização e a percepção do espaço público 

através de cartografias sensíveis. Cartografias essas que contemplam o processo exploratório 

dos objetos de estudo, realizadas a partir de visitas em campo e uso da ferramenta do Street 

View, que possibilitaram a análise de como os ambientes são utilizados pela comunidade. As 

cartografias revelam os aspectos sobre o patrimônio cultural e histórico, promovendo uma 

reflexão profunda sobre a importância desses espaços no contexto urbano e revelando as 

dinâmicas dos usos, as práticas e a presença de elementos patrimoniais que se relacionam 

com a sociabilidade e a identidade local.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente pesquisa possibilitou uma compreensão aprofundada das dinâmicas 

socioespaciais em espaços públicos com e sem a classificação de patrimônio cultural. Através 

da análise comparativa da Praça Coronel Paulino de Arruda Botelho, do Parque do 

Kartódromo, e de Paraisópolis, evidenciou-se as diferentes formas como são percebidos e 

utilizados pela comunidade. As cartografias sensíveis desenvolvidas no estudo se mostraram 

ferramentas importantes no estudo de uso e simbolismo que permeiam esses espaços, 

permitindo identificar seus conflitos e potencialidades. Por fim, esse trabalho também 

reafirma a importância de unir abordagens objetivas e sensíveis, permitindo uma 

compreensão mais rica dos objetos empíricos. 
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1. INTRODUÇÃO  

A presente pesquisa é vinculada ao Projeto de Pós-Doutorado “Patrimônio Cultural 

Afrobrasileiro: Casas e Quintais Negros Urbanos como Espaços de Resistências”, que foi 

desenvolvido pela orientadora Joana D’Arc de Oliveira no programa de Pós-Doutorado do 

Instituto de Arquitetura e Urbanismo da USP - IAU/USP. O trabalho consistiu no mapeamento 

dos territórios negros urbanos que emergiram no contexto do pós-abolição em cidades do 

interior paulista, como formas de resistência às legislações urbanas, projetos urbanísticos e 

às ações de apagamento, exclusão e discriminação das culturas negras empreendidas pelo 

Estado e pela elite branca nacional, com base no Racismo Científico, em voga na Europa 

desde o final do século XIX (Schwarcz, 2007). Nesta pesquisa de iniciação científica, 

buscamos mapear a presença negra e os seus territórios no distrito de Santa Eudóxia, 

localizado em São Carlos-SP. Para tal, buscamos ampliar o arcabouço teórico, 

interseccionando os conceitos de raça, território, espaço urbano e arquitetura, 

paralelamente ao levantamento de campo composto por entrevistas, levantamentos 

documentais, fotográficos e arquitetônicos dos territórios negros, sendo estes representados 

pelas casas, quintais, espaços religiosos e culturais mantidos e preservados pelos povos 

negros nas cidades e que foram organizados como espaços de resistência e preservação das 

culturas africanas e afro-brasileiras.  

2. OBJETIVOS 

Esta pesquisa tem como objetivo principal investigar a presença negra e seus territórios no 

distrito de Santa Eudóxia, localizado no município de São Carlos-SP. Objetivamos mapear, em 

diálogo contínuo e participativo com os sujeitos ali inseridos, as histórias, os saberes, as 

práticas culturais e as formas com que esses  sujeitos se apropriam dos seus espaços de 

morar e da cidade. 

3. MÉTODO  

A pesquisa estrutura-se a partir de contínua revisão bibliográfica, levantamento documental 

em arquivos públicos e privados, e atividades de campo exploratórias aos territórios negros 

urbanos de Santa Eudóxia. Na pesquisa de campo, são empregados  instrumentos da 

pesquisa qualitativa, mais especificamente o método da história oral; nesta fase, realizamos 

entrevistas, a partir de um roteiro semiestruturado, com as famílias previamente 

selecionadas. Esta etapa também contempla a realização de levantamentos arquitetônicos e 

fotográficos das casas e quintais negros dos depoentes e levantamentos documentais, tanto 

nos acervos pessoais das famílias, quanto em arquivos públicos. Em fase complementar, o 

material coletado passa por processo de organização, transcrição, sistematização e análise, 
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assim, sendo continuamente confrontado com apoio na bibliografia consultada, permitindo 

que ambas as frentes se retroalimentem durante o desenvolvimento da pesquisa.  

4. DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS PARCIAIS 

De início, deve-se destacar que, durante boa parte do período de vigência da bolsa,  foi 

necessário trabalhar com fontes primárias e secundárias para construir e consolidar uma 

base teórica acerca do recorte de estudo e desse modo, obter insumos que pudessem 

embasar e orientar a continuidade das outras etapas previstas. Inicialmente, por meio da 

revisão bibliográfica e do levantamento documental, buscou-se compreender aspectos 

referentes à toponímia1 e à formação histórica do distrito de Santa Eudóxia.  

Durante essa etapa, centrada em estudos e levantamentos documentais referentes aos 

séculos XVIII e XIX, emerge a figura de Roque José Florêncio -“Pata Seca”-, cuja história é 

muito presente no imaginário da população local. De acordo com os relatos, Roque nasceu 

na cidade de Sorocaba-SP (1827-1958) e foi vendido ainda jovem, em 1849, para o 

latifundiário Francisco da Cunha Bueno (Souza, 2016). Acredita-se que, devido às suas 

características físicas (2,18 m de altura, forte e possuidor de canelas finas), ele foi escolhido 

para exercer a função de escravo reprodutor da fazenda, gerando mais de 200 filhos (Souza, 

2016). No entanto, a análise e o cruzamento de diversos documentos consultados nos 

permitem questionar essa narrativa de que Roque teria vivido mais de 100 anos e ocupado a 

função de escravo reprodutor. Comparando os dados do Recenseamento populacional de 

São Carlos em 1907, da habilitação de casamento e da certidão de óbito de Roque, pode-se 

constatar que ele nasceu em 1879 e faleceu aos 79 anos de idade. Ou seja, Roque teria 

nascido após a Lei do Ventre Livre2 e nove anos antes da promulgação da Lei Áurea3; 

portanto, em tese, ele não teria nascido na condição de escravizado e ainda que tivesse sido, 

não haveria tempo hábil para se tornar um escravo reprodutor e com mais de 200 filhos. 

Instigadas pela história de Roque e interessadas em dar continuidade à compreensão da 

presença negra em Santa Eudóxia no pós-abolição, além de obter insumos para traçar 

paralelos com o cenário atual, decidimos nos debruçar sobre os volumes do Recenseamento 

3 Brasil. Lei no  3.353, de 13 de maio de 1888. Declara extinta a escravidão no Brasil. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/lim3353.htm. Acesso em: 31 jan 2024. 
 

 

2 Brasil. Lei nº 2.040, de 28 de setembro de 1871. Declara de condição livre os filhos de mulher escrava que 
nascerem desde a data desta lei [...]. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/lim2040.htm. Acesso em: 31 jan 2024. 

1Há uma série de especulações, presentes na memória da população local, que fazem referência à presença de 
escravizados fugidos e quilombos na região, em um período anterior à demarcação da Sesmaria do Quilombo 
(1812). Segundo os rumores, a denominação “Sesmaria do Quilombo” seria uma referência à presença desses 
quilombos, e os corpos d’água, como o Rio do Quilombo e o Ribeirão dos Negros, também seriam indicativos 
dessa presença (Massarão, s.d.). 

             

 

70



 

populacional de São Carlos em 1907. Após consultarmos os oito volumes, identificamos o 

intervalo dos registros de Santa Eudóxia e a partir disso, tabulamos um inventário da 

população negra do distrito4, considerando apenas os indivíduos registrados como pretos ou 

mulatos. Com a construção do inventário e a tabulação de outras informações do 

Recenseamento, foi possível cruzar os dados e estruturar um perfil da população negra de 

Santa Eudóxia em 1907, além de elaborar um mapeamento dos núcleos familiares negros 

presentes na mesma época. Esse mapeamento foi elaborado como um material que pode 

ser revisitado e complementado com outras informações que forem obtidas, e foi realizado 

com o intuito de auxiliar na busca por descendentes dessas famílias, tendo em vista que 

poderia facilitar a identificação das famílias negras que residem há bastante tempo em Santa 

Eudóxia. 

Além da necessidade de se aproximar do recorte da pesquisa, também enfrentamos uma 

série de desafios até, de fato, conseguirmos identificar e estabelecer vínculos com as famílias 

negras que poderiam contribuir com o estudo; as entrevistas e levantamentos previstos 

puderam ser iniciados apenas em junho de 2024. Deve-se pontuar que as entrevistas são 

imprescindíveis para o andamento da pesquisa, uma vez que, ancorados nos estudos de 

Hampaté Bâ (1979), observamos que a tradição oral, que se manifesta no cotidiano e 

convivência coletiva das civilizações e culturas africanas, é fundamental na cadeia de 

transmissão de valores e saberes de geração a geração. Como discute Oliveira (2018), a partir 

da oralidade é possível coletarmos histórias, crenças, costumes, tradições e 

compreendermos como o negro, na cidade de São Carlos, consolida-se no território, lida com 

a vida em liberdade e como este cenário se desdobra para os dias atuais.  

Até o presente momento, foram realizadas quatro entrevistas, que estão em processo de 

transcrição e revisão. Entrevistamos as irmãs Eudóxia da Silva Morais (62 anos), Olga Maria 

da Silva (66 anos) e Aparecida Maria da Silva (69 anos), além de Maria Madalena Florêncio 

(70 anos), neta de Roque José Florêncio. Além das entrevistas, foi possível consultar parte do 

acervo fotográfico de Madalena e realizar o levantamento arquitetônico e fotográfico da sua 

moradia. Paralelamente, também iniciamos a digitalização do acervo fotográfico da família 

de Eudóxia Morais.  

As entrevistas, levantamentos e consultas aos acervos familiares estão nos permitindo 

coletar os indícios das memórias e resistências materializadas no âmbito doméstico, visto 

que as vivências - circunscritas às casas e quintais negros-, se distinguem do cenário de 

discriminações que esses sujeitos relatam experienciar ao longo dos seus deslocamentos 

pelo espaço urbano. De modo geral, observamos como esses espaços de moradia 

despontam como importantes territórios de resistência, uma vez que congregam as famílias 

negras e possibilitam a manifestação, preservação e transmissão dos seus saberes para a 

4 Deve-se destacar que a produção do inventário foi facilitada por sistematizações elaboradas pela orientadora 
durante o desenvolvimento de sua pesquisa de doutorado. 
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posteridade (Oliveira, 2018). Além do aspecto agregador da casa, deve-se destacar o caráter 

de subsistência e sociabilidade dos quintais, que frequentemente abrigam plantações, 

criação de animais e também são palco para os encontros e as práticas das famílias.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ainda em andamento, a pesquisa vem coletando elementos para a composição de um 

importante acervo, que fornece insumos para futuras investigações e contribui para o 

reconhecimento do patrimônio cultural afro-brasileiro, tanto material quanto imaterial. Com 

a aprovação da prorrogação da bolsa de pesquisa, nas próximas etapas pretende-se dar 

continuidade às atividades de campo e, consequentemente, ao aprofundamento das análises 

decorrentes do cruzamento do referencial bibliográfico, levantamento documental, 

entrevistas e outros dados coletados em campo. 
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1. INTRODUÇÃO  

A pesquisa foi motivada por um desconforto enunciador de perguntas sobre as relações entre corpo e 

paisagem ao se deslocar por entre espaços e perceber estranhamentos em relação a noções de 

paisagem consolidadas no senso comum. Tal desconforto pareceu se vincular ao descompasso de um 

possível retorno a uma paisagem não mais reconhecível. A causa desta inquietação foi a passagem 

pelos arredores de um dos maiores empreendimentos imobiliários localizados no bairro de Santa 

Terezinha, o condomínio Park Quinet em Juiz de Fora (MG). A presença impositiva desse projeto, 

incompatível com o lugar em termos de escala e de infraestrutura urbana, fez refletir sobre o 

estranhamento da identidade de Santa Terezinha. Identidade construída no cruzamento entre 

afetações e referências paisagísticas localizadas no bairro que a fizeram ser tal como a guardei em 

minha memória, atravessando a maneira como agora vejo sua paisagem. 

Isso remete a um ponto de sensibilidade para a paisagem engajada com uma duração pessoal no 

tempo e feita de dobras1, para usar a expressão de Besse (2014). Uma sucessão de posições como em 

um exercício ambulatório no qual o fenômeno da paisagem, não mais descortinada unicamente como 

um panorama totalizador, passa a ganhar sentido e potência à medida em que as distâncias são 

alteradas por um conjunto de referências em deslocamento no espaço e no tempo. 

Um desejo de compreender o que o corpo sabe conduzido por um entendimento sobre a “paisagem 

como parte integrante do indivíduo que nela se reconhecia” (Veras, 2014, p.17)2 dentro de um meio 

comum partilhado (Berque, 2010). E, ainda, da vontade que nos leva à caminhada (realização do 

percurso no espaço físico) em forma de inquietação e de estado atento à maneira de manter um 

campo de afetações ativo com a paisagem pensada desde o corpo (e, principalmente, com o corpo). 

Nesse sentido, propondo um encantamento renovado perante aquilo que fora rompido no cotidiano 

e excluído pela realidade urbana.  

Observamos que “para a maioria dos humanos, se somos seres-no-mundo somos na cidade. Cada um 

em seu mundo. Cada mundo em cada um de nós” (HOLZER, 2017). Emerge daí uma paisagem como 

“superfície que não se deixa perpassar” (PEIXOTO, 1999), um tipo de desorientação e trânsito 

permanente por entre fragmentos urbanos sobrepostos em camadas de material histórico e afetivo. 

Essa impenetrância contrária a um tempo lento de uma atenção contemplativa (Han, 2017) 

submete-se à uma lógica utilitária e alienante suplantada à itinerários mecanizados da experiência 

2 Nessa citação, Veras (2014) faz referência à Berque (2010). 

1 A palavra dobra está sendo usada como é discutido no capítulo Nas dobras do mundo. Paisagem 
e Filosofia segundo Péguy (p.98 – 108) em Ver a Terra: cinco ensaios (2006) de Jean Marc-Besse. 
Dobra se refere ao ponto sensível de observação da paisagem, convite entre o longe e o perto 
para apreender “o infinito no finito” da paisagem como uma sucessão de pontos de vistas 
descobertos aos poucos. Em seu outro livro, O gosto do mundo: exercícios de paisagem (2014), 
dobra aparece, geralmente, no sentido de ação enquanto verbo para qualificar uma dinâmica ou 
dialética interna da paisagem que lhe confere forma, textura, materialidade e função segundo 
modalidades temporais mediadas pelo olhar de quem a contempla. De modo geral, essa palavra 
pode ser entendida como um potencial de transformação e reformulação do entendimento 
sobre a paisagem, uma condição de devir ou algo na iminência de emergir à superfície. E, ainda, 
sugere uma percepção feita ao nível do solo e ordenada de maneira transitória por um corpo 
situado no espaço. 
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urbana. Apesar de estar ao alcance das mãos, a legibilidade cessa e vemos apontar uma paisagem 

onde nada vive. 

2. OBJETIVO  

Com o objetivo de qualificar dinâmicas de apreensão da paisagem tecido entre as relações 

sensíveis e as relações históricas inerentes ao bairro Santa Terezinha (Juiz de Fora/MG) como 

camadas temporais que lhe conferem sentidos. Para isso a pesquisa apoia-se em teóricos 

como Augustin Berque, Jean-Marc Besse, Éric Dardel entre outros.  

A paisagem é entendida nesta pesquisa como um meio de relações humanas com o espaço, 

onde temporalidades sociais e culturais específicas constroem um registro histórico dinâmico 

sobre um substrato preexistente. E, nesse sentido, onde se realiza a relação concreta entre 

corpo e espaço extraída do cotidiano, ativando no indivíduo um processo de despertar dos 

sentidos à observação delicada dos fenômenos da paisagem no aqui e no agora. O 

reconhecimento dessa relação concreta entre a percepção sensível e o conhecimento 

histórico pode ser fundamental para o reconhecimento de um tempo lento esvaziado no 

mundo contemporâneo face a paisagens urbanas que escapam às leituras habituais do 

cotidiano da cidade. 

Nesse sentido, a noção de paisagem apoia-se na compreensão desta como o lugar do entre, 

espaço dialógico onde é possível (re)pensar os sentidos de pertencimento e relacioná-los à 

categorias mais amplas sobre o habitar. Éric Dardel (1952) com o conceito de geograficidade; 

Augustin Berque (2011) através da noção de mediância, trajecção e ecúmena; Kenneth 

White (2012), Rachel Bouvet (2016), Régis Poulet (2022) no campo geopoético, pensam, de 

certa maneira, a paisagem em termos geográficos. Isto é, a implicação das formas de 

organização humana, bem como das noções estruturantes do pensamento de paisagem (ser 

humano e natureza; meio de subsistência e meio de contemplação; medida humana e 

extensão terrestre; limite e horizonte; tempo, espaço e corpo, por exemplo) enquanto 

expressão da experiência terrestre. A noção de Terra, nesse sentido, coloca-se como 

realidade material e horizonte de abertura ao devir, aquilo que condiciona a vida e coisa 

comum que conecta as pessoas dentre as diferenças e entre escalas (do indivíduo ao 

cosmos, do local ao planetário, do vernacular ao político ...).  

3. MÉTODO  

Partindo da exploração teórica sobre o tema da empiria delicada da paisagem, a pesquisa 

direciona a investigação para o objeto empírico, o bairro Santa Terezinha na cidade de Juiz de 

Fora, localizada na Zona da Mata do estado de Minas Gerais. 

Propõem-se a leitura do bairro, orientada segundo camadas tanto do processo histórico de 

construção de sua paisagem quanto das percepções de observação direta associada ao 
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caminhar ou de entrevistas com moradores do bairro como práticas que dão acesso à essas 

qualidades da paisagem. Ao articular essas duas camadas, espera-se produzir registros 

cartográficos entre a palavra e a imagem para qualificar um tempo lento de percepção da 

paisagem tecido entre as relações sensíveis e as relações históricas inerentes ao bairro Santa 

Terezinha como camadas temporais que lhe conferem sentidos.  

Ao fim da pesquisa, espera-se ter material que expresse graficamente os procedimentos 

metodológicos intelectuais e práticos elaborados. Os quais são reconhecidos pelo 

procedimento da montagem que associa imagens para construir narrativas sobre a 

historicidade de objetos cada vez mais complexos, por exemplo, de reminiscências da 

experiência urbana aos projetos modernizadores da cidade. A montagem aparece em Aby 

Warburg com o Atlas Mynemosine (1924 e 1929), em Marcel Proust com Em busca com 

tempo perdido (1913) e em Walter Benjamin com Rua de Mão Única (1928). Atualmente, o 

procedimento de montagem é revisitado como montagem urbana para os estudos em 

arquitetura e urbanismo por Poala Berenstein Jacques e Rita Velloso. 

Benjamin opera sua abordagem a partir da imagem de constelação, na qual os pontos 

identificados na montagem expressam extremos singulares e tratam de apresentar um 

pensamento descentralizado. Pensar por constelações, segundo Velloso (2018), é utilizar, 

dentro procedimento da montagem, a imagem constelacional como ferramenta para tratar 

de fenômenos singulares agrupados segundo conceitos de classificação e representação de 

ideias. Assim, a pesquisa desenvolvida insere-se dentro desse tipo de abordagem, 

inspirando-se pela imagem de Constelação operada por Benjamin. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A investigação sobre a noção corpo-paisagem se mostra relevante para observar a condição 

de pulsão sensível acerca daquilo que nos envolve enquanto possibilidade de reformulação 

de pensamentos predominantes. Contribuição para uma compreensão mais ampla, afetiva e 

histórica da paisagem urbana que nos permite compreender, de modo geral, uma paisagem 

e aquilo que é visto e reavivado em nosso interesse político para sua fruição. O 

reconhecimento dessa relação concreta entre a percepção sensível e o conhecimento 

histórico pode ser fundamental para a sobrevivência de um tempo lento esvaziado no 

mundo contemporâneo face a paisagens urbanas que escapam às leituras habituais do que 

venha a ser paisagem.  
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1. O PARQUE DO INGÁ / O PARQUE EM MARINGÁ - PR 

Neste pequeno recorte da pesquisa, introduzimos nosso objeto de estudo, o Parque do Ingá, 

em Maringá - PR (imagem 01), para isso, emprestaremos algumas perguntas de Jeanne Marie 

Gagnebin em “Lembrar, escrever, esquecer”, porque nos instigam a pensar sobre como nos 

situamos dentro da história que iremos contar. Nesta obra, em especial no início de um dos 

ensaios apresentados, de nome “Verdade e memória do passado”, a autora questiona: Por 

que falamos tanto em memória, em conservação, em resgate? E por que dizemos que a 

tarefa dos historiadores é a de estabelecer a verdade do passado? No decorrer do texto, 

estabelece diferenças entre a história descritiva e uma outra, nova história, onde menciona 

as declarações de Walter Benjamin, que questionam a busca pelos fatos e verdades de uma 

ciência historicista e burguesa, atenta apenas a descrições “exatas e exaustivas”. Benjamin diz 

que devemos articular historicamente o passado para conhecê-lo, mas que isso não significa 

saber exatamente como ele o foi. Mais a frente, Gagnebin nos coloca que a história está mais 

próxima de uma poiesis do que de descrições positivas, seguindo as reflexões de Paul 

Ricoeur, e nos introduz ao conceito de “rastro”. Neste ensaio, o rastro nos leva a memória: 

“Porque a reflexão sobre a memória utiliza tão frequentemente a imagem – o conceito – de 

rastro? Porque a memória vive essa tensão entre a presença e a ausência, presença do 

presente que se lembra do passado desaparecido, mas também presença do passado 

desaparecido que faz sua irrupção em um presente evanescente. Riqueza da memória, 

certamente, mas também fragilidade da memória e do rastro. (...) Se as “Palavras” só 

remetem às “coisas” na medida em que assinalam igualmente sua ausência, tanto mais os 

signos escritos, essas cópias de cópias como diz Platão, são, poderíamos dizer deste modo, o 

rastro de uma ausência dupla: da palavra pronunciada (do fonema), e da presença do “objeto 

real” que ele significa" (Gagnebin, 2006). 

Nessa premissa, podemos dizer então que seguiremos um dos rastros deste espaço na 

história da cidade de Maringá, adentrando o campo de estudos onde a força das 

representações é identificada como estrutura capaz de instituir ou manter um imaginário de 

cidade, onde a escolha dos espaços de preservação da vegetação remanescentes, por vezes 

também definidos como áreas de lazer desde a implantação, reforçam o caráter 

indispensável de um lugar desde seu primeiro desenho, sua forma: o parque como pulmão. 

Nesta parte da pesquisa, em uma leitura crítica, optamos por introduzir o objeto de estudo 

(o Parque do Ingá) ao trabalhar a potência da imagem simbólica do pulmão quando 

associada a esta fração da paisagem urbana produzida, entre suas contradições, limitações e 

possibilidades. A citação acima, escolhida para justificar a escolha dos caminhos percorridos 

nesta narração, nos lembra ainda de que esta é mais uma das narrativas possíveis a 

percorrer, um dos rastros que nos apresenta a riqueza da memória simbólica presente na 

cidade, uma das “palavras” para remeter a uma das “coisas”. “Lutar contra o esquecimento e 

a denegação também é lutar contra a repetição” (Gagnebin, 2006). 
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Este rastro duplo de ausências, a ausência entre o que nos foi dito em determinado 

momento sobre o parque, e o que permaneceu das imagens passadas associadas a ele, e a 

ausência de imagens presentes e que refletem sobre seu momento presente, ao termos 

consciência deste passado. Preencher as lacunas e percorrer a sombra dos rastros trás à tona 

as ausências que por vezes retratam o que não pode morrer, imagens que precisam ser 

transmitidas: 

“(...) Todo o trabalho de pesquisa simbólica e de criação de significação talvez também é um 

trabalho de luto (...) trabalho de luto que nos deve ajudar, nós, os vivos, a nos lembrarmos 

dos mortos para melhor viver hoje. Assim, a preocupação com a verdade do passado se 

completa na exigência de um presente que, também possa ser verdadeiro” (Gagnebin, 2006). 

 

 

O parque como pulmão 
 

Figura 1: Vista aérea do Parque do Ingá 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Kenji Ueta, Acervo Maringá Histórica 

 

O parque como pulmão toma lugar neste trabalho como um despertar, em um reanimar de 

significados e descobertas em torno de um espaço há tanto tempo visitado e percorrido. 

“Proust inicia com uma apresentação do espaço daquele que desperta.” (Benjamin, Livro das 

Passagens, 1982). Iniciamos então a apresentação deste espaço que desperta para nós. “Se 

de uma casa fazemos poema, não é raro que as mais intensas contradições nos venham 

despertar” (Bachelard, 1958). Dentro de nossa abordagem, a imagem simbólica é "a 

transfiguração de uma representação concreta através de um sentido para sempre abstrato" 

(Durand, 1964), ou então, a representação de um plano urbanístico inicial de cidade, que, 
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contendo a forma de dois pulmões verdes, os transfigura em sentidos para sempre abstratos, 

ou melhor, o transfigura, visto que iremos destacar e estudar apenas um deles, em uma 

memória mantida, perseguida - fazendo aparecer sentidos secretos, se recolhendo as 

figurações do mundo visível, as nossas recordações, constituintes de nossa biografia e 

presentes na linguagem (Durand, 1964). 

O planejamento urbano de Maringá - PR se formou sob o valor de natureza, utilizando das 

formas orgânicas da geografia da paisagem original para produção de um empreendimento 

fruto da idealização da qualidade de vida moderna. A imagem dos pulmões viajou no tempo 

desde esta primeira representação urbana instituída, aparecendo em anúncios e notícias 

sobre a cidade ainda hoje associadas aos discursos de preservação da natureza, 

acompanhada das noções de sustentabilidade, modernidade, tecnologia, turismo e 

qualidade de vida, que cercam a imagem da cidade utilizando do marketing urbano, 

esquecendo da dimensão social (Andrade; Cordovil, 2008). 

Pensamos que nomear os parques como pulmões verdes interfere na vivência da cidade de 

forma positiva, mas carrega também contradições. No que se refere ao Parque do Ingá, é 

como se olhássemos ainda para este espaço estando atrelados a estas narrativas e 

representações passadas, suspendendo-o no tempo. Inferimos que este modo operatório de 

produzir cidade reflete ainda hoje na maneira como interpretamos nossa história construída 

em tempo presente, e nos perguntamos se esta imagem cristalizada do Parque, acaba por 

reverberar na compreensão e utilização deste equipamento, interferindo diretamente no 

imaginário coletivo da cidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

A visibilização e o debate acerca das produções de artistas indígenas na arte contemporânea 

e do lugar por eles ocupado nas instituições museológicas, seja como artistas ou curadores,  

mostra-se relevante no contexto brasileiro ao observar o crescente aumento de exposições, 

mostras e teorias críticas de suas produções. Em uma breve retomada, verifica-se que a 

partir dos anos 2010 há um crescente protagonismo de tais artistas em museus, 

universidades e centros culturais, configurando uma certa “guinada indigenista” na arte 

contemporânea brasileira: “Reflexos da Ancestralidade” (UERJ, 2012); “¡MIRA! Artes Visuais 

Contemporâneas dos Povos Indígenas” (UFMG, 2013); 34ª e 35ª Bienais de São Paulo (2021, 

2023) e “Véxoa: Nós sabemos”, (São Paulo, 2021). Partindo do reconhecimento que artistas e 

curadores indígenas brasileiros vêm obtendo no cenário artístico nacional, a presente 

pesquisa de Iniciação Científica, volta-se para um de seus principais expoentes, o artista 

macuxi Jaider Esbell (1979-2021). 

Em sua breve e potente arte-vida, Jaider debruçou-se sobre questões identitárias e sociais, 

utilizando o suporte artístico como máquina de visibilizar as lutas e os corpos indígenas 

brasileiros; além de ter um papel fundamental na estruturação do termo “arte indígena 

contemporânea” (AIC). Frente às armadilhas coloniais do mundo da arte, a AIC emerge em 

sua potência político-artística, capaz de tensionar os paradigmas hegemônicos. Visto que tal 

intuito não é isento de porosidades e contradições, a pesquisa visa analisar as tensões 

existentes entre as produções de Jaider e as instituições de arte brasileiras. 

2. OBJETIVO 

A pesquisa tem como objetivo geral qualificar a “guinada indigenista” na arte brasileira e as 

questões que norteiam o trabalho destes artistas dentro do panorama da arte 

contemporânea, e melhor compreender o papel de Jaider Esbell no estabelecimento e 

fortalecimento de tal guinada. Dentre os objetivos específicos, estão a análise das mostras e 

curadorias de Jaider Esbell na Galeria Millan, na Bienal de São Paulo e no Museu de Arte 

Moderna de São Paulo; além da análise da contribuição do artista macuxi para a constituição 

do movimento “Arte indígena contemporânea”. 

3. MÉTODO 

Financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), a 

pesquisa desenvolvida no Núcleo de Estudos das Espacialidades Contemporâneas – 

NEC-IAU.USP partiu de uma análise bibliográfica e iconográfica a respeito da presença de 

artistas indígenas nas instituições artísticas do Brasil e do mundo, sobretudo, de materiais a 

respeito da vida e obra de Jaider Esbell. Para além de análises teóricas, a pesquisa foi 

construída através da visita a museus, exposições, entrevistas e participação em cursos.  
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4. RESULTADOS 

A presente pesquisa compreendeu o movimento de ascensão de artistas e curadores 

indígenas como parte de um movimento global da arte contemporânea marcada pelo debate 

de questões identitárias, sociais e decoloniais, como analisado no “multiculturalismo” de 

Guasch (2009). Segundo a autora, a virada da arte moderna para a arte contemporânea 

entre os séculos XX e XXI é influenciada por uma série de movimentos políticos e sociais que 

indicavam um giro democrata tanto na Europa quanto na América - como a queda do muro 

de Berlim, a proliferação de movimentos nacionalistas e o fim de ditaduras. Tal abertura 

possibilitou a valorização das práticas artísticas periféricas à centralidade europeia - ainda 

que carregada de disputas e porosidades - como o surgimento das “Bienais periféricas” e a 

guinada da arte indígena no Brasil e no mundo. (BISHOP, 2008) 

Este giro decolonial1 levou à indagação sobre como se deu a relação entre os museus  e a 

história da arte em relação aos povos subalternizados. Por séculos, a produção artística dos 

povos indígenas brasileiros ficou restrita à categoria de “artefato” quando abrigada em 

museus antropológicos e etnográficos; a “artesanato” quando expostas em feiras e 

comercializadas; e a “referência de um passado” nas obras modernistas. Portanto, ao 

consolidar-se nos museus contemporâneos, os artistas da guinada tensionam o próprio 

conceito de arte e de artista através de uma cosmovisão distinta - do fazer artístico indígena: 

O nosso corpo faz parte da arte, nossas pinturas corporais fazem 
parte da arte. E os ocidentais também usam isso, porque não existe 
separação da arte e da vida na arte contemporânea. Esses conceitos 
de arte, artesanato e artefato são somente palavras. Porque se vocês 
(ocidentais) fazem arte sem a separação com a  vida, nós sempre 
fizemos isso. (BORGES, 2023) 

Como um dos principais expoentes desta guinada, Jaider Esbell compreende a “Arte Indígena 

Contemporânea” partindo da ideia de que as produções indígenas em sua riqueza, possuem 

uma história artística complexa, com movimentos, tempos e espaços análogos, porém 

distintos da história da arte ocidental. (BERBERT in Catálogo da mostra “Moquém_Surarî, 

2021.) O artista refere-se ao termo sob diferentes perspectivas, dentre elas: (1) a AIC como 

catalisador de visibilidade a artistas indígenas, e (2) como ferramenta de tradução entre as 

cosmovisões indígenas e as demais culturas no contexto global por meio da arte, dado o 

trânsito e o alcance de suas obras: 

Makunaima e decolonização soam termos soltos no meio da 
multidão, ou seja, o  povo, aquele a quem nós midiáticos buscamos. 
Ou não? Acontece que Makunaima expôs-se em Makunaíma para ser 
parte da cultura disponível. Uma vida inteira a esse propósito é 

1 “Giro decolonial” conceito utilizado originalmente por Maldonado-Torres (2005 apud Ballestrin, 2013), de 
resistência à modernidade e à colonialidade. O termo “decolonial”, ao contrário da “pós-colonialidade”, 
considera a colonialidade do poder como algo presente nos países da América, Ásia e África. 
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anunciada para a contextualização mínima. A minha relação com 
meu avô será o nosso passeio. Makunaima no círculo que este texto 
alcança é, ou poderia ser, minimamente conhecido por sua parte 
exposta antes na arte, no mundo. (ESBELL, 2018, p.13) 

Por fim, Jaider entende a AIC como (3) “armadilha para pegar armadilhas” (ESBELL, 2020), 

visto que utiliza de um mecanismo ocidental - as próprias instituições de arte - para 

desmascará-lo e apropriar-se deste instrumento. Na exposição “Apresentação: Ruku” na 

Galeria Millan o artista apresentou-se e engatilhou a armadilha da AIC para cultivar neste 

meio a cultura e as lutas indígenas, entendendo os mecanismos deste “sistemão”. (BERBERT, 

2024) É em torno do Pajé Ruku (Jenipapo) que as obras se materializam, sejam nas pinturas 

em painéis “Jenipapal”, nas esculturas “Vovô e vovó”, e nas performances, como “Cajado do 

Pajé”. (ESBELL, 2021) Diante da pluralidade de obras do artista, escritor, curador e 

arte-educador, Jaider abarca tanto debates sociais e éticos em suas obras, quanto discussões 

acerca do fazer artístico e da plasticidade das obras. 

A pesquisa também destacou a participação de Jaider durante a 34ª Bienal Internacional de 

Arte de São Paulo  “Faz escuro mas eu canto” (2021) e na exposição “Moquém_Surarî”. De 

imagens representativas na arte moderna brasileira, ao hackeamento de Denilson na 33ª 

Bienal, o sistema de arte brasileiro evidencia pela primeira vez a presença de artistas 

indígenas entendidos como contemporâneos e participando ativamente da Bienal. Num 

recorte de tempo relativamente curto, identifica-se um processo de mudança que se insere 

no cenário global da guinada decolonial da arte contemporânea. (REINALDIM, 2023) 

Figuras 1 e 2: Vida e obra de Jaider Esbell. 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ainda que Jaider tenha lançado sua “armadilha” decolonial e anti sistêmica visando 

questionar o conceito de “arte” e explicitar zonas de exclusão desse conceito, há uma 

contradição estruturante nessa relação, uma vez que foi o próprio sistema que incorporou 

esse discurso e criou novos nichos de mercado através da guinada indigenista, favorecendo 

seus próprios interesses. Apesar disso, na Bienal de Veneza de 2024, evidenciou-se o impacto 

da AIC na historiografia da arte como um todo, a partir da ocupação de artistas indígenas 

enquanto expositores e em espaços de poder na organização do pavilhão e nas tomadas de 

decisões. (ALZUGARAY, 2024) 

Seria a arte que acredito fazer meu escudo ou seria ela minha 
curandeira? Seria eu uma espécie de piya’san, um pajé, um curador? 
Eu sinto essa cura cada vez que ponho uma peça “de arte” no 
mundo. Será que a arte que a gente opera cura quem não está mais 
em si? Poderia a arte dos indígenas devolver a alma dos herdeiros 
dos invasores? (ESBELL, 2021) 
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1. INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa apresenta o recorte elaborado do projeto intitulado Corpos que (não) 

importam: MASP e a arte indígena contemporânea. Procuramos investigar as intenções no 

projeto de visibilidade discursiva inferido pelo MASP em relação à arte indígena atual e 

vivente. A partir disso, relacionamos as análises como as de Judith Butler e Michel Foucault 

sobre construções discursivas e processos de assujeitamento na conformação de regimes 

artísticos de (in)visibilidade. De 2013 a 2023 o museu esteve em profundos tensionamentos, 

em especial, tomando parte de um discurso de representatividade e decolonialidade. Dessa 

forma, observamos a presença do corpo indígena e a forma com que foi convidado a ocupar 

esse espaço. É fundamental pensar o lugar de uma das principais instituições de arte do país 

neste percurso, no que diz respeito às suas estratégias e suas intencionalidades, para 

compreender as experiências relacionais entre um paradigma estético e sociedade. 

2. OBJETIVO 

Analisar o papel institucional no giro decolonial na arte brasileira. Analisar os limites e 

alcances da guinada indigenista do Museu de Arte de São Paulo e sua relação com as 

transformações e tendências internacionais e nacionais do mundo da arte 

3. MÉTODO 

A pesquisa terá um caráter descritivo e interpretativo, tendo como base um levantamento 

documental, bibliográfico e iconográfico e posterior análise e sistematização dos dados 

obtidos. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Analisando como se dá a presença da arte indígena no Masp, vemos uma trajetória complexa 

que se inicia junto ao próprio museu no plano de trabalho de Lina. Nesse recorte, partimos 

com a aquisição da obra Moema, quadro de 1866 de Victor Meirelles, pela instituição, numa 

presença mais recente de como o corpo indígena é representado. Marcado pela ausência da 

sua própria visibilidade, não é quem representa e nem se vê naquele representado, é 

tomado por um outro idealizado habitando um não ser. Os tensionamentos marcantes, se 

dão no modo como essa mesma instituição 10 anos depois exibe uma mostra exclusiva de 

uma artista indigena, Duhigó, representando cenas das sensibilidades culturais de seu povo. 

O projeto investiga como se constrói esse discurso de decolonialidade em rompimento com 

algo que estava imbricado na própria instituição. 
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A partir de discussões que se colocam com Foucault (1966) e são coroadas por Butler (1993), 

podemos iniciar a discussão com a formulação crítica do lugar do ser e do não ser. Esse 

segundo, esse outro, é dito como a negação do sujeito ideal criado por um poder regulatório, 

que molda e disciplina corpos de forma reiterada a partir de um discurso. Essa construção se 

dá enquanto restrição constitutiva, a marcação da diferença por aspectos materiais. Essas 

práticas normativas são materializadas por um poder produtivo, que demarca, circula e 

diferencia os corpos que controla. Na existência de um discurso colonial ao qual se constituiu 

o mundo que conhecemos, o corpo indígena é colocado como um abjeto. Fadado às zonas 

inabitáveis da vida social que são densamente povoadas por aqueles que não alcançam o 

estatuto de sujeito, mas que se fazem como necessárias enquanto circunscrevem o domínio 

do sujeito e justificam as práticas reiterativas. As normas se materializando trabalham de 

forma performativa, significa que pela prática reiterativa, ela produz efeitos os quais o 

discurso nomeia. Não se cria uma descrição estética do que é, mas condições pelas quais o 

sujeito é viável ou não, é qualificar o corpo para a vida dentro do domínio da inteligibilidade 

cultural. 

Construindo um paralelo, podemos compreender o objeto de arte enquanto um sistema de 

representações das formas com as quais se dão relações como sensibilidade e sociabilidade. 

Ele se traduz como um instrumento, que pode ser utilizado de forma a materializar o 

discurso hegemônico. A arte brasileira rege-se historicamente por um habitus de ordem 

eurocêntrica, como é exposto por Fernanda Pitta em A “breve história da arte” e a arte 

indígena: a gênese de uma noção e sua problemática hoje (2021) justificando que a 

referência de arte para o Brasil estava até então no exterior, reprodução de modelos e 

técnicas que diziam respeito a uma paisagem e um tecido cultural completamente diferente, 

o olhar para o que há em seu próprio território é muito recente. O poder circula, e a 

visibilidade estava sob o saber fazer e cultural europeu. Dessa forma, se dá o domínio da 

pensabilidade, projetando seu potencial e seus limites a partir da leitura da sociabilidade 

retratada pela estética como um dispositivo de saber. 

A partir de Moema (1866), obra referência para nossa análise como representativa da 

visibilidade moldada pelo ideal regulatório adquirida pelo Masp em 2013, observamos um 

momento de inflexão no museu paulista que com a entrada do curador Adriano Pedrosa, a 

frente de um grande projeto para o museu, parte-se para o sua inflexão decolonial. A 

participação de Duhigó na exposição Histórias Indígenas (2023) marca o recorte de nossa 

análise como um símbolo. Ela faz a presença pela primeira vez no museu de uma mulher 

indígena representando uma mulher indígena. No quadro Nepũ Arquepũ “Rede Macaco” 

(2019), obra que garantiu sua entrada no Masp, retrata um momento de dar a luz a uma 

nova vida, dentro de uma composição com referências diretas às práticas e formas de 

perceber o mundo ao olhar de sua cultura. Assim, contrasta com a obra de que partimos, 

uma representação de um corpo que faz referência a um terceiro ausente, fora da 

representação e do que é representado, uma descrição colonizadora romantizada na sua 
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morte. Essas mudanças no regime de visibilidade, além de serem impulsionadas pelos 

tensionamentos políticos do Brasil, também incorpora um movimento recente da 

perspectiva do mundo das artes. 

Figura 1 e 2: à esquerda, Moema (1866) e à direita, Rede Macaco (2019) 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do MASP, 2024 

No artigo Nós prometemos descolonizar o museu: uma revisão crítica da política museal 

contemporânea (2019) de Brenda Caro Cocotle, coloca-se sobre a condição dos museus 

atualmente como uma instituição fossilizada que necessita de justificar sua existência e 

permanência. Pode-se inferir que é nesse sentido que se impulsiona os interesses na 

aproximação entre a instituição e grupos sociais que continuamente vem lutando por seu 

direito de existência e permanência. Quando fazemos um paralelo com o apoio epistêmico 

do trabalho de Walter D. Mignolo junto à Pedro Pablo Gómez em Estéticas Decoloniales 

reconhece-se a “necessidade de desmontar a lógica colonial instaurada pelo privilégio do 

olho - isto é, pelos modos de ver e categorias estéticas herdadas da historiografia da arte 

ocidental e das instituições artísticas - suas formas de controle e seus mecanismos de 

constituição de diferenças” (PAIVA, 2022, p. 08). Os museus nesse sentido, ao imbricar nesse 

discurso, se colocam em desconstrução de sua própria constituição. 

Dessa forma, analisamos a reafirmação do componente político, dada a partilha de 

sensibilidades, fundamental da arte e o modo como o museu articula as relações de poder e 

valor. Difere ele, a arte relacional da representação objetualizada? E ainda, será que o museu 

não se aproveita de uma fonte que o pode impulsionar para ser validado como as 

instituições de primeiro mundo? Os questionamentos que podemos levantar sobre esse 

processo são diversos e complexos, mas só evidenciam a potencialidade da arte indígena 

contemporânea como um insurgente emblemático de nosso tempo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse percurso é representativo de um movimento emblemático no cenário das artes 

brasileiro. A voz indígena quebrou as barreiras do MASP e foi até a Bienal de Veneza de 2024, 

com curadoria de Adriano Pedrosa, onde se inicia uma discussão ao escalão das grandes 

casas de arte do mundo sobre o que é novidade e as produções não vistas do Sul. Essas 

práticas artísticas se relacionam inteiramente com a arte enquanto dissenso e ruptura em 

questionar as formas de sensibilidades conhecidas. A arte indígena contemporânea 

enquanto discurso estético responde diretamente às questões atuais, intervindo e buscando 

transformar a monológica dos modos de ver e de se relacionar com o mundo, num 

tensionamento muito forte das instituições museais e da desconstrução dos regimes de 

visibilidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

A arquitetura tem se tornado cada vez mais complexa, demandando soluções inovadoras e 

tecnológicas. O Building Information Modeling (BIM) se destaca como uma ferramenta 

crucial para integrar e entender projetos e processos construtivos. No século passado, João 

Filgueiras Lima, conhecido como Lelé, incorporou formas complexas e a industrialização na 

arquitetura de equipamentos de saúde, enfatizando aspectos técnicos, estéticos e 

psicológicos. Este estudo utiliza o Hospital Universitário da UFSCar como caso para explorar a 

obra de Lelé através do BIM, utilizando o software Revit para entender como tecnologias 

passadas e contemporâneas se conectam. 

2. OBJETIVO 

O objetivo principal é aprofundar a compreensão sobre a aplicação do BIM em projetos 

arquitetônicos de saúde com formas complexas, utilizando o Hospital Universitário da 

UFSCar como estudo de caso. 

Objetivos Específicos: 

1. Analisar a produção arquitetônica de Lelé, focando na arquitetura hospitalar; 

2. Entender os requisitos normativos e regulamentares para Estabelecimentos 

Assistenciais de Saúde (EAS), como a Resolução RDC nº 50/2002; 

3. Aperfeiçoar conhecimentos em BIM e Autodesk Revit; 

4. Estudar sistemas construtivos aplicados ao caso; 

5. Avaliar as estratégias de projeto de Lelé em termos de materiais, conforto térmico e 

industrialização. 

3. MÉTODO 

A pesquisa foi dividida em três etapas: Contextualização, Capacitação e Levantamentos. 

1. Contextualização: Análise de regulamentos e diretrizes para projetos hospitalares e 

estudo de obras de Lelé. Revisão das normas NBR ISO 16950 e NBR 15965; 

2. Capacitação: Criação de modelo CAD do terreno usando CadMapper e importação 

para o Revit. Desenvolvimento de um manual de modelagem colaborativa no Revit; 

3. Levantamentos: Análise das pranchas do projeto do Hospital da UFSCar e 

desenvolvimento do modelo BIM abrangendo arquitetura e estrutura, acessível via 

Autodesk Drive. 
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4. RESULTADOS OBTIDOS 

● Compreensão detalhada do projeto do Hospital da UFSCar e do trabalho de Lelé; 

● Aplicação das diretrizes técnicas de BIM, utilizando o Autodesk Revit; 

● Análise das normas para modelagem de objetos BIM. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa demonstra a importância do BIM em projetos arquitetônicos complexos, 

exemplificados pelo Hospital da UFSCar. Destaca-se a abordagem de Lelé, focada na 

industrialização, conforto ambiental e humanização. O BIM se mostra uma ferramenta 

essencial para uma visão integral do projeto e para a criação de ambientes sustentáveis e 

agradáveis. 
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1. INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa se apresenta como parte de um exame crítico a respeito das 

apropriações no Sul global, em especial do Brasil, de tecnologias digitais de projeto 

desenvolvidas pelo Norte. Neste exame, entendemos que o binômio design paramétrico e 

fabricação digital enseja possibilidades formais e metodológicas ainda pouco exploradas, 

especificamente em seu emprego para projetos de equipamentos públicos no contexto 

enunciado. Esses equipamentos poderiam funcionar como instrumentos de uma política 

pública de requalificações urbanas em áreas vulneráveis da cidade. Sendo leves e de rápida 

montagem, eles podem ser úteis para abrigar atividades de caráter efêmero ou temporário. 

Supomos que essas tecnologias digitais podem auxiliar na proposição de tais equipamentos 

temporários. Ademais, acreditamos que eles têm potencial de alterar a conformação de um 

espaço público e de engendrar um processo de ressignificação de áreas degradadas ou 

desatendidas pelo poder público. Deste modo, propomos com esta pesquisa a construção de 

um conhecimento sobre a aplicação do design paramétrico e da fabricação digital na 

concepção de equipamentos públicos temporários. Para isso, baseamo-nos em uma 

interlocução entre três temas fundamentais: o binômio design paramétrico e fabricação 

digital (Dunn, 2012; Kolarevic, 2003; Woodbury, 2010), arquiteturas temporárias 

(Kronenburg, 2000; Paz, 2008; Price, 2003) e equipamentos de uso público (Lydon; Garcia, 

2015; PICO Colectivo, 2017). Busca-se o entendimento dessa interlocução, do processo de 

projeto e da inserção do equipamento no espaço público através de uma abordagem 

sistêmica e à luz do pensamento complexo (Morin, 2008; Von Bertalanffy, 1975). 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

A pesquisa tem como objetivo geral explorar processos de projeto que se utilizam do design 

paramétrico e da fabricação digital para a produção de equipamentos temporários de uso 

público, integrando sistemas de equipamentos públicos. Busca-se compreender o emprego 

de modelagem paramétrica e de fabricação digital na concepção e produção destes 

equipamentos de modo que possam compor um sistema. 

2.2. Objetivos específicos 

Como objetivos específicos, podemos elencar: (1) Consolidar um entendimento sistêmico e 

complexo do processo de projeto, fabricação e construção, e da sua organização; (2) Explorar 

a compreensão do processo de projeto com design paramétrico e fabricação digital à luz do 

pensamento complexo; (3) Construir, analisar e disponibilizar ao acesso público um banco de 
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dados de projetos de construções de pequeno porte, com ênfase em estruturas temporárias; 

(4) Ampliar a compreensão de processos de projeto, produção de componentes e montagem 

com o uso do design paramétrico e fabricação digital; (5) Estabelecer critérios para a 

concepção e produção de equipamentos públicos temporários utilizando-se do design 

paramétrico e fabricação digital; (6) Entender a requalificação do espaço público através de 

construções temporárias, com o desenvolvimento de um pensamento avançado sobre a 

produção e o impacto destas no território urbano. 

3. MÉTODO 

Em geral, trata-se de uma pesquisa exploratória (Gil, 2002). Ela baseia-se em revisão 

bibliográfica, com o intento de realimentar a reflexão teórica e trazer novas discussões sobre 

os temas da pesquisa; na construção e estudo de um banco de projetos, para se melhor 

compreender as vicissitudes de projeto, produção e montagem das construções abordadas 

por este estudo; e na experimentação prática, que visa construir um conhecimento 

compartilhado entre os participantes e qualificar a práxis a ser discutida neste estudo.  

Como principais procedimentos metodológicos adotados neste trabalho, tem-se: (1) 

Consulta a fontes primárias, com documentos que auxiliem a compreensão sobre a 

construção de equipamentos públicos e/ou temporários, especialmente se concebidos com 

design paramétrico e fabricação digital; (2) Consulta a fontes secundárias, que abarca  uma 

revisão bibliográfica sobre o embasamento teórico da pesquisa e  demais temas pertinentes; 

(3) Estudo de projetos, no qual serão realizadas análises de pavilhões de pequeno porte, para 

melhor compreensão sobre a concepção, produção e montagem destes objetos 

arquitetônicos, com a montagem de um banco de dados; (4) Experimento prático, que 

contempla a concepção e produção de um objeto arquitetônico em escala 1:1, produzido por 

um coletivo de pesquisadores do grupo Nomads.usp e outros atores interessados.  

4. RESULTADOS OBTIDOS 

O experimento teve início em dezembro de 2023, período no qual foram feitas as primeiras 

discussões a respeito de como ele viria a ser desenvolvido. Foi definido que o processo de 

projeto com modelagem paramétrica partiria de um algoritmo pré-definido de geração de 

formas complexas, diretamente baseado em princípios matemáticos bem explicitados. 

Posteriormente, foi realizada a capacitação de todo o coletivo de pesquisadores, tanto no 

algoritmo, organizado como um script no programa Grasshopper, quanto em técnicas de 

fabricação digital. 

O processo de projeto ocorreu em duas etapas principais. A primeira ocorreu por meio de 

um curso de difusão (Figura 1), realizado no mês de maio de 2024, no qual foi proposto que 
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os participantes desenvolvessem, ao longo de três encontros, um projeto de um pavilhão de 

pequeno porte. Este desenvolvimento se deu através da exploração do algoritmo de 

modelagem paramétrica mencionado anteriormente, que foi implementado com os 

participantes para a execução desta atividade. Como problema de projeto, foi estabelecido 

que tal pavilhão deveria ser desmontável e remontável, em decorrência da presente 

pesquisa, e deveria incluir uma vedação que funcionasse como um sistema integrado à 

estrutura. 

Figura 1: Imagens do curso de difusão. À esquerda, implementação do algoritmo do curso. À direita, 
participantes do curso explorando o algoritmo. 

  
Fonte: Autor, 2024. 

Em uma segunda etapa, em decorrência dos dados obtidos neste primeiro curso, foi 

desenvolvido pelos pesquisadores do grupo o projeto de um pavilhão (Figura 2), partindo do 

mesmo algoritmo do curso, e com os mesmos preceitos projetuais de desmontabilidade, 

remontabilidade e vedação como sistema. Os componentes do pavilhão foram produzidos 

com técnicas híbridas, que incluíram fabricação digital e técnicas convencionais de 

construção. O pavilhão veio a ser construído em junho de 2024, também por meio de um 

curso de difusão que contou com participantes externos (Figura 3).   

Figura 2: Imagens do desenvolvimento do projeto do pavilhão. À esquerda, modelo digital. À direita, modelo 
reduzido fabricado em MDF. 

  
Fonte: Autor, 2024. 
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Figura 3: Imagens do pavilhão. À esquerda, processo de montagem dos componentes. À direita, estrutura 
finalizada do pavilhão. 

  
Fonte: Autor, 2024. 

5. PRÓXIMOS PASSOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A execução do experimento visa a construção de um conhecimento sobre o objeto de estudo 

a partir do conceito de práxis, uma interlocução do campo teórico com o campo prático. Este 

conceito considera tais campos como partes indissociáveis e em constante correlação na 

produção de conhecimento científico. Dessa forma, testamos na prática construtiva a 

produção de um objeto arquitetônico desmontável e remontável, reunindo as preocupações 

sobre a concepção e produção desse objeto em um processo de projeto. 

O experimento terá continuidade no segundo semestre de 2024 e no início de 2025, com a 

finalização da vedação do pavilhão, sua desmontagem e posterior remontagem, com registro 

de todas as etapas. Estes dados serão utilizados para realizar as análises e discussões 

fundamentais à pesquisa, com o cotejo da revisão bibliográfica e do estudo de projetos com 

a experiência prática. Buscamos, ao final deste trabalho, construir um conhecimento 

baseado na práxis, visando elencar diretrizes e recomendações a respeito da produção 

destes objetos arquitetônicos temporários, e sua aplicabilidade enquanto partes 

constituintes de um sistema de equipamentos públicos. 
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1. INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa está vinculada ao Núcleo de Apoio à Pesquisa em Estudos de Linguagem em 

Arquitetura e Cidade (N.ELAC - IAU USP) e conta com o acordo de cooperação com a 

Università Sapienza di Roma, parceria esta que resultou no Projeto Regular FAPESP n°. 

2021/14765-5, intitulado “Documentação, Representação e Comunicação do Patrimônio 

Histórico de São Carlos por meio de tecnologia digital 2D e 3D”. A atual pesquisa busca a 

documentação patrimonial de São Carlos a partir de tecnologias avançadas que permitam 

fazer o levantamento de edifícios ecléticos da cidade, preservando-os e tornando-os 

acessíveis a todos. A documentação arquitetônica tem a finalidade de preservar o 

patrimônio, garantindo que este sirva como referência para a sociedade e proteja a memória 

coletiva (Oliveira et al., 2020). Nesse sentido, as últimas décadas trouxeram avanços 

tecnológicos que revolucionaram as técnicas de documentação, permitindo a transição do 

bidimensional ao tridimensional. Novas ferramentas como a fotogrametria e a varredura a 

laser possibilitam a criação de modelos 3D detalhados, melhorando as análises e a 

compreensão das edificações. A digitalização do processo de documentação, por meio de 

tecnologias como o sensoriamento remoto e o escaneamento a laser, facilita o registro, a 

conservação e o restauro do patrimônio cultural. Esses métodos superam as limitações das 

técnicas tradicionais de medição direta, proporcionando precisão na coleta de dados e 

flexibilidade nos resultados, além de reduzir o tempo de trabalho em campo. No entanto, o 

uso dessas tecnologias exige equipamentos de alta qualidade e workstations profissionais, o 

que torna o processo caro e de difícil acesso. Esse novo método de documentar, apesar de 

usufruir de tecnologias avançadas, requer uma abordagem crítica e analítica para garantir a 

leitura e interpretação das informações coletadas (Dezen-Kempter et al., 2015; Groetelaars, 

2015; Campiotto, 2023; Vizioli et al., 2023; Klein e Becerik-Gerber, 2012). 

2. OBJETIVO  

O objetivo geral deste trabalho é documentar o patrimônio histórico dos edifícios ecléticos 

da cidade de São Carlos, construídos entre o final do século XIX e meados do século XX, por 

meio de um levantamento integrado que combina diversas técnicas, como fotogrametria e 

escaneamento a laser. Além disso, busca a democratização da informação obtida na 

pesquisa, abrangendo a documentação patrimonial, desenho e história, e promovendo a 

comunicabilidade dos resultados com a sociedade. Os objetivos específicos incluem um 

estudo aprofundado do processo de escaneamento a laser e da fotogrametria digital; o 

desenvolvimento de modelos CAD, representações científicas 2D e representações 3D 

georreferenciadas - mesh e nuvem de pontos - do patrimônio de São Carlos; a 

democratização do acesso às produções científicas geradas pelo trabalho; e a aprendizagem 

da pesquisadora na usabilidade dos recursos digitais. 

             

 

104



 

3. MÉTODO 

O trabalho foi estruturado em três procedimentos metodológicos, desenvolvidos ao longo de 

doze meses de pesquisa, de acordo com o processo de documentação e comunicação do  

patrimônio cultural (Vizioli et al., 2023). Primeiramente, houve a condensação de repertório 

e a revisão bibliográfica, que incluiu um estudo sobre temas relacionados à pesquisa e um 

planejamento do levantamento, identificando os objetos de estudo. Esta fase também 

envolveu  consulta aos acervos municipais e aos documentos da Fundação Pró-Memória, 

incluindo plantas, cortes e elevações dos edifícios. Em seguida, foi realizada a etapa 

experimental, que abrangeu o reconhecimento e a familiarização com softwares (Agisoft 

Metashape, Autodesk RECAP PRO e Autodesk AUTOCAD), além do processo de levantamento 

em campo com a tomada fotográfica e as varreduras a laser dos objetos de estudo 

escolhidos. Por último, a fase de comunicação e espaço de reflexão inclui a avaliação do 

levantamento e elaboração da nuvem de pontos 3D com as devidas representações 2D 

científicas e 3D georreferenciadas, e disseminação do conhecimento técnico adquirido 

durante a pesquisa em outros ambientes. 

Figura 1: Etapas da documentação do patrimônio, desde a coleta de dados em campo à representação gráfica

 
Fonte: Autora, 2024 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS  

Durante esta pesquisa foi elaborado um protocolo que reúne informações técnicas para a 

documentação arquitetônica do patrimônio histórico, utilizando tecnologias avançadas como 

a fotogrametria e o escaneamento a laser, bem como os empecilhos encontrados no 

decorrer do processo. As tecnologias utilizadas possibilitam uma análise histórica e cultural 

precisa e detalhada dos edifícios e da cidade, capturando sua forma, estrutura e detalhes 

com alta fidelidade, por se tratar de um modelo ‘as is’, registrando a forma real do objeto, 

inclusive com detalhamento de suas irregularidades e imperfeições, como desgastes naturais 

ao longo dos anos. Entre os principais resultados alcançados, destacam-se a criação de 

representações 2D científicas, como desenhos e ortofotos (imagens que não apresentam as 

deformações perspectivas), e representações 3D georreferenciadas, como mesh 

(mapeamento de textura) e nuvens de pontos, dos edifícios de estilo eclético de São Carlos. 
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Apesar dos desafios enfrentados, como as limitações de armazenamento e a necessidade de 

máquinas computacionais mais potentes para reduzir o tempo de processamento dos dados, 

este projeto representa um avanço significativo na preservação do patrimônio histórico por 

meio da documentação e representação digital. A partir dessas tecnologias, é possível 

desenvolver projetos para fins de restauro, educação e preservação da memória histórica. 

Figura 2: Esquema dos resultados finais do processo de fotogrametria e escaneamento a laser 

 
Fonte: Autora, 2024 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A referida pesquisa contribui para a valorização e acessibilidade do patrimônio cultural de 

São Carlos, ao mesmo tempo em que promove o desenvolvimento de habilidades e 

conhecimentos interdisciplinares, envolvendo arquitetura, história, tecnologia e ciência. Esse 

enfoque interdisciplinar fortalece a compreensão das obras e impulsiona novas formas de 

análise e preservação. Por fim, espera-se que esta pesquisa sirva como base para a 

continuidade na documentação de novos edifícios e para a exploração de outras tecnologias 

que possam aprimorar a precisão dos modelos e a interoperabilidade de softwares para 

obtenção dos mais variados produtos. 
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1. INTRODUÇÃO 

Neste trabalho, investiga-se uma conjunção entre arquitetura escolar e patrimônio cultural. 

Foca-se no caso do edifício da Escola Municipal de Ensino Fundamental Deputado Leônidas 

Pacheco Ferreira, construído em 1913 para sediar o Grupo Escolar de São João de Bocaina no 

interior paulista (Wolff, 2010). Essa obra arquitetônica foi tombada pelo Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

(Condephaat), em função de seus valores arquitetônicos, culturais e históricos, 

representando simultaneamente a construção de obras pelo poder público e o modelo 

educacional adotado no início do período republicano (São Paulo, 2010; Condephaat, 2009). 

Identificam-se representações valorativas do espaço do edifício, realizadas por seus usuários, 

servidores municipais da Secretaria da Educação de Bocaina.  

Os “discursos do patrimônio cultural”, presentes em todas as modernas sociedades 
nacionais, florescem nos meios intelectuais e são produzidos e disseminados por 
empreendimentos políticos e ideológicos de construção de “identidades” e 
“memórias”, sejam de sociedades nacionais, sejam de grupos étnicos, ou de outras 
coletividades. Esses discursos podem estar associados, ora a grupos dominantes, e 
centrados em valores tais como “civilização” e “cultura” pensados enquanto valores 
espirituais e imateriais; ora associados a grupos e categorias situados nos estratos 
inferiores da sociedade e centrados em valores que podem ser reinterpretados a 
partir daqueles e centrados em dimensões materiais e corporais da existência 
(Gonçalves, 2007, p. 141). 

Considerando-se que o modo pelo qual o espaço é representado relaciona-se a como ele é 

percebido e produzido (Lefebvre, 1991), nesta pesquisa exploram-se valores atribuídos por 

quem trabalha nesse espaço cotidianamente, comparando-os aos valores oficiais relativos a 

seu tombamento, porque “o informacional transmite representações confundidas em partes 

com saber e em outras com simples constatações no espaço das representações” (Lefebvre, 

1983, p. 96, tradução nossa).  

2. OBJETIVO 

O objetivo central desta pesquisa é identificar ausências e presenças representadas através 

de uma obra arquitetônica oficialmente reconhecida como patrimônio cultural paulista. Com 

essa finalidade, comparam-se cartas patrimoniais adotadas pelo Condephaat e entrevistas 

realizadas com usuários do edifício. 

3. MÉTODO  

Utiliza-se a estratégia de pesquisa qualitativa (Groat; Wang, 2013), realizando análise 

documental (Cellard, 2008) em dois conjuntos de ações: 1) pesquisa documental (May, 2004) 

em documentos normativos oficiais sobre patrimônio cultural, as cartas patrimoniais (Farah, 

2016); e 2) entrevistas semiestruturadas (May, 2004), realizadas com 30 servidores públicos 
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que frequentam esse edifício escolar tombado. A partir da categorização das propriedades 

verificadas na lógica interna dos documentos, os dois conjuntos foram comparados, 

possibilitando a identificação de padrões entre os valores atribuídos à obra por meio de 

representações. 

4. RESULTADOS OBTIDOS 

Bocaina é um município criado no início do século XX na região de Jaú. Atualmente, está 

contido em 363,9 km², onde habitam 10.859 pessoas (IBGE, 2010). A zona urbana do 

município abriga 92% da população e 14 bens culturais tombados pelo Condephaat: 1) um 

conjunto de treze telas de tema religioso, pintadas por Benedito Calixto na década de 1920, 

localizadas na Igreja Matriz de São João; e 2) o edifício do Grupo Escolar de São João da 

Bocaina, projetado em 1909 por José van Humbeeck, arquiteto-engenheiro belga que atuou 

no Departamento de Obras Públicas do Estado de São Paulo entre 1901 e 1915. Sendo 

reconhecidos como patrimônio cultural paulista, esses bens são, constitucionalmente, 

“portadores de referências à identidade, à ação e à memória dos diferentes grupos 

formadores da sociedade” (São Paulo, 1989). 

O Condephaat segue as cartas patrimoniais, disponibilizadas no site do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, decorrentes de acordos políticos e jurídicos, 

publicadas, internacional e nacionalmente, em acordos que têm o Brasil como 

Estado-membro. A Organização das Nações Unidas (ONU) e suas agências especializadas, 

sobretudo, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) 

e os membros do Comitê do Patrimônio Mundial, composto por: União Internacional para 

Conservação da Natureza (IUCN), Conselho Internacional de Monumentos e Sítios (Icomos) e 

Centro Internacional de Estudos para a Conservação e Restauro de Bens Culturais (Iccrom), 

reúnem Estados-membros em Assembleias Gerais para discussão de recomendações acerca 

do patrimônio cultural. Destaca-se que dentre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Agenda 2030 (ONU, 2015), a salvaguarda do patrimônio cultural é condição para a 

produção de cidades sustentáveis, sendo que os indicadores dessa meta são relativos aos 

investimentos financeiros realizados sobre bens tombados. 

As pessoas que responderam as entrevistas identificaram-se, em sua maioria, como 

mulheres (87,5%), brancas (81,25%), casadas (75%), católicas (71,88%), residentes em 

Bocaina (87,5%), no mesmo bairro da escola (30,3%). Questionando sobre cinco 

características lembradas da obra arquitetônica, obtiveram-se 159 respostas, divididas em 

três grupos: 1) 86 termos únicos, 2) 58 subjetivos qualificados e 3) 15 orações. De modo 

sintético e exemplificado por grupo, as respostas tratam sobre espacialidades do edifício 

(“salas”, “pátio espaçoso”, “a estrutura que se mantém até os dias de hoje”), temporalidades 

(“centenário”, “merenda/recreio”, “estudei aqui durante seis anos”) e percepções sensíveis 

(“bem localizado”, “imponente”, “antigo, mas conservado”). Os espaços que esses usuários 
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ocupam variam em função de seus cargos e, apesar de 43,75% ter respondido que ocupam 

as salas de aula por maior tempo cotidianamente – o que indica ser o caso de professoras –, 

profissionais da limpeza e da alimentação frequentam lugares próprios. No caso das 

merendeiras, a cozinha aparece com maior frequência nas características lembradas, e no 

caso das faxineiras, uma percepção ampliada do conjunto de construções que compõem a 

totalidade da escola. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As cartas patrimoniais representam um patrimônio cultural abstrato, produzindo essa 

categoria nos discursos institucionais, porque reconhecendo práticas e produtos culturais, é 

possível captar recursos e realizar investimentos financeiros visando objetivos turísticos e 

econômicos. Por outro lado, usuários da EMEF Deputado Leônidas Pacheco Ferreira 

representam um espaço de vivência, onde estabelecem relações que produzem o espaço 

reconhecido como patrimônio cultural, cujas memórias são lembradas e relembradas por 

meio do espaço onde suas ações e identidades acontecem. 
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1. INTRODUÇÃO  

Neste trabalho são apresentadas duas experiências de Educação Patrimonial que foram 

desenvolvidas no Núcleo de Apoio à Pesquisa em Estudos de Linguagem em Arquitetura e 

Cidade (N.ELAC) do Instituto de Arquitetura e Urbanismo (IAU) da Universidade de São Paulo 

(USP), entre 2021 e 2023. As experiências tiveram início durante a dissertação de mestrado 

“Educação Patrimonial: processo participativo de identificação de referências culturais dos 

universitários do campus USP São Carlos” (FARACO, 2022). 

Educação patrimonial são os processos educativos (formais ou informais) que fazem uso do 

patrimônio cultural como recurso para que os educandos compreendam a própria trajetória 

sócio-histórica, com o objetivo de construir conhecimento de forma dialógica e coletiva 

sobre os bens culturais a partir da identificação das referências culturais – que são os 

sentidos, os significados que os sujeitos envolvidos atribuem aos bens culturais e é uma 

chave para interpretação do patrimônio cultural (FARACO, 2022). 

Esta conceituação de Educação Patrimonial é corroborada pela Portaria nº 137 do Instituto 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), de 28 de abril de 2016: 

Para os efeitos desta Portaria, entende-se por Educação Patrimonial os processos educativos 
formais e não formais, construídos de forma coletiva e dialógica, que têm como foco o 
patrimônio cultural socialmente apropriado como recurso para a compreensão sócio-histórica 
das referências culturais, a fim de colaborar para seu reconhecimento, valorização e 
preservação (IPHAN, 2016, p. 6). 

Educar “não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a 

sua construção” (FREIRE, 1996, p. 25). Diante disso, vale explicitar também o aquilo que não 

é educação patrimonial: não é uma metodologia, e sim um processo educativo que pode 

recorrer a variadas metodologias conforme especificidades do contexto local e da 

comunidade abordada; também não é uma forma de transmissão do conhecimento 

produzido pelos técnicos do patrimônio cultural à população, uma vez que os valores dos 

bens culturais são sempre atribuições elaboradas pelos sujeitos sociais – isso está presente 

inclusive na Constituição Federal de 1988, que define que o patrimônio cultural brasileiro são 

os bens portadores de referência à identidade, à ação e memória dos diversos grupos 

formadores (FARACO e VIZIOLI, 2023; BRASIL, 2023). 

Assim, a primeira experiência apresentada é a @INVENTARIO.USP.SC, realizada no contexto 

de uma disciplina optativa de graduação ofertada pelos autores no IAU, denominada 

“Patrimônio cultural e representação: por uma identificação das referências culturais da vida 

universitária”, em São Carlos, estruturada em duas ações, uma no segundo semestre de 

2021, outra no segundo semestre de 2022. A segunda é “Reconhecimento e valorização da 

cultura e da ciência: uma articulação entre a universidade e a sociedade em São Carlos”, a 

qual consistiu em duas ações de educação patrimonial realizadas em escolas públicas do 

município de São Carlos. Essas ações fazem parte de um projeto financiado pela Pró-Reitoria 

de Cultura e Extensão Universitária da USP (projeto nº 2526). 
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2. @INVENTARIO.USP.SC  

Essa experiência contempla duas ações que ocorreram entre os anos de 2021 e de 2022. Em 

2021, foi realizada uma ação com um grupo de 20 alunos de forma remota e síncrona, ainda 

devido às circunstâncias da pandemia de covid-19, em que a USP ainda não havia retornado 

às atividades presenciais. Já em 2022, foi realizada uma ação com um grupo de 32 alunos de 

forma presencial. As ações foram realizadas no contexto de uma disciplina de graduação 

optativa ofertada pelos autores no Instituto de Arquitetura e Urbanismo (IAU), denominada 

“Patrimônio cultural e representação: por uma identificação das referências culturais da vida 

universitária”, em São Carlos, no segundo semestre de 2021 e no segundo semestre de 2022, 

a todos os alunos do campus. 

O objetivo da ação de educação patrimonial foi oportunizar aos alunos que 

desnaturalizassem o cotidiano da universidade sob a perspectiva do patrimônio cultural, de 

forma a identificar, interpretar e representar as referências culturais que se manifestam nele: 

os lugares, as práticas, as habilidades, os costumes, as crenças e os valores da vida dos 

universitários, ou seja, aquilo que é portador de referência à ação, à memória, à identidade 

dos universitários e constitui o seu patrimônio cultural. Os educandos foram autonomizados 

para que se reconhecessem como produtores culturais, detentores das próprias referências 

culturais e do próprio patrimônio cultural. E o resultado do processo, que consiste em um 

inventário participativo, foi disponibilizado na rede social Instagram. 

O processo educativo foi desenvolvido em três etapas. Etapa 1 – Mobilização dos 

conhecimentos, experiências e vivências dos alunos, a fim de estabelecer a visão do mundo 

dos educandos e o universo temático dos universitários. Etapa 2 – Construção dialógica e 

coletiva do conhecimento, em que o universo temático foi devolvido aos educandos como 

problema, relacionando-o aos conhecimentos teóricos e práticos já sistematizados pela 

ciência, a fim de exercer uma reflexão crítica sobre a realidade, de forma a compreender que 

o Patrimônio Cultural é aquilo que é portador de referência à identidade, à ação e à memória 

– portanto, está no cotidiano. Etapa 3 – Organização e sistematização do conhecimento 

construído e finalização do processo para que os educandos pudessem teorizar o seu 

universo e suas práticas culturais, comunicando-as por meio de um Inventário Participativo 

de referências culturais dos universitários disponibilizado no Instagram. 

3. RECONHECIMENTO E VALORIZAÇÃO DA CULTURA E DA CIÊNCIA: UMA 

ARTICULAÇÃO ENTRE A UNIVERSIDADE E A SOCIEDADE EM SÃO CARLOS 

A experiência faz parte do projeto financiado pela Pró-Reitoria de Cultura e Extensão 

Universitária da USP (projeto nº 2526). As ações tiveram como objetivo engajar a 

universidade em ações voltadas para a valorização da cultura local e valorização do 

conhecimento científico em um contexto de ensino e aprendizagem, fortalecendo o diálogo 
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com os diferentes agentes envolvidos, da universidade e da comunidade. Elas foram 

desenvolvidas junto à Escola Estadual Bento da Silva Cesar, com alunos do 3º ano do Ensino 

Fundamental, e à Escola Estadual Professor Aduar Kemell Dibo, com alunos do 3º ano do 

Ensino Médio. 

As ações foram estruturadas para ocorrerem em dois encontros com cada turma de alunos 

de cada escola em abril de 2023. Para desenvolvê-las, os proponentes recorreram ao método 

de desenho em camadas, que é uma abordagem do consolidado inventário participativo. O 

método foi concebido pelo Comitê Científico Nacional de Interpretações, Educação e 

Narrativas Patrimoniais do International Council of Monuments and Sites – Brasil 

(CCBrInt-ICOMOS-Brasil). Nesse método, tem-se 

o desenho como principal meio de ação […] com a intenção de instigar as crianças e os 
adolescentes a explorarem por si mesmos a Cultura e a Identidade de suas próprias 
comunidades, documentá-las e divulgá-las para o mundo. Assim, o Desenho em Camadas foi 
pensado em etapas inspiradas em categorias de Referências Culturais, que devem ser 
entendidas como a construção de uma representação do viver em um determinado contexto 
cultural e temporal. Para cada categoria foi criada uma pergunta-geradora, que resulta em 
desenhos a partir dos seus sentidos, construindo-se um percurso mediado pela compreensão 
de patrimônio, sensibilizando o reconhecimento de cada desenhador enquanto sujeito 
produtor de cultura. Dessa forma, perguntas e desenhos fazem emergir patrimônios por meio 
de uma interpretação da realidade experienciada (NITO et al., 2022, p. 390). 

4. CONSIDERAÇÕES 

As experiências de Educação Patrimonial consistiram em processos planejados e 

desenvolvidos por meio da concepção freireana de que educar não é transferir 

conhecimento, mas sim criar as possibilidades para a construção de conhecimento. Dessa 

forma, nas duas experiências, tanto na universidade quanto na escola, os educandos foram 

os sujeitos do processo e os educadores promoveram uma mediação realizada a partir da 

problematização e reflexão.  

Dessa forma, os educandos puderam identificar as referências culturais presentes no seu 

cotidiano, interpretando-as e comunicando-as – seja na forma de Inventário Participativo, 

seja na forma de desenho. Com isso, fica evidente que essas experiências consistiram em 

processos de Educação Patrimonial dialógicos, participativos e democráticos, construídos de 

forma horizontal e considerando todos os saberes – tanto os da vivência e experiência dos 

educandos quanto os já sistematizados pela ciência. 

Vale dizer ainda que as experiências aqui apresentadas oportunizaram aos 

autores-educadores o exercício da práxis freireana, uma vez que foi estabelecido um 

dinamismo entre teoria e prática, ação e reflexão, porque os autores-educadores, 

subsidiados pelo referencial teórico-conceitual, colocaram-no em prática no processo 

educativo, na ação e, a cada encontro com os educandos, em ambas experiências, refletiram 

sobre a própria prática. E essa reflexão, como forma de pensar a prática, possibilitou a 
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construção de conhecimento teórico, o qual, a cada encontro seguinte, se traduziu em 

prática: uma prática pedagógica como ação transformadora, para o educando e para o 

educador.  

As experiências aqui mencionadas estão melhor detalhadas na publicação “Educação 

Patrimonial em São Carlos-SP: identificando referências culturais na universidade e na 

escola” (FARACO e VIZIOLI, 2023). 
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1. INTRODUÇÃO 

Esse trabalho é um esforço para contribuir com o campo de estudos que articula mudanças 

na cultura e no espaço urbano. Desde a virada do capitalismo tardio, a cultura ganha maior 

importância para garantir a reprodução do capital, enquanto as regiões centrais do 

capitalismo passam pela saída do chão de fábrica de seus territórios e a transição para um 

espaço produtivo de serviços, comércio e finanças. Isso impacta na organização espacial da 

produção dessas aglomerações urbanas e nas condições de vida e de trabalho de seus 

habitantes.  

Dentre os impactos dessa ampla reconfiguração produtiva, a pesquisa enfoca como objeto o 

estabelecimento de uma crescente população de artistas e criativos ao longo da década de 

1990 no bairro de Williamsburg, em Nova York. Essa ocupação foi cunhada pelos próprios 

artistas como “Immersionism”, definida por um de seus integrantes, Ethan Petit, como “um 

movimento cultural que tomou forma em Williamsburg, Brooklyn, no início dos anos 1990. 

Tem alguma afinidade com as ideias de Buckminster Fuller, com a Estética Relacional, o 

paganismo e a arte multimídia”1 (PETIT, 2012). 

2. OBJETIVO 

Interessa neste estudo abordar as alterações da paisagem urbana no bairro, as 

reconfigurações da produção artística, e os discursos produzidos para legitimar tal produção. 

 

3. MÉTODO 

O trabalho pauta-se numa abordagem metodológica materialista, buscando compreender a 

realidade concreta do fenômeno a partir do mapeamento da totalidade. Ora, em diversos 

momentos da pesquisa, convocamos outros períodos históricos para compreensão do nosso 

estudo de caso, ao mesmo tempo entendendo que os processos estudados têm diferentes 

graus de ligação com processos de maior escala. 

A coleta de dados sobre o caso de Williamsburg baseou-se majoritariamente em materiais 

iconográficos (fotografias e peças gráficas digitalizadas) e materiais do período referido, 

escritos pelos artistas em Williamsburg. Esses materiais foram encontrados em plataformas 

de redes sociais e sua maior parte foi publicada em tais plataformas pelos próprios artistas. 

1 Do original: “a cultural movement that took shape in Williams- burg, Brooklyn in the early 1990s. It bears some 

affinity to the ideas of Buckminster Fuller, to Relational Aesthetics, paganism, and multi-media art.” Tradução 

própria. 
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4. RESULTADOS OBTIDOS 

A chegada de um expressivo contingente de artistas a Williamsburg está associada a um 

processo histórico que acontece na cidade ao longo de todo o século XX. De fato, é possível 

encontrar locais que concentram populações de artistas desde pelo menos a década de 1910 

em Nova York, com o estabelecimento de uma “colônia” de artistas, intelectuais e escritores 

em Greenwich Village, muitos dos quais eram imigrantes da Europa Ocidental em busca de 

refúgio das Grandes Guerras. Posteriormente, na década de 1960, ocorre uma nova 

ocupação nos antigos lofts industriais do SoHo. A década de 1980 possui uma breve 

ocupação em Lower East Side e, por fim, a década de 1990 tem em Williamsburg seu polo de 

produção cultural.  

Esse fenômeno urbano de movimentação de uma população de artistas pelo território de 

Nova York está ligado a altas do custo dos imóveis nos bairros onde esses artistas estão, e em 

grande parte, como todo o extrato da classe trabalhadora, eles moram onde conseguem 

pagar. Quando não conseguem mais, então são obrigados a procurar outras localidades para 

estabelecerem suas moradias. Na década de 1990, Williamsburg era essa localidade para os 

artistas que habitavam Nova York.  

Mas há algo que diferencia os artistas dentro desse grande extrato de classe. Dentro de cada 

um desses momentos em que eles se estabelecem em localidades diferentes, existe a 

tentativa por parte dos artistas de legitimar sua própria produção em relação às produções 

anteriores ocorridas nos lugares anteriores. E muitas vezes essa produção de discursos está 

atrelada aos próprios lugares em que esses artistas se inserem. 

Assim, primeiramente trazemos um levantamento sobre os discursos de legitimação que os 

artistas de Williamsburg produzem, ligando tal produção à produção discursiva da bohemia, 

que alega rejeitar um sistema que na realidade já havia negado à esmagadora maioria dos 

aspirantes a artistas desde a entrada da arte num sistema de mercado, o que data pelo 

menos desde o século XIX. Entretanto, a produção discursiva e de imagens da bohemia passa 

a ter uma função na segunda metade do século XX, uma vez que a produção de imagens e 

discursos torna-se fundamental para justificar a produção acelerada de bens de consumo 

que cada vez mais pareçam novidades. 

Em um segundo momento, confrontamos a produção discursiva através de um levantamento 

das condições concretas de vida e de trabalho dos artistas em Williamsburg, especialmente 

as formas que eles encontravam como fomento para sua produção e manutenção de seus 

espaços. Nesse ponto, encontramos o Estado como um importante regulador da produção 

artística. No nosso estudo de caso, essa regulação ocorre principalmente através da agência 

nacional fundada na década de 1960, a National Endowment for the Arts (NEA). Mais 

especificamente, o caso de Williamsburg já está em um momento de consolidação de 
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políticas neoliberais, que empurram esses artistas a manterem os espaços artísticos como 

negócios rentáveis ao invés de fornecer subsídio para que os artistas utilizem livremente, 

como ocorrera no primeiro momento da agência. 

Por fim, essas mudanças de produção no circuito artístico ligam-se também à alterações no 

espaço urbano de Williamsburg, que durante a maior parte do século XX abrigou atividades 

industriais e várias etnias de operários que trabalhavam nessas indústrias, até a crise fiscal 

da década de 1970, que deixou grande parte desses edifícios vaga e por deteriorar-se no 

tempo. Para os artistas deslocados de Manhattan, esses edifícios eram uma oportunidade de 

abrigar suas atividades. Conforme essa nova geração de artistas que não mais podia viver em 

Lower East Side atravessava a ponte para alojar-se no Brooklyn, sua produção artística e seu 

“modo de vida” cada vez mais chamavam atenção da mídia. De quebra, essa mídia passou a 

propagar para um grande público não apenas os artistas e sua produção artística em si, mas 

também os discursos produzidos para a legitimação de sua produção no lugar em que 

produziam.  

Curiosamente, tais discursos foram posteriormente utilizados por agentes imobiliários, tanto 

públicos quanto privados, como uma espécie de publicidade para justificar o encarecimento 

dos mesmos lugares e atrair pessoas com poder aquisitivo mais elevado enquanto iam 

“limpando” o bairro ao longo da década de 1990. E assim, a criação desses discursos foi 

usada como uma justificativa para o encarecimento dos imóveis na localidade, forçando 

muitos desses artistas a procurarem outros lugares para morar. 
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1. INTRODUÇÃO  

As megaestruturas arquitetônicas surgiram como respostas ambiciosas às demandas urbanas 

e sociais do século XX, propondo soluções inovadoras para a organização do espaço urbano. 

Nos anos 1960, um grupo de arquitetos visionários explorou esse conceito em profundidade, 

propondo projetos que desafiavam as convenções da época. Estas megaestruturas não eram 

apenas grandes em escala, mas também ambiciosas em suas concepções, tentando integrar 

diversas funções urbanas dentro de uma única estrutura monumental. Este estudo 

concentra-se em quatro projetos desse período, oriundos de diferentes continentes: o Lower 

Manhattan Expressway (LoMEx) de Paul Rudolph (América do Norte), La Ville Spatiale de 

Yona Friedman (Europa), Helix City de Kisho Kurokawa (Ásia), e os Superblocos de Brasília de 

Rino Levi (América do Sul). Inicialmente, cada projeto foi estudado em seu contexto histórico 

e geográfico, com atenção às condições sociais, políticas e econômicas que influenciaram 

suas concepções. Em seguida, foram analisadas as soluções construtivas, formais e 

funcionais propostas por cada arquiteto, destacando as inovações e as limitações de suas 

abordagens. A dissertação está estruturada em capítulos que correspondem a cada arquiteto 

e seu respectivo projeto, com uma introdução sobre o conceito de megaestruturas e uma 

análise final que conecta esses projetos ao contexto contemporâneo. A análise comparativa 

permitiu identificar as características comuns e divergentes entre os projetos, bem como as 

maneiras pelas quais cada um deles abordou questões de sustentabilidade, flexibilidade e 

adaptabilidade. Além disso, a dissertação busca refletir sobre a relevância dessas propostas 

no contexto contemporâneo, a partir da retomada do conceito megaestrutural nos dias de 

hoje, com destaque ao desenvolvimento da megaestrutura The Line na Arábia Saudita, 

previsto para 2030. O tema central desta pesquisa é a capacidade dessas megaestruturas de 

resistir ao tempo e se adaptar às mudanças sociais, tecnológicas e ambientais, algo que a 

dissertação denomina como "prova de futuro". Ao investigar as propostas de Rudolph, 

Friedman, Kurokawa e Levi, a dissertação examina como esses projetos anteciparam 

questões que ainda são relevantes nas discussões urbanísticas contemporâneas, como 

sustentabilidade, flexibilidade e integração tecnológica. 

2. OBJETIVO  

A pesquisa busca compreender como as ideias desses arquitetos pioneiros influenciaram e 

continuam a influenciar a prática arquitetônica e urbanística atual, além de explorar o 

impacto e a viabilidade dos projetos megaestruturais propostos na década de 1960. O estudo 

visa identificar as características das megaestruturas que as tornam resilientes e adaptáveis, 

analisando como essas soluções arquitetônicas responderam aos desafios contemporâneos e 

investigando as razões para suas diferentes trajetórias de implementação, permitindo que 

elas possam ser vistas como soluções à prova de futuro. 
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2.1 Objetivos Específicos 

 

● Examinar as Definições e Conceitos do Movimento Megaestrutural; 

● Analisar o Contexto Histórico e Cultural dos Projetos; 

● Avaliar as Propostas e Soluções dos Projetos Específicos; 

● Comparar e Contrastar as Propostas de Diferentes Arquitetos e Contextos; 

● Explorar a Influência dos Projetos Megaestruturais na Arquitetura Contemporânea. 

3. MÉTODO 

A metodologia adotada nesta dissertação envolve uma análise comparativa das propostas 

arquitetônicas selecionadas. Trata-se de um estudo analítico e observacional de seguimento 

retrospectivo e prospectivo a respeito da compreensão e inter-relação da produção do 

movimento megaestruturalista, assim como suas relações com o processo de projeto 

contemporâneo. O recorte temporal abrange a década de 1960.  

● Pesquisa Bibliográfica e Documental: coletar e revisar literatura acadêmica, livros, artigos 

e documentos históricos sobre o movimento megaestrutural; 

● Estudo de caso: aprofundamento em projetos específicos selecionados para a melhor 

análise e compreensão do processo de projeto megaestrutural; 

● Compreensão do Contexto Histórico e Cultural: compreender o contexto histórico e 

cultural dos países onde os projetos foram propostos; 

● Análise e Interpretação dos Dados: Sintetizar as informações obtidas para responder às 

questões de pesquisa e validar ou refutar as hipóteses formuladas; 

● Análise e acompanhamento de dados produzidos a partir de experimento prático: 

relatório de observação sobre a reprodução de projetos utópicos dentro de interfaces 

digitais contemporâneas, desde sua compreensão até a reprodução em formato físico. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As megaestruturas, concebidas nas décadas de 1950 e 1960, estão retomando relevância no 

cenário arquitetônico contemporâneo. Originalmente, essas estruturas foram propostas 

como soluções visionárias para os desafios urbanos emergentes, mas agora são revisadas e 

atualizadas para responder às complexas demandas das cidades modernas, cada vez mais 

urbanizadas e tecnologicamente avançadas. Hoje, o conceito de megaestrutura é discutido 

como uma estratégia de design que integra multifuncionalidade, sustentabilidade e 

adaptação às mudanças climáticas e sociais.  

Paul Rudolph, com o LoMEx, propôs uma estrutura monumental e multifuncional em Nova 

York, utilizando concreto e aço para enfrentar desafios urbanos como tráfego e habitação. 

Yona Friedman, em La Ville Spatiale, idealizou uma cidade tridimensional elevada, onde 
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moradores configurariam seus próprios espaços, refletindo a flexibilidade e participação 

necessárias na reconstrução pós-guerra na Europa. Kisho Kurokawa, com Helix City, adotou 

uma visão orgânica e evolutiva do urbanismo, baseada no Metabolismo japonês, com 

módulos habitacionais flexíveis. Rino Levi, nos Superblocos de Brasília, integrou 

modernidade e tradições locais, criando espaços habitacionais funcionais e esteticamente 

impactantes. 

Os projetos desses arquitetos emergiram em um período de transformação global, marcado 

pela necessidade de desenvolvimento urbano, mudanças tecnológicas e tensões políticas. 

Cada um enfrentou desafios específicos de seu contexto, propondo soluções construtivas 

inovadoras que refletem a evolução das técnicas e materiais da época. A monumentalidade, 

flexibilidade e sustentabilidade são características comuns entre esses projetos, que 

romperam com as tipologias urbanas tradicionais e redefiniram a paisagem urbana. 

A influência do pensamento utópico foi fundamental na criação dessas megaestruturas, 

inspirando soluções arquitetônicas que ainda hoje encontram ressonância na era das cidades 

inteligentes e da sustentabilidade urbana. Arquitetos como Friedman e Kurokawa 

imaginaram cidades que poderiam evoluir organicamente, adaptando-se às necessidades 

dos habitantes e às transformações tecnológicas ao longo do tempo. Esse ideal utópico, 

inicialmente distante da realidade prática, agora ganha terreno nas discussões sobre o futuro 

das cidades. 

A produção megaestrutural e sua revisão constante oferecem lições valiosas para o 

desenvolvimento arquitetônico contemporâneo e futuro. Esses projetos pioneiros lançaram 

as bases para uma arquitetura que transcende as limitações do espaço urbano tradicional. 

Iniciativas contemporâneas, como The Line na Arábia Saudita, exemplificam essa nova fase 

do movimento megaestrutural resgatando e ampliando muitas das ideias e visões utópicas 

exploradas pelos arquitetos do passado, buscando não só responder às demandas do 

presente, mas também antecipar as necessidades futuras. 

O impacto e importância das megaestruturas é inegável. A relevância desse legado e sua 

revisão conceitual contínua são fundamentais na arquitetura e urbanismo contemporâneos, 

oferecendo um entendimento mais profundo das possibilidades e limitações do urbanismo 

moderno. Em última análise, as megaestruturas servem como um lembrete do potencial 

transformador da arquitetura, contribuindo para a criação de cidades mais sustentáveis, 

eficientes e humanas, consolidando o termo “megaestrutura” como uma solução à prova de 

futuro. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Exibição Deconstructivist Architecture foi realizada no Museu de Arte Moderna de Nova 

York (MoMA - Museum of Modern Art), nos dias 23 de junho a 30 de agosto de 1988. Com a 

curadoria de Philip Johnson e Mark Wigley, foram expostos dez projetos arquitetônicos ao 

todo, com a participação de sete escritórios, sendo representados por nomes conhecidos na 

Arquitetura Contemporânea, são eles: Frank Gehry; Daniel Libeskind; Rem Koolhaas; Peter 

Eisenman; Zaha Hadid;  Wolf Prix e Helmut Swiczinsky (Coop Himmelblau); e Bernard 

Tschumi.  

No prefácio do catálogo, Johnson (1988) escreveu que a Arquitetura Desconstrutivista não foi 

um movimento com regras ou credo, e não se resumia nos sete escritórios selecionados. E, 

sim, que ali foram expostos os projetos que surgiram em meados dos anos 1980 e que 

possuíam semelhanças nas formas arquitetônicas. O curador ainda enfatizou que os projetos 

foram chamados de desconstrutivos porque os arquitetos expositores possuíam a habilidade 

de perturbar o pensamento das pessoas em relação à forma arquitetônica. Com base nisso, 

surgiu a hipótese de que essas formas possivelmente retomaram o pensamento do 

construtivismo russo, inspirado por artistas vanguardistas das décadas de 1920 e 1930, como 

Kazimir Malevich, El Lissitzky e Rodchenko. Johnson também apontou um elemento presente 

nas obras desses artistas: a sobreposição diagonal, a torção de planos retangulares e 

trapezoidais, criando uma configuração estrutural peculiar. 

Wigley (1988), ao escrever no catálogo da exposição, opta por um viés teórico em vez de 

uma percepção empírica como Johnson, explicando de onde surgiu essa forma, de maneira a 

destacar que, em geral, os arquitetos buscam uma forma estável e pura, evitando qualquer 

instabilidade ou desordem. O curador da exposição demonstrou que essa busca por uma 

abordagem com regras compositivas remonta à antiguidade, onde se evitava conflitos de 

junção entre formas, como a combinação de retângulo e círculo, por exemplo. Essa 

abordagem buscava manter a pureza das formas como garantia de estabilidade, sem permitir 

desvios na ordem estrutural. A ruptura com as formas tanto modernas quanto pós-modernas 

ocorreu por meio dos projetos apresentados na exposição. Wigley não discorda de Johnson, 

porém adiciona que os arquitetos possuem “qualidades desconstrutivas”.  

Aqui podemos também considerar o trabalho prévio de Wigley com a filosofia, e entender 

que por mais que a Exposição não foi de cunho filosófico e nem debatido sobre a filosofia da 

desconstrução no catálogo, ela percorre nas entrelinhas dos projetos. Em sua tese, Tina Di 

Carlo (2016), se aprofunda diretamente na Exibição Deconstructivist Architecture como um 

produto cultural. De caráter investigativo e de pesquisa histórica, a autora examina o 

contexto filosófico e histórico; mapeia a transferência do termo deconstruction da filosofia 

para um estilo e discute a exposição como um fenômeno e aparelho cultural. O termo no 

título da exibição deixa claro um gatilho de pensamentos sobre o que é, e, o que não é a 

Exposição, se ela é uma continuação do modernismo (De+Construtivismo) ou não é, se ela é 
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uma ruptura com o pós-modernismo, ou não é. E isso nos faz pensar de uma maneira mais 

ampla sobre o tema, e não categorizar os projetos e arquitetos - esse é o objetivo da filosofia 

da desconstrução - desta maneira reforça-se o pensamento que a exposição foi um aparato 

crítico sobre os limites da arquitetura e sobre os limites do pensamento arquitetônico. 

No Brasil a tradução do catálogo da Exibição Deconstructivist Architecture chegou 

primeiramente pela Revista Caramelo nº 5 de 1992. Em outras publicações, como na Revista 

AU nº 36 em 1991 e na Revista Projeto nº 210 de 1997, a temática foi abordada 

demonstrando o significado e alguns projetos e arquitetos participantes da exibição. Sabe-se 

que o cenário nacional nas décadas de 1970 e 1980 foi diferente. Em 1980, o país estava 

passando por uma redemocratização, uma nova constituição e crise econômica. Além disso, 

mudanças emergiram na teoria e prática arquitetônica, onde uma arquitetura modernista 

passava por uma “revisão” e uma arquitetura pós-modernista aparecia timidamente. A 

comunicação nestes anos turbulentos era realizada principalmente por revistas e catálogos 

que informavam os eventos, bienais e acontecimentos. Uma narrativa sobre a Exposição 

Deconstructivist Architecture que demonstre as relações entre o Brasil e a Europa-EUA ainda 

não foi delineada, sendo assim, ainda existe uma lacuna na teoria e história da arquitetura 

para ser preenchida. Visto que foram essas mídias físicas que alimentavam ou criavam 

debates nos meios acadêmicos e de escritórios, como foi a recepção da exposição 

Deconstructivist Architecture no Brasil? Até onde ela percorreu teoricamente e como prática 

projetual? 

Como recepção inicial da teoria da Arquitetura Desconstrutivista encontra-se a exposição 

“Malhas, Escalas, Rastros e Dobras na obra de Peter Eisenman: catálogo de exposição” 

organizada por Anne Marie Sumner (1993) e realizada no MASP. No catálogo da exposição 

encontram-se textos referentes à produção de Eisenman. Estes foram elaborados por 

Sumner, Sophia Telles(19xx), Otília Arantes e Nicolau Sevcenko, o qual entrevistou Eisenman. 

Também há a publicação do texto do arquiteto “O Fim do Clássico: o Fim do Começo, o Fim 

do Fim”. Em suma, Sumner (1993) apresenta ao Brasil o pensamento da Arquitetura 

Desconstrutivista por meio de Peter Eisenman, arquiteto protagonista e pertinente à teoria e 

à prática. 

2. OBJETIVO 

O objetivo geral da tese é construir uma narrativa sobre a Arquitetura Desconstrutivista no 

cenário nacional. Como objetivos específicos a pesquisa busca mapear a projeção, os atores 

da recepção da Deconstructivist Architecture no Brasil, seja em eventos, em exposições, em 

publicações sobre o tema; comparar o contexto histórico internacional (Europa Ocidental e 

EUA) com o nacional em quesitos culturais, sociais, econômicos e políticos, sendo a 

exposição Deconstructivist Architecture o ponto de equilíbrio do recorte temporal; e 

identificar projetos que possuam reflexos da Arquitetura Desconstrutivista, seja por um viés 

formal e/ou filosófico. 
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3. MÉTODO 

Para cumprir os objetivos, a tese centra-se no método histórico. Como autor chave da 

pesquisa, os procedimentos apresentados por Julio Aróstegui (2006) serão utilizados. Além 

de outros como Jorge Grespan (2008), Linda Groat e David Wang (2013), e Paul Veyne 

(1998).  

É necessário captar o objeto de estudo (A Exibição Deconstructivist Architecture) por meio de 

conceitualizações sobre os coletivos e sobre os indivíduos; abordar os acontecimentos além 

do objeto; levar em consideração o passar do tempo. Assim, é essencial analisar e criticar os 

documentos históricos. Comparar processos simultâneos de âmbitos diversos.  

Para realizar tais procedimentos, as ferramentas de cunho qualitativo são utilizadas, como: a 

observação documental, seja em arquivos, na imprensa, em publicações oficiais e textos 

bibliográficos; análise filológica dos conteúdos; e entrevistas com os possíveis arquitetos 

brasileiros envolvidos na temática. Já de caráter quantitativo, técnicas para organizar, tabular 

e indexar os dados serão utilizados para elaborar fichas; além de técnicas gráficas como a 

produção de uma linha do tempo. 

4. RESULTADOS ESPERADOS 

No Brasil, a Arquitetura Desconstrutivista não obteve uma disseminação do mesmo alcance 

que o cenário internacional europeu e estadunidense. Pautas culturais, políticas, sociais e 

econômicas são indicadores que demonstram contrastes para que projetos fossem 

construídos ou que a teoria fosse aderida por muitos arquitetos ou escritórios. Alguns 

projetos apresentam similaridades formais como a guarita e alguns prédios do campus II da 

Universidade de São Paulo (USP), na cidade de São Carlos. 

5. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Compreende-se até o presente momento que os indícios e vestígios da Arquitetura 

Desconstrutivista no Brasil são poucos.  Como indícios, sendo algo que não se vê fisicamente, 

Ane Marie Sumner identifica e reconhece a teoria do tema. Como vestígios, sendo de caráter 

físico, além de alguns possíveis projetos, temos a exposição sobre Eisenman no Brasil.  
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1. INTRODUÇÃO  

Este trabalho tratará da trajetória da arquiteta Lina Bo Bardi (1914-1992) e o ofício do ensino 

durante o período de 1947, quando da fundação do Museu de Arte de São Paulo, até 1992, 

ano de sua morte. Esta pesquisa tem como objetivo geral compreender o papel e perfil da 

arquiteta enquanto incentivadora da educação para a cultura. Lina apostou durante toda sua 

vida na importância da educação como transformadora da sociedade. Casada com Pietro 

Maria Bardi (1900-1999), vieram para o Brasil em 1946 trazendo consigo, além de obras de 

arte, o desejo de se inserir nos campos da Arte e Arquitetura no país.  

Lina é amplamente conhecida por seu trabalho junto aos museus que criou, mas esse perfil 

não pode ser lido isoladamente, pois se insere em um perfil mais complexo, conjuntamente a 

esse lado professora de arquitetura e outros que serão estudados nesse trabalho, que 

compõem uma figura promotora que via a arte como transformadora do homem1. 

2. OBJETIVO  

O objetivo geral dessa pesquisa é compreender o papel e perfil de Lina Bo Bardi enquanto 

incentivadora da educação para a cultura.  

Têm-se como objetivos específicos: 

a) investigar e analisar a atuação de Lina Bo Bardi como professora de Arquitetura no Brasil 

na FAU USP e na Universidade da Bahia; 

b) mapear as características de Lina como professora, observando continuidades e rupturas 

em sua trajetória;  

c) iluminar a produção didática escrita da arquiteta referentes ao Instituto de Arte 

Contemporânea, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, Universidade da Bahia, 

Museu de Arte Moderna da Bahia, Parque Lage, entre outros. 

d) enquadrar esse traço do perfil de Lina na história do ensino de artes e arquitetura no 

Brasil e no papel das mulheres nesse processo. 

Convém destacar que uma etapa importante para realização dos objetivos é registrar e 

analisar os relatos de ex-alunos e colaboradores da arquiteta que ainda estejam vivos e 

possam contribuir com essa memória, continuando assim o trabalho realizado durante 

Iniciação Científica O ensino de Arquitetura na trajetória de Lina Bo Bardi realizada com 

financiamento Fapesp processo nº 2021/04741-1 entre os anos de 2021 e 2022, em que 

foram entrevistados o arquiteto Marcelo Ferraz, o arquiteto Marcelo Suzuki, a coreógrafa e 

bailarina Lia Robatto e o professor e arquiteto Julio Katinsky. 

1 Sobre a ideia da ambição educacional dos museus, o design e as artes gráficas e as relações entre as artes nos 
edifícios transformarem a vida dos homens, ver SANCHES, Aline Coelho. Artistic Migration: Reframing Post-War 
Italian Art, Architecture, and Design in Brazil. Londres: Routledge, 2024. 
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Interessa então, construir um perfil de Lina Bo Bardi como figura promotora da educação em 

diversas instâncias, a partir do aprofundamento em materiais de arquivos, de entrevistas e 

consolidação desse aspecto que verificamos como uma lacuna na historiografia no que se 

refere à trajetória da arquiteta. Além disso, o trabalho se junta aos esforços de recuperação 

da história do ensino de Arquitetura no país e do papel das mulheres nesse processo, quase 

nunca mencionado, a partir de questões colocadas pelo presente. 

3. MÉTODO  

Para o cumprimento dos objetivos deste trabalho, estão sendo utilizados os métodos da 

pesquisa histórica, construída a partir da identificação, sistematização e análise de fontes 

primárias e secundárias. A partir desse processo de coleta de materiais, as fontes 

documentais são cruzadas. 

Como fontes primárias, estão sendo investigados documentos originais, periódicos da época, 

cartas, relatos de outros arquitetos, entre outros. Os acervos do Instituto Bardi e da FAU USP, 

em São Paulo, e da Universidade Federal da Bahia e Museu de Arte Moderna da Bahia, em 

Salvador, levantados pelo Laboratório Urbano, interessam de forma central à pesquisa. 

Também será consultado o acervo do MASP. Processos administrativos pertencentes à FAU 

USP como o exemplificado pela Figura 1 formam importante base documental da pesquisa. 

Outra importante fonte primária é constituída pelas entrevistas com perguntas 

semiestruturadas que serão realizadas com ex-alunos e colaboradores de Lina, e, também 

pesquisadores e profissionais que possam contribuir com a temática. Tal procedimento foi 

submetido e aprovado pela Plataforma Brasil, mediante o Comitê de Ética da Ufscar. 

Como fontes secundárias, são utilizados trabalhos que abordaram a trajetória pessoal da 

arquiteta Lina Bo Bardi, tanto de caráter biográfico como de análise de sua produção escrita 

e arquitetônica. Serão selecionados, ainda, trabalhos sobre o ensino de Arquitetura no Brasil 

no século XX e sobre o fazer historiográfico. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Processo 56.1.10805.1.7 da FAU USP, referente ao afastamento de Lina por motivo de viagem ao 
exterior em 1956 

             

 

135



 

 

Fonte: Arquivo da Universidade de São Paulo, 1956. 

4. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS E PRÓXIMOS PASSOS  

A pesquisa está se direcionando a cumprir os objetivos a que se propõe no estágio 

intermediário em que se encontra. Durante a escrita dos capítulos, procurou-se construir a 

narrativa da atuação de Lina Bo Bardi no país, destacando os momentos em que atuou como 

educadora e enquanto promotora da educação para a cultura.  

Optou-se por seguir a sequência cronológica dos acontecimentos, em alguns agrupamentos 

que respondem aos objetivos da pesquisa. Divide-se em introdução, com apresentação da 

pesquisa e dos antecedentes italianos de Lina, segue-se o capítulo que abarca o “O projeto 
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didático do MASP”, dividido nas esferas do museu, da revista e dos cursos. Em seguida, 

“Ensino de Arquitetura: Universidade de São Paulo e Universidade da Bahia”, quando a 

arquiteta esteve inserida nos corpos docentes da FAU USP e da Escola de Belas Artes da 

Universidade da Bahia. Continuando a cronologia baiana, “Museus, escolas e universidade” 

aborda as escolas criadas nos museus em Salvador e o Parque Lage no Rio de Janeiro. Por 

fim, “Outros espaços de formação” mostra uma Lina que ensinava à sua maneira. 

Lina Bo Bardi foi uma personagem que se confrontou com distintos grupos ao passar por 

instituições tão diversas como MASP, onde tinha certo controle, até FAU USP e Universidade 

da Bahia, inseridas dentro de um sistema de ensino, além de outros aqui mencionados. Ao 

longo dessas passagens, é preciso encarar a arquiteta com seu caráter multifacetado, que 

acompanha um processo de maturidade e de inserção no Brasil e sua cultura, rompendo com 

a Achillina Bo da Itália e da Universidade de Roma ao renegar a tese que escreve para o 

concurso da FAU em 1957, a Contribuição propedêutica ao ensino da teoria da arquitetura, 

mas que também mostra continuidades de seu passado das quais não é possível 

desvencilhar-se. 

Para os próximos passos da pesquisa prevê-se a realização das entrevistas, que já estão 

autorizadas pela Plataforma Brasil; a busca por outros alunos de quaisquer das instituições 

por onde Lina passou que possam dar depoimentos; em termos de bibliografia, pretende-se 

aprofundar a leitura e escrita no que se refere à teoria do fazer historiográfico e da história 

oral, visto que as entrevistas vão tomar parte maior do trabalho a partir do próximo 

momento. Deve-se inserir fontes a respeito dos cenários das cidades de São Paulo e Salvador 

nos momentos em que Lina passa por esses contextos urbanos.  
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1. INTRODUÇÃO 

O estudo sobre as propostas pedagógicas de Sérgio Ferro no campo da arquitetura integra 

um projeto mais amplo de pesquisa focado nos Estudos de Produção, o TF/TK – Translating 

Ferro, Transforming Knowledges (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 2024), o qual aborda as 

inter-relações entre arquitetura, construção e economia política. Ferro é conhecido por uma 

abordagem crítica e única, que considera que a prática arquitetônica — o ato de projetar e 

desenhar — só pode ser compreendida plenamente quando colocada em um contexto mais 

amplo de construção e produção econômica (FERRO, 2010). No Brasil dos anos 1960 e 1970, 

Ferro já estava atento às questões da alienação do trabalho e das relações de produção 

capitalistas na arquitetura, propondo uma pedagogia que coloca o trabalho e a construção 

no centro do aprendizado arquitetônico (FERRO, 1994). Além disso, Ferro introduz uma 

crítica estrutural sobre a divisão entre concepção e execução que caracteriza a prática da 

arquitetura moderna, um aspecto que, para ele, contribui para a alienação dos arquitetos em 

relação ao processo produtivo (FERRO, 1979). Este trabalho, portanto, investiga as 

implicações pedagógicas de suas ideias, que buscam provocar reflexões críticas nos futuros 

profissionais sobre a sua formação e o papel social da arquitetura. 

2. OBJETIVO 

O objetivo central desta pesquisa é ampliar a compreensão sobre os Estudos de Produção 

em arquitetura a partir de uma perspectiva pedagógica crítica, fundamentada nas reflexões e 

práticas de Sérgio Ferro. Ao articular aspectos teóricos e práticos, este estudo visa não 

apenas documentar as experiências pedagógicas de Ferro, mas também contribuir para a 

construção de um modelo de ensino que questiona as implicações políticas e sociais da 

arquitetura enquanto instrumento de reprodução do capital. A pesquisa busca, assim, 

fomentar uma pedagogia que permita aos estudantes desenvolverem uma compreensão 

crítica da prática profissional e que contribua para a formação de arquitetos comprometidos 

com transformações sociais significativas. Este trabalho foi elaborado com base em uma 

série de conversas e entrevistas realizadas com Sérgio Ferro ao longo de 2023, que 

possibilitaram um entendimento aprofundado sobre a evolução de seus fundamentos 

pedagógicos e metodológicos. 

3. MÉTODO 

A metodologia deste estudo fundamenta-se em entrevistas qualitativas e na análise de 

conteúdos documentais relacionados à trajetória de Sérgio Ferro, além de uma revisão 

bibliográfica de textos que tratam de suas propostas pedagógicas e críticas à prática 

arquitetônica. As entrevistas conduzidas com Ferro, baseadas em uma abordagem 

semiestruturada, buscaram explorar não apenas suas ideias e práticas pedagógicas, mas 
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também a forma como ele concebeu suas experiências didáticas no contexto histórico e 

político da época. 

Para estruturar a análise, foi adotada uma abordagem de pesquisa qualitativa com foco em 

categorias temáticas, como: "a crítica à divisão entre projeto e construção," "a alienação do 

arquiteto frente ao processo produtivo," e "a pedagogia crítica e transformadora no ensino 

de arquitetura." Cada uma dessas categorias é explorada com o intuito de identificar como 

Ferro procurou, por meio de suas práticas de ensino, engajar os estudantes na compreensão 

da arquitetura como um campo inseparável da produção e das dinâmicas econômicas e 

políticas da sociedade capitalista. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 

Os resultados preliminares desta pesquisa indicam que a abordagem de Sérgio Ferro oferece 

uma perspectiva transformadora e radical para o ensino de arquitetura, que questiona 

diretamente a função instrumental que a arquitetura desempenha na reprodução do capital. 

Ferro argumenta que a arquitetura, ao ser desvinculada do processo de construção e 

relegada à fase de concepção, acaba por reforçar a exploração do trabalho e a extração de 

mais-valia no processo produtivo. A pesquisa sugere que, ao trazer esses elementos para o 

contexto pedagógico, é possível construir uma formação profissional que não apenas 

capacita o arquiteto tecnicamente, mas que também desenvolve nele uma consciência 

crítica quanto às implicações sociais e econômicas de sua prática. 

Com base nas entrevistas e análise documental, percebe-se que Ferro propõe uma 

pedagogia em que os estudantes são incentivados a participar ativamente do processo de 

construção, seja por meio de oficinas práticas, seja por projetos colaborativos que 

aproximem o arquiteto dos trabalhadores da construção civil. Este contato direto com o 

processo produtivo permite aos estudantes desenvolverem uma compreensão mais ampla 

sobre o papel social da arquitetura, reconhecendo-a não apenas como um campo técnico ou 

estético, mas como uma prática inserida em um sistema de produção e exploração.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As contribuições pedagógicas de Sérgio Ferro abrem caminhos para uma reflexão profunda 

sobre o ensino de arquitetura no Brasil e suas potenciais implicações transformadoras. A 

partir de uma crítica marxista (MARX, 2013) ao sistema capitalista e à divisão do trabalho na 

construção civil, Ferro propõe uma formação que prepara os arquitetos para desafiar as 

práticas convencionais do mercado e para pensar criticamente sobre o papel da arquitetura 

na sociedade. 

Ao final deste estudo, espera-se que as ideias de Ferro possam inspirar novos modelos de 

ensino em arquitetura, que promovam uma formação alinhada com os valores de justiça 
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social e consciência política. Em um contexto global onde a construção civil é um dos setores 

mais exploradores e ambientalmente impactantes, a pedagogia crítica de Sérgio Ferro surge 

como uma resposta necessária para a formação de profissionais que desejam atuar de 

maneira transformadora e comprometida com as questões sociais e econômicas de seu 

tempo.  
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1. INTRODUÇÃO  

Durante muitas décadas, José Mindlin (1914-2010) e sua esposa Guita (1916-2012) 

colecionaram livros sobre todos os assuntos que interessavam aos dois estudiosos. Assim, o 

futuro acervo da Biblioteca Brasiliana foi sendo montado na biblioteca particular do casal, 

cujos livros eram adquiridos por meio de trocas e visitas a sebos, totalizando  cerca de 

40.000 volumes, constituído por obras de literatura, história, relatos de viajantes, 

manuscritos históricos e literários, documentos, periódicos, mapas, livros científicos e 

didáticos e iconografias. Nesse viés, o professor István Jancsó, concebeu, junto com José 

Mindlin, o conceito de um grande edifício da USP capaz de abrigar e manter as duas 

importantes coleções Brasilianas da Universidade: a do Instituto de Estudos Brasileiros e a de 

José e Guita Mindlin.  

A Biblioteca Brasiliana, enquanto instituição da Universidade de São Paulo, foi projetada por 

Eduardo de Almeida e Rodrigo Mindlin com o objetivo de abrigar e unificar, num mesmo 

espaço, o acervo do casal na forma de uma biblioteca universitária especializada em 

pesquisa acadêmica, permitindo o acesso da população e a ampla difusão do conhecimento. 

Seu partido arquitetônico foi definido, desde o início, por um eixo longitudinal em galeria, 

configurando uma grande nave para a qual confluem as distintas funções, nos andares 

superiores. A pesquisa buscou identificar a evolução da tipologia das bibliotecas, bem como 

a influência da arquitetura moderna paulista e a obra de Eduardo de Almeida na concepção 

da BBM, sendo a Biblioteca uma representação da cultura e da arquitetura brasileira.  

2. OBJETIVO 

O objetivo desta pesquisa é fazer um estudo analítico do projeto e construção da Biblioteca 

Brasiliana Guita e José Mindlin, por meio de levantamento de mapas, fotografias, desenhos 

técnicos, diagramas e entrevistas, considerando a evolução da tipologia arquitetônica das 

bibliotecas ao longo da história, e sua influência no projeto e na construção da Biblioteca 

Brasiliana. 

3. MÉTODO 

O processo de pesquisa constituiu-se no levantamento de dados bibliográficos sobre a 

evolução histórica e tipológica da arquitetura de bibliotecas; no levantamento de dados 

sobre a história da BBM e seu acervo; levantamento de dados sobre o projeto arquitetônico 

e sua construção. Além disso, o levantamento inclui a análise gráfica das plantas, cortes, 

elevações e detalhes, levando em conta o contexto urbano, histórico e geográfico, bem como 

a implantação e o contexto urbano, geográfico e histórico, os acessos, o programa, a 

circulação, a articulação volumétrica, a estrutura, os fechamentos, a iluminação natural e o 

partido arquitetônico.  
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4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS  

A pesquisa foi desenvolvida com base em quatro eixos que embasaram a análise projetual: a 

história e a evolução da tipologia das bibliotecas, a Arquitetura Paulista Moderna no século 

XX, a obra e a vida de Eduardo de Almeida e a concepção da Biblioteca Brasiliana. Nesse viés, 

o estudo da evolução da tipologia das bibliotecas objetivou o entendimento da organização 

atual das bibliotecas universitárias de pesquisa acadêmica. O estudo da Arquitetura Paulista 

Moderna e da obra de Eduardo de Almeida, contribuíram para entender as influências e 

inspirações para o partido e desenvolvimento do projeto do Complexo Brasiliana. Desse 

modo, a partir do estudo dos desenhos técnicos foram produzidos estudos e diagramas 

visando entender o partido e o funcionamento do edifício, de forma a entender sua relação 

espacial com o campus e suas relações internas.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

José e Guita Mindlin formaram um acervo de cerca de 60 mil volumes, sendo a maior 

coleção particular do gênero, dividida em quatro eixos: assuntos brasileiros, literatura em 

geral, livros de arte, e livros como objeto de arte em virtude de seus traços tipográficos.A 

coleção é de extrema importância para a memória Brasileira, necessitando, portanto, de um 

edifício à altura. Com a doação para a Universidade de São Paulo, Mindlin garantiu que sua 

coleção não fosse desfeita após sua morte, e que seu legado fosse preservado e estudado.  

A concepção de Eduardo de Almeida levava em conta uma permeabilidade do olhar à 

biblioteca, sem funcionar como uma barreira para quem percorre o campus, tanto visual 

quanto física, de forma que a rampa e a praça coberta entre os prédios funcionam como um 

ponto de encontro, passagem e um espaço de apropriação pelos estudantes. Quanto à 

disposição do programa, Eduardo de Almeida e Rodrigo Mindlin setorizam o espaço de forma 

que as funções técnicas se dessem no embasamento, sem acesso do público geral, o que 

garante a segurança do acervo. No térreo se encontram as duas grandes rampas, bem como 

a Praça Coberta, que longitudinalmente integra os edifícios do Complexo Brasiliana (Ver 

Figura 1). O auditório circular se eleva sobre o espelho d'água, um elemento que remete a 

cultura arquitetônica brasileira, uma vez que a relação com a água é importante sobretudo 

para o acesso feito pela rampa que se eleva sobre ela, tanto quanto pelo reflexo.  

Concebida por diversas camadas que se desvelam até o acervo, Rodrigo Mindlin utiliza a 

analogia das camadas de uma cebola para explicar o funcionamento estrutural da Biblioteca. 

A primeira camada é o véu perimetral, consistindo em brises instalados descolados da 

fachada para filtrar a luz solar, colaborando para a proteção do acervo. Assim, a segunda 

camada é o vazio entre os brises, a terceira, as paredes de concreto e os caixilhos. A quarta 

são as áreas de trabalho, circundando o anel principal, que é o local onde os livros ficam 

armazenados. Por último, há o vazio gerado pelo anel dos livros, cujos níveis não coincidem 

com os níveis dos pavimentos, sendo feitos em estrutura metálica de aço atirantado na 
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cobertura, diferente da caixa principal, que é feita de concreto. Ademais, horizontalmente, a 

utilização da laje nervurada permite o vencimento de grandes vãos, gerando uma grande 

permeabilidade do espaço graças à planta livre, permitindo um deslocamento linear de um 

lado ao outro, bem como a flexibilidade de layout do mobiliário pode atender às demandas 

de utilização dos pisos em diferentes momentos. Quanto à iluminação, ocorre 

majoritariamente pela iluminação natural proporcionada pelo lanternim, bem como pelas 

grandes aberturas na caixa de concreto protegidas pelos brises.  

Figura 1: Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin 

 
Fonte: ARCHDAILY. Biblioteca Brasiliana / Eduardo de Almeida + Mindlin Loeb + Dotto Arquitetos. 2013.  

Em conclusão, a Biblioteca Brasiliana é parte importante da própria coleção por trazer 

elementos da cultura e do imaginário brasileiro, bem como por evocar elementos 

fundamentais da arquitetura brasileira, como a transparência do olhar e do espaço, os 

espelhos d’água, os materiais aparentes, sobretudo a contraposição do peso do concreto e 

da leveza e transparência do vidro e do breeze. Assim, Eduardo de Almeida e Rodrigo Mindlin 

conseguiram capturar a essência carregada pela Coleção Brasiliana, de forma a construir um 

edifício que retomasse o início da biblioteca, na casa do casal, homenageando a trajetória e 

o trabalho de uma vida de Guita e de José Mindlin. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente resumo procura discutir os objetivos, métodos e resultados da Iniciação Científica 

Transformações do trabalho e das condições de vida urbana dos entregadores 

plataformizados da Zona Sul da RMSP, viabilizada via bolsa FAPESP entre fevereiro de 2023 e 

fevereiro de 2024. 

A pesquisa tem por objeto de estudo as relações territoriais estabelecidas na cidade de São 

Paulo a partir do fenômeno da “plataformização do trabalho”, tratando mais especificamente 

do modelo de entrega de mercadorias, cujas atividades são realizadas em territórios 

geolocalizados.  

A atualidade com a qual nos defrontamos dialoga diretamente com análises realizadas pelos 

sociólogos Lúcio Kowarick (1979) e Francisco de Oliveira (1972) ao longo dos anos 70. Ambos 

os autores buscavam entender a cidade pela lente das especificidades de um modelo 

periférico de acumulação e modernização, evidenciando as condições de vida do trabalhador 

como aspecto central. A precarização dessas condições, que vai além das relações de 

emprego ou salariais, manifesta-se na reprodução não-assegurada da força de trabalho, o 

que se torna evidente pela ausência de políticas públicas eficazes para elementos essenciais 

como moradia e transporte. 

Essa base argumentativa evidencia como a precariedade se revela nas formas 

contemporâneas de exploração e espoliação do trabalhador pelas plataformas digitais. Estas 

práticas, que condicionam jornadas exaustivas e a transferência de custos e riscos das tarefas 

para o próprio trabalhador, reconfiguram a teoria da “espoliação urbana” proposta por 

Kowarick (1979) no contexto da produção industrial dos anos 70, quando a Zona Sul era o 

polo socioeconômico de uma São Paulo fordista. 

Porém, com a reconversão econômica das décadas subsequentes, a centralidade produtiva 

desloca-se do sul para o oeste, constituindo a região de valorização que Flávio Villaça (2011) 

alcunha como Quadrante Sudoeste, que permanece como a de maior fluxo socioeconômico 

da metrópole. Este deslocamento reconforma fluxos dos trabalhadores que moram no sul: se 

no auge da produção fabril estavam submetidos ao trabalho operário das plantas industriais, 

em locais fixos e próximos de suas residências, hoje precisam se locomover de suas moradias 

para as regiões centrais, em que o emprego terciário ocupa grande parte do setor econômico 

da cidade.  

Mesmo com a mudança de setores, a espoliação urbana continua a operar nas práticas de 

trabalho, que se dão nos fluxos. O que se atualiza é que, ao invés da fábrica, os entregadores 

estão submetidos às formas territoriais de dominação através das estratégias de produção 

das plataformas, que valoram a partir da precariedade das condições de trabalho e de vida 

urbana dos entregadores. 
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2. OBJETIVOS 

O objetivo central da pesquisa é desvelar transformações de dinâmicas territoriais de 

trabalho, tomando como objeto de estudo as formas pelas quais os entregadores de 

mercadoria plataformizados atualizam características da produção industrial da Zona Sul de 

SP dos anos 70. Com isto, através de um jogo de permanências e modulações, pretende-se 

refletir sobre a reconfiguração do conceito de “espoliação urbana” (KOWARICK, 1979) na 

relação entre fluxos e usos do urbano pelos trabalhadores.  

Essa relação é intensamente presente no Quadrante Sudoeste de SP (VILLAÇA, 2011; 

FIORAVANTI, 2023; TELLES; CABANES, 2006), território de alta valorização que se constitui 

como repositório de novas formas de exploração e espoliação do trabalho, agora viabilizadas 

por plataformas digitais. A investigação dos fluxos e usos do urbano nessa centralidade 

multidistrital de SP visa também identificar as estratégias que permitem a concentração 

espacial e socioeconômica das empresas nesse vetor, conformando fluxos territoriais de 

trabalho que reproduzem segregação urbana. 

3. MÉTODOS E PROCEDIMENTOS 

A pesquisa tomou corpo a partir do cruzamento de referências teórico-conceituais com 

dados empíricos primários e secundários, subsidiados pelo bolsista de Iniciação Científica e 

por Fioravanti, 2023 através de atividades de campo. Para analisar as relações entre 

território e trabalho, as pesquisas de campo acompanharam relatos de cicloentregadores de 

mercadoria vinculados à empresa iFood, que trabalham no Quadrante Sudoeste e moram em 

bairros periféricos da Zona Sul.  

Em um primeiro momento, o estudo baseou-se em literatura acadêmica, buscando 

identificar diálogos entre a economia política da urbanização industrial de SP (KOWARICK, 

1979; OLIVEIRA, 1972) e a transformação territorial contemporânea, impulsionada pela 

reestruturação do trabalho e da produção (TELLES, CABANES, 2006; VILLAÇA, 2011). Esta 

transformação é absorvida nas estratégias das empresas de aplicativo para gestão do 

território (TOZI, 2023), capturando serviços de trabalhadores informalizados para realizar 

entregas no espaço urbano, o que reitera a precariedade das condições de trabalho e de vida 

(ABÍLIO et al., 2021; FIORAVANTI, 2023).  

Essas fundamentações foram validadas em campo em julho de 2023, analisando a rede de 

pontos de apoio e de retirada de bicicletas da iFood Pedal no vetor sudoeste de valorização 

de SP. Este vetor, composto por avenidas comerciais e corporativas como Berrini, Faria Lima e 

Paulista, constitui-se por infraestrutura cicloviária e estações de aluguel de bicicletas da Bike 

Itaú, aspectos que viabilizam fluxos socioeconômicos de serviços de entrega (FIORAVANTI, 

2023). 
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4. RESULTADOS E PERCEPÇÕES  

As incursões a campo revelaram mudanças significativas na configuração dos pontos de 

retirada de bicicletas e de apoio aos entregadores. As bases da iFood Pedal, que 

anteriormente operavam em estruturas temporárias e improvisadas, foram completamente 

desativadas, enquanto as estações da Bike Itaú absorveram a demanda de aluguel de 

bicicletas mediante pagamento de planos semanais, uma condição que também existia na 

lógica de retirada da iFood Pedal1.  

Com exceção do ponto de apoio, que contava com infraestruturas de uso dos entregadores, 

como bancos, armários, banheiros, água e espaços para guardar marmitas, os espaços de 

retirada de bicicletas eram marcados pela completa ausência de mobiliário urbano e 

estruturas de sombreamento, o que causava aos entregadores cansaços físicos e mentais nas 

filas de retirada de bicicletas (FIORAVANTI, 2023).  

As percepções de campo nos permitiram identificar alguns resquícios destas dinâmicas 

territoriais no vetor sudoeste. Dois novos pontos de apoio surgiram em relação aos outros 

oito erodidos do espaço (Figuras 1 e 2). O ponto na Rua Teodoro Sampaio oferece algum 

suporte básico, como bancos e bebedouros, mas está situado em uma área comercial de alta 

circulação de veículos e nenhuma infraestrutura cicloviária, dificultando o acesso dos 

entregadores ao local. Na Avenida Faria Lima, a nova base de retirada está sublocada em um 

estacionamento e é constituída por estruturas desmontáveis e de baixo custo, das quais se 

ausentam “infraestrutura de apoio” ou de descanso aos trabalhadores.  

Figuras 1 e 2 - À esquerda, fachada do ponto de apoio na Rua Teodoro Sampaio; à direita, base de retirada na 
Avenida Faria Lima, sublocada em estacionamento. 

 

Fonte: autores, jul. 2023. 

Além desses pontos, espaços de descanso continuam a se formar em áreas próximas a 

restaurantes e shoppings centers, contando com infraestrutura limitada e excludente. Essas 

mudanças refletem uma reorganização espacial que aumenta a espoliação urbana, 

condicionando trabalhadores residentes de bairros periféricos da Zona Sul a percorrer 

1 Até os dias atuais, o site da iFood Pedal ainda mantém informações sobre cinco pontos de apoio ou de 
retirada de bicicletas nas regiões de influência do vetor sudoeste (IFOOD; TEMBICI).  
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distâncias maiores e gastar mais tempo e dinheiro com deslocamentos, evidenciando a 

exploração crescente de suas condições de trabalho. 

5. CONCLUSÃO 

O cruzamento entre percepções de campo e referencial teórico revela que os entregadores 

da Zona Sul reiteram o jogo de permanências e modulações do trabalho antes ancorado pela 

produção industrial, contexto pelo qual fixou-se o conceito de espoliação urbana 

(KOWARICK, 1979). Não é difícil concluir que os serviços disseminados pelas plataformas, 

como a iFood, operam uma nova espoliação urbana, agora deslocada do setor secundário 

para o terciário, da Zona Sul para o Quadrante Sudoeste, das fábricas para as ruas. Os fluxos 

gerados nesse quadrante revelam um trabalho sem localização fixa, com intenso uso das vias 

para entregas e espaços comerciais para repouso, resultando em condições de precariedade 

na vida urbana. 
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1. INTRODUÇÃO  

Esta pesquisa busca compreender os avanços tecnológicos na construção civil a partir de 

2014 até 2022, além da situação do trabalho formal no setor. Ao longo de seu 

desenvolvimento, o estudo enfatizou as inovações tecnológicas nas grandes construtoras de 

capital aberto, e as alterações que elas poderiam acarretar nos sistemas estruturais 

utilizados por essas empresas. Além disso, através da análise bibliográfica foi possível 

compreender a fundo alterações nas formas de produção habitacional que vinham 

ocorrendo há alguns anos, com ênfase na gestão da produção como forma de otimização. A 

princípio, a partir da análise de Baravelli (2014), nota-se que a alvenaria estrutural não foi 

completamente substituída no setor da construção por grandes empresas de capital aberto, 

mas sim mais racionalizada, ou seja, há uma maior padronização na linha de produção 

dentro do canteiro do obras. Seguindo essa linha, a partir de Shimbo e Baravelli (2022), 

passa-se a abordar a hipergestão da produção, a qual confirmou a padronização e 

racionalização da produção, baseados principalmente em seus três níveis de controle, sendo 

eles, setorial, gerencial, corporativo. Quanto à análise das empresas, foi utilizado o estudo 

documental, a partir da análise dos relatórios trimestrais das empresas, com ênfase na Tenda 

e na Alea, sua marca. Tal direcionamento proporcionou a compreensão de questões 

financeiras gerais das empresas, além do entendimento de seus sistemas estruturais. Nesse 

sentido, a Tenda Construtora, que utiliza como sistema estrutural parede de concreto 

armado moldado in loco, destacou-se pela conexão com sua marca Alea, a qual trabalha com 

o sistema  em Wood Frame. A partir disso, através da pesquisa documental das DATecs 

(Documentos de Avaliação Técnica), emitidos pela SiNAT (Sistema Nacional de Avaliação 

Técnica), foi possível analisar os principais sistemas construtivos que compõem a construção 

civil atualmente, com destaque para os sistemas estruturais mais presentes entre as DATecs. 

Por outro lado, a abordagem enfatizou as DATecs em madeira, a fim de melhor compreender 

o funcionamento do sistema em Wood Frame, e seu desenvolvimento na produção 

habitacional em larga escala no Brasil. Pensando na questão dos trabalhadores no setor, foi 

realizada a análise de base de dados a partir dos dados da PAIC (Pesquisa Anual da Indústria 

da Construção). A partir disso, foi possível compreender a quantidade de pessoal ocupado, o 

número de empresas ativas, salários e remunerações. Além disso, analisou-se de forma geral 

a oscilação entre os números de contratações a partir da crise, e a busca pela especialização 

da mão de obra com o avanço da tecnologia no setor. Desse modo, através da pesquisa foi 

possível obter informações a respeito do desenvolvimento da produção habitacional por 

grandes construtoras, além de uma breve análise a respeito da situação do trabalho formal. 

Também foi possível abordar a construção em wood frame e compreender o avanço da 

produção off-site a partir de 2014.  
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2. OBJETIVO  

O objetivo geral da pesquisa é analisar as alterações nos sistemas construtivos utilizados 

pelas empresas construtoras de capital aberto entre 2014 e 2022 e a situação do emprego 

formal na construção civil. Os objetivos específicos, por sua vez, buscam identificar e 

caracterizar os sistemas construtivos e os avanços tecnológicos promovidos por essas 

empresas, mapear o desempenho operacional e financeiro das empresas, identificar as 

inovações tecnológicas com ênfase nos sistemas construtivos em madeira. 

3. MÉTODO 

Inicialmente realizou-se a pesquisa bibliográfica a fim de levantar estudos a respeito da 

organização do trabalho na construção civil, sistemas construtivos e inovações tecnológicas, 

produção habitacional no Brasil e políticas habitacionais. Após isso, foi feita uma pesquisa 

documental a partir dos relatórios das empresas construtoras de capital aberto, para 

identificar as alterações nos sistemas construtivos. Também realizou-se pesquisa documental 

a partir da análise das DATecs (Documentos de Avaliação Técnica), a fim de compreender os 

sistemas construtivos inovadores que estão presentes na construção civil. Como outra 

estratégia, foi realizada a análise de base de dados secundários do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), com o intuito de analisar a situação do trabalho formal na 

construção civil.  

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS  

Como resultado dessa pesquisa, pode-se concretizar o avanço tecnológico que ocorre na 

construção civil atualmente. A pesquisa documental, através dos relatórios trimestrais das 

empresas construtoras, possibilitou compreender o desempenho operacional e financeiro 

das grandes construtoras. A  partir de tais dados, foi possível relacioná-los ao momento 

financeiro do país a cada ano, a partir da crise de 2014, e ao avanço tecnológico e de gestão 

da produção presente na construção civil. Apesar da pesquisa abordar outras construtoras, 

destacou-se principalmente a Tenda Construtora e a Alea, sua marca, devido ao uso da 

madeira no sistema estrutural. Para isso, foram analisados dados a respeito do número de 

empreendimentos lançados, Valor Geral de Vendas (VGV), com destaque para os anos de 

2021 e 2023, número de unidades vendidas por ano e Lucro Líquido, o que evidenciou um 

crescimento exponencial da construtora Alea, desde sua fundação em 2020, além de uma 

alta no número de empreendimentos entre 2021 e 2023 pela Tenda. Isso é visto na figura 1 

abaixo.  

 

             

 

154



 

Figura 1: Número de unidades vendidas pela Tenda Construtora por ano.  

 
 

Fonte: Autoral, a partir dos relatórios trimestrais da Tenda Construtora, 2024.  

Quanto ao resultado das DAtecs, percebeu-se que em sua maioria são de paredes de 

concreto armado moldado in loco, porém atualmente há a presença de 2 DATecs ativas em 

madeira, uma da construtora Tecverde e outra da Alea. Como ponto importante de 

percepção, nota-se que as DATecs em madeira ainda estão em processo de transição para a 

norma ABNT, por isso seguem ativas, enquanto que a maioria das DATecs de concreto estão 

vencidas, muitas vezes por já possuírem uma norma ABNT. Aprofundando a análise nos 

processos construtivos em wood frame, destaca-se a pré-fabricação e praticidade na 

produção, o que acarreta em menos mão de obra no canteiro de obras, e produção de 

aproximadamente 4 casas por dia, o que caracteriza uma produção off-site, fora do canteiro, 

com sua montagem in loco. Quanto ao trabalho no setor da construção civil, nota-se uma 

queda de pessoal ocupado a partir da crise de 2014. Aprofundando essa análise, a partir de 

Shimbo e Baravelli (2022), fica evidente que passa a ocorrer um controle de custos baseado 

na subcontratação de serviços especializados, dando mais espaço a uma pequena parcela de 

engenheiros, por exemplo.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A referida pesquisa buscou compreender o avanço da construção habitacional em larga 

escala no Brasil, a fim de aprimorar o conhecimento acerca dos novos métodos de gestão da 

produção e sua relação com os avanços tecnológicos que cercam a construção civil. Além 

disso, a partir da percepção da intensidade da produção em Wood Frame no país, buscou-se 

melhor entender o funcionamento desse sistema off-site e a produção de seus 

componentes. Também foi estabelecida a relação com a maneira como tais alterações na 

produção refletem na situação do trabalho no setor.  
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1. INTRODUÇÃO 

Este projeto de Iniciação Científica visa dar continuidade à pesquisa financiada pela bolsa de 

pesquisa Projetos Integrados para Pesquisas em Áreas Estratégicas (PIPAE) da Pró-Reitoria de 

Pesquisa da Universidade de São Paulo (Zonas cinzentas e território: transformações do 

trabalho e das condições de vida urbana dos trabalhadores de plataforma: contrapontos e 

aproximações). Para alcançar esses objetivos, o projeto se propõe a realizar um 

levantamento bibliográfico baseado em pesquisas anteriores e colaborações com o grupo de 

pesquisa a que ele se conecta (ANR FAPESP Zonas cinzentas e Território A transformação do 

trabalho e a figura emergente do trabalhador de plataforma: uma comparação França-Brasil), 

a fim de identificar novas perspectivas e compreender os movimentos emergentes, com foco 

específico nos motoboys. 

O foco da pesquisa é investigar as interações entre territórios urbanos e as formas de 

trabalho mediado por plataformas digitais na Região Metropolitana de São Paulo, utilizando 

o conceito de zonas cinzentas (Azaïs, 2019), visando analisar as transformações atuais nas 

práticas laborais com destaque às figuras emergentes, os trabalhadores local-based 

(Machado; Zanoni, 2022), e delimitou-se como objeto os motoboys, em uma dimensão 

exemplar de um trabalho jovem, negro e periférico (Abílio, 2020; Ikuta e Monteiro, 2021). 

Essa análise se baseia na compreensão das trajetórias individuais que levam os trabalhadores 

a optarem por essas alternativas de geração de renda, buscando identificar as conexões e 

intersecções que permeiam esse fenômeno. 

Ao examinar a constituição e o surgimento dos trabalhadores de plataforma no mercado de 

trabalho, percebe-se sua relevância como peça-chave na compreensão das relações entre 

trabalho e cidade. Dessa forma, o projeto se concentra em entender como essas novas 

formas de trabalho influenciam a produção e reprodução das desigualdades e formas de 

segregação socioespacial, especialmente no contexto das dinâmicas entre o centro e a 

periferia urbana. Além disso, a pesquisa busca compreender as interações entre trabalho e 

vivência urbana, explorando as diferentes formas de experimentação do espaço urbano e a 

geografia dos deslocamentos laborais, e suas implicações no processo de produção do 

espaço, compreendendo as trajetórias individuais que levaram os trabalhadores a optarem 

por essas alternativas de geração de renda. 

2. OBJETIVO  

Este projeto tem por objetivo geral sistematizar e analisar as trajetórias dos trabalhadores de 

plataforma emergentes, com foco na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP). Além disso, 

busca-se compreender e analisar como essas trajetórias se entrelaçam com o atual processo 
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de reestruturação territorial e produtiva. Reconhecendo o trabalhador como figura central 

na configuração das redes de sociabilidade, pretende-se identificar os vínculos entre as 

transformações do trabalho e a produção do espaço urbano. 

3. MÉTODO 

Nesta pesquisa exploratória, utilizamos métodos de pesquisa bibliográfica e documental, 

combinando análises quantitativas e qualitativas para construir um banco de referências 

abrangente. Esse acervo inclui textos de autores nacionais e estrangeiros, pesquisas, 

indicadores e mapeamentos sobre o trabalho em plataformas, além de estudos que 

relacionam a precariedade das condições de trabalho e vida dos trabalhadores de plataforma 

com aspectos como moradia, acesso a serviços e relações com territórios de trabalho e 

moradia. Também foram consideradas pesquisas que analisam as transformações na 

experiência urbana e as novas dinâmicas de segregação em contextos nacionais e 

internacionais. As referências coletadas, incluindo notícias, reportagens, teses, dissertações e 

artigos, foram sistematizadas por meio de fichas de leitura, permitindo a identificação de 

interlocuções teóricas e metodológicas. As reuniões do grupo de pesquisa, focadas em 

discussões sobre leituras e o objeto empírico, foram essenciais para confrontar e refinar o 

banco de referências, promovendo diálogos sobre o trabalho de plataforma e seus impactos 

urbanos.  

4. RESULTADOS OBTIDOS 

A pesquisa revelou a complexidade das interações entre plataformas digitais, trabalho e 

espaço urbano na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP). A análise detalhada permitiu 

identificar os elementos fundamentais que moldam a rede urbana contemporânea, marcada 

pela constante reconfiguração das estratégias empresariais e pelas dinâmicas 

socioeconômicas em curso. A investigação, estruturada em etapas distintas, explorou a 

fragmentação urbana característica da cidade neoliberal e as trajetórias individuais dos 

trabalhadores de plataforma, destacando três principais eixos de análise: a fragmentação e a 

dinâmica dos fluxos urbanos; as relações entre esses fluxos e os pontos de pouso, com foco 

nos motoboys; e os perfis e trajetórias ocupacionais dentro das plataformas digitais na 

dinâmica da cidade. 

Além disso, a pesquisa reconheceu as plataformas digitais como agentes que impulsionam 

processos que transcendem o mercado de trabalho, abrangendo aspectos como 

financeirização, globalização das cadeias produtivas e políticas neoliberais. No contexto 

urbano, essas plataformas foram vistas como responsáveis por transformações morfológicas 

significativas, resultantes de intervenções privatizantes e financeirizadas, realizadas tanto 

pelo capital privado quanto pelo Estado. Exemplos dessas transformações incluem a criação 
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de pontos de pouso, novos usos do espaço urbano, e a transitoriedade permanente dos 

trabalhadores em fluxo constante. 

Portanto, o estudo enfrentou os desafios de categorizar as mudanças e continuidades no 

mundo do trabalho e nas relações urbanas em São Paulo, contribuindo para uma 

compreensão mais ampla das interações entre tecnologia, trabalho e espaço urbano, e 

identificando os desafios e oportunidades que emergem nesse contexto de disputa. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa destacou a complexidade das interações entre plataformas digitais, trabalho e 

espaço urbano na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP). As plataformas revelam-se 

centrais na reconfiguração da cidade neoliberal, evidenciando fragmentação urbana e novas 

formas de segregação, particularmente entre motoboys. Esses trabalhadores, inseridos em 

fluxos contínuos, enfrentam precariedade e vulnerabilidade, refletindo desigualdades 

intensificadas pela financeirização e globalização. 

Os resultados contribuem para compreender como tecnologias digitais afetam o trabalho e a 

configuração urbana. Destaca-se a necessidade de políticas públicas que abordem essas 

realidades para reduzir desigualdades e promover uma cidade mais justa. A pesquisa reforça 

a importância de continuar explorando as interações entre trabalho, tecnologia e urbanismo 

para enfrentar os desafios emergentes. 
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1.  INTRODUÇÃO 

A Tecelagem Manual no Triângulo Mineiro, prática com origem ligada à colonização do 

território mineiro a partir do século XVII, chegou à segunda metade do século XX como 

aquilo que Lina Bo Bardi chamou de “(...) um contra-artesanato ciente de todas as possíveis 

mudanças, marcado pelo esforço humano” (BARDI, 1975).  

Em Minas Gerais desenvolveu-se uma tecnologia dominada por mulheres que, pela 

necessidade, teciam “para o gasto”1 e de forma utilitária. Segundo Claudia Renata Duarte 

(2011, p.1806), na segunda metade do século XVIII a produção de tecidos de forma manual 

já extrapolava os limites do consumo próprio e passava a ser exercida comercialmente em 

toda a Capitania do Estado. Deve-se considerar dentro do processo de produção têxtil em 

Minas Gerais a abertura das primeiras indústrias a partir de 1968, que chegaram ao Triângulo 

Mineiro em 1920 e que, mesmo com sua atividade curta na região, impactaram na produção 

caseira com a apresentação de novas formas de consumo e trabalho (DUARTE, 2001, 

p.1807). 

Diante de expressiva expansão agrícola, é conhecido o grande processo de urbanização pelo 

qual passou a região a partir dos anos 1950, o qual além de apresentar novas oportunidades 

na cidade, obrigou que fossem abandonados muitos teares, ferramentas e as condições de 

obtenção da matéria prima possibilitada pela vida no campo (DUARTE, 2001, p.1807). Aí 

localizou-se um dos grandes riscos vividos por essa prática, uma vez que, para Lina Bo Bardi 

artesanato é  

(...) a expressão de um tempo e de uma sociedade, um trabalhador 

que possui um capital mesmo modesto, que lhe permita trabalhar a 

matéria-prima e vender o produto acabado, com lucro material e 

satisfação espiritual, sendo o objeto projetado e executado por ele 

mesmo (BARDI, 1958 in RUBINO, 2009, p. 107).  

Este estudo considera imprescindível a presença de Edmar de Almeida nesse contexto, que 

entre os anos 1960 e 1970 retornou ao Triângulo Mineiro e a conviver no Sítio Santo Antônio, 

na zona rural de Uberlândia. Nesse período o artista já acumulava sólida formação e a partir 

de sua íntima relação com o cerrado mineiro e proximidade com as tecedeiras da região, 

desenvolveu trabalhos como a obra “Crucifixo”, executada no ano de 1973 em homenagem à 

Dom Pedro Casaldáliga2.  

O artista não foi o único a ser instigado por esses modos de fazer populares na região, esteve 

acompanhado pelo amigo Flávio Império, também interessado “(...) pela pesquisa desse tipo 

2 Dom Pedro Casaldáliga nasceu na Espanha e mudou-se para o Brasil em 1968. Durante a ditadura militar, em 
1973, encontrava-se em São Felix do Araguaia, Mato Grosso. 

1 Termo utilizado pelas tecedeiras e apresentado no documentário Tecelagem Manual no Triângulo Mineiro, de 1984 
e produzido pela extinta Fundação Nacional Pró-Memória. 
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de produção artesanal, que faz parte do universo da ‘cultura popular brasileira’”, o que “(...) 

sem dúvida evidencia seu interesse e curiosidade quanto às manufaturas de subsistência que 

resistiam aos avanços do progresso industrial” (GORNI, 2004, p.49). Junto com o amigo 

Edmar, Flávio produziu três trabalhos de vídeo em Super-8: “Colhe, corda, fia, tece”, “As 

tecedeiras de Uberlândia – MG” e “Tecidos artesanais de Edmar de Almeida”, os quais foram 

expostos no Museu de Arte de São Paulo - MASP, em 1975. Na produção aparecem 

paisagens, técnicas populares de fiação e manifestações religiosas na forma de arte popular 

captadas durante os percursos pela região.  

O “Crucifixo” foi também a conexão entre Edmar e Lina Bo Bardi, apresentados pelo amigo 

em comum, Flávio, através desse trabalho que representava as convergências entre os 

interesses do artista mineiro e da arquiteta ítalo-brasileira.  

No início dos anos 1970 iniciaram as viagens da arquiteta ao sertão de Minas Gerais, para 

visitar o amigo no Sítio Santo Antônio, conhecer o trabalho que ele desenvolvia com as 

tecedeiras e explorar o cerrado. Trabalharam juntos na Exposição “Repassos - Edmar e as 

tecedeiras do Triângulo Mineiro”, realizada no MASP em 1975. Além do “Crucifixo”, foram 

confeccionadas outras tapeçarias a partir do desenho de Edmar e trabalho de tecedeiras. 

Com caráter etnográfico, a exposição configurou-se como um grande ambiente e recebeu o 

prêmio de Melhor Exposição do Ano pela Associação Paulista de Críticos de Arte.  

Lina descreveu o trabalho desenvolvido no Triângulo Mineiro reconhecendo que “(...) as 

técnicas de fiação, tecelagem e tintura, os materiais ligados à natureza e não sucedâneos, 

indicam apenas a possibilidade duma civilização que procura saídas que não são aquelas do 

‘consumo’” (BARDI, 1975). Sua atuação na região seguiu com o projeto (1976) e construção 

da Igreja Divino Espírito Santo do Cerrado (1982), formulando uma nova proposta à condição 

de subdesenvolvimento brasileiro.  

Também em 1976, o Centro Nacional de Referência Cultural – CNRC, coordenado por Aloísio 

Magalhães, iniciou importante pesquisa sobre a Tecelagem Manual no Triângulo Mineiro, 

resultando no documentário “Tecelagem Manual no Triângulo Mineiro” e na publicação 

“Tecelagem Manual no Triângulo Mineiro – Uma Abordagem Tecnológica”, os quais 

apresentam um registro dos ambientes, técnicas e matérias primas identificados, como um 

inventário. 

Como desdobramento, o Centro de Fiação e Tecelagem3 inaugurado em 1988 em Uberlândia, 

abrigou importantes investigações e ações formativas integrando o design à vida de adultos, 

que encontraram a possibilidade de se reconectar a práticas tradicionais e exercer o ofício 

com condições de trabalho adequadas, e de jovens, que puderam experimentar a tecelagem 

como formação técnica e profissional no contraturno escolar. 

3 O Centro de Tecelagem foi projetado pelo escritório Andrade Guerra Arquitetos. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Geral  

Investigar a tecelagem manual no Triângulo Mineiro considerando suas transformações 

provocadas pelas estratégias nacionais político-culturais e pelo importante debate teórico 

sobre o processo de revisão crítica do movimento moderno em arquitetura, arte e design. 

2.2. Específicos 

2.1.1 Situar o processo em investigação dentro de um contexto histórico de produção 

artesanal, contribuindo com a caracterização de um panorama nacional sobre 

práticas resistentes; 

2.1.2 Aprofundar as pesquisas sobre as origens desse modo de fazer que abrange toda a 

região do Triângulo Mineiro; 

2.1.3 Considerar os debates internacionais no campo da arte, do design e da arquitetura do 

século XX para uma leitura ampla sobre a pertinência das transformações e 

permanências identificadas no caso em estudo; 

2.1.4 Interpretar as ações e contribuições de agentes que ainda não foram considerados 

parte dos processos de transformação dessa produção na região, inserindo suas 

contribuições na historiografia; 

2.1.5 Traduzir no campo teórico a prática contemporânea resistente na Região. 

3. MÉTODO 

O trabalho utiliza a pesquisa histórica, que permite uma narrativa holística do fenômeno, o 

acesso aos conteúdos necessários para a comprovação da hipótese, a interpretação durante 

o constante processo de avaliação, a organização e análise dos fatos e exige rigor no 

tratamento das evidências a partir dos precedentes teóricos. Associado a ela, o método de 

pesquisa de campo é importante, considerando o acesso a dados da pesquisa em seu próprio 

ambiente, sua análise e interpretação. 

4. AFIRMAÇÕES PRELIMINARES 

A Tecelagem Manual no Triângulo Mineiro, como ação cultural, provocou impactos decisivos 

na história da arte, do design e da arquitetura, não somente por meio da arte têxtil, mas 

como conteúdo de uma reflexão sobre possibilidades ao subdesenvolvimento brasileiro. 

Embora parcialmente oculta na historiografia, a tecnologia da Tecelagem Manual no 

Triângulo Mineiro, desde os anos 1970, influenciou importantes debates pela construção de 

uma identidade nacional e preservou-se como prática em escala regional até o início do 

             

 

165



 

século XXI. Ainda, essa tradição teve papel preponderante na construção de relações de 

trabalho que influenciaram a busca por meios de produção condizentes com o meio natural, 

social e econômico em dado momento. 

O Brasil revelou-se maior para Flávio Império e Lina Bo Bardi, por exemplo, que apresentados 

ao interior de Minas Gerais por Edmar de Almeida, perceberam em suas expedições que a 

cultura popular daquele lugar continha substâncias, saberes e costumes com alta capacidade 

de transformação social. Os modos de fazer dessa tradição da tecelagem na referida região, 

associados ao esforço de técnicos e artistas, constituíram campo de trabalho que pode ser 

diretamente relacionado a experiências internacionais do design e da arquitetura que 

ocorreram desde o final do século XIX.  

Pesquisas e conexões culturais, técnicas e econômicas geraram conteúdo para artistas e 

arquitetos, tendo como produto, além de extensa produção artesanal, a criação do Centro de 

Fiação e Tecelagem em Uberlândia, não somente como preservação de uma tradição, mas 

como possibilidade de emancipação ao progresso a qualquer custo.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A consolidação de uma estrutura capaz de apresentar os argumentos obtidos para 

comprovação da hipótese de que a tecelagem manual no Triângulo Mineiro traduz a 

resistência de um modo de produção artesanal influenciada pelos debates teóricos no 

campo das artes, do design e da arquitetura na segunda metade do século XX no Brasil, 

ainda depende da análise de dados e documentos levantados na pesquisa.  

Atualmente, a pesquisa documental, com destaque para a análise de documentos obtidos 

junto ao Arquivo Central do Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN, 

indica a obtenção de importantes subsídios para a construção da tese em desenvolvimento, 

a qual consolida a confluência de diferentes atores no estabelecimento de um importante 

caso de resistência sociocultural. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Projeto de Pesquisa e Extensão Cartilha da Cidade tem como objetivo incentivar o debate 

sobre a cidade, sua dinâmica e seus desafios, aprofundando o conhecimento sobre o espaço 

urbano e os serviços públicos. A iniciativa busca contribuir para uma compreensão crítica da 

vida urbana, promovendo a autonomia política e social de seus moradores. O foco é tornar o 

conhecimento sobre a produção da cidade mais reflexivo, fortalecendo a dimensão social e 

cultural, além de incentivar a vivência urbana. 

Tendo em vista a formação cidadã de seus participantes, o Projeto busca abordar o direito à 

cidade enquanto um direito social. Para isso, são promovidas atividades, como oficinas 

urbanas, para diferentes níveis de instituições educacionais (creches, ensino fundamental, 

médio e superior). Nessas oficinas, a cidade e sua produção são discutidas com o intuito de 

sensibilizar os participantes sobre a complexidade da vida urbana (Buzzar et al, 2023). 

Além disso, o projeto busca garantir que o conhecimento gerado no ambiente universitário 

seja disseminado para todas as esferas da sociedade, ao passo que também adquire 

conhecimento de ambientes para além do acadêmico. Isto pois, as cidades são espaços em 

que múltiplos agentes atuam, por meio de conflitos e interações, produzindo e estruturando 

a vida urbana. 

Através das oficinas urbanas realizadas percebeu-se a importância de explorar esses temas 

relacionados ao cotidiano citadino já no ensino básico, pois a compreensão de como a vida 

na cidade se estrutura, tanto social quanto fisicamente, contribui para a formação de 

indivíduos cientes das questões e situações urbanas. Assim, estimula-se desde cedo a 

formação cidadã e o entendimento dos direitos e deveres dos habitantes urbanos. A ênfase 

nos direitos é fundamental, visto que o direito à cidade é, por vezes, negligenciado (Freitas; 

Fachi; Franco, 2023). 

É nesse contexto que se justifica a atuação do Projeto de Pesquisa e Extensão Cartilha da 

Cidade, especialmente com a elaboração de seu Volume 2, “Uma Aventura na Cidade”, 

voltado para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental 1. O material apresenta a cidade 

como fruto das ações e comportamentos humanos, ressaltando a importância da 

compreensão de seu funcionamento e produção, além de incentivar a percepção dos leitores 

como cidadãos ativos. 

2. OBJETIVO 

A criação do segundo volume da cartilha, intitulado "Uma aventura pela cidade" (Figura 1), 

foi concebida com o objetivo de oferecer às crianças uma experiência mais emocional e 

envolvente, que estabelecesse uma conexão direta com as suas vivências diárias. Além disso, 
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o intuito é fomentar um senso crítico mais apurado em relação à cidade que as cerca, 

especialmente no que diz respeito a questões urbanas e cívicas. 

Figura 1: Capa do livro Uma Aventura na Cidade - Volume 2 da Cartilha da Cidade  

 
Fonte: Projeto de Pesquisa e Extensão Cartilha da Cidade, 2023. 

3. MÉTODO  

O Volume 2 da Cartilha da Cidade, “Uma Aventura na Cidade”, está sendo elaborado 

seguindo o princípio de aproximação do leitor com a história. Para isso, são trabalhadas 

questões urbanas relacionadas ao cotidiano dos cidadãos e criados personagens com os 

quais o público infantil possa se identificar, promovendo uma reflexão sensível desses 

leitores sobre a cidade.  

Para dar ludicidade à história e aos cenários urbanos, optou-se pela utilização de ilustrações 

em aquarela em conjunto com imagens reais, criando, assim, um visual atraente e divertido 

para as crianças. Além disso, foram desenvolvidas as figuras dos personagens e suas 

características, bem como os equipamentos públicos que comporiam a cidade fictícia. 

Como a intenção é abranger diferentes públicos, a história está sendo produzida de forma 

colaborativa por todos os membros do grupo, através de reuniões que incluem momentos de 

troca de ideias, debates e escrita coletiva. 

3.1. A história  
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A história contada em “Uma Aventura na Cidade” surgiu a partir de discussões do grupo 

acerca de temáticas urbanas e da necessidade de torná-las interessantes para crianças da 

Educação Infantil, tendo em vista que a educação a respeito do urbano é uma ferramenta 

imprescindível para a formação de cidadãos. 

De modo a contemplar o universo infantil e dialogar diretamente com seu público, o Volume 

aborda a história de três crianças - Gabi, Chico e João (Figura 2) - em uma aventura pela 

cidade e suas descobertas. Gabi, uma menina de 12 anos que mora em um condomínio e 

que gosta de inventar brincadeiras, de aprender coisas e de aventuras; Chico, que tem 10 

anos de idade e mora no mesmo condomínio que a Gabi e que adora questionar “o porquê” 

de tudo; e João, que tem 9 anos, mora no bairro próximo ao condomínio da Gabi e do Chico 

e que adora brincar e praticar esportes na rua de sua casa.  

Figura 2: Personagens do Livro Uma Aventura na Cidade - Volume 2 da Cartilha da Cidade  

  
Fonte: Projeto de Pesquisa e Extensão Cartilha da Cidade, 2023. 

Desde o início, a história aborda a saída de Gabi e Chico do condomínio em que vivem e suas 

aventuras pela cidade a partir de uma outra perspectiva, a do João. O reconhecimento de 

elementos como a biblioteca, o posto de saúde, o ponto de ônibus, entre outros, é 

importante para que o leitor entenda elementos que compõem a cidade e que sua 

percepção seja instigada no que se refere à situação desses equipamentos públicos, além de 

incentivar a aproximação da história do Volume para com a cidade em que vivem. 

Ademais, no fim do Volume são propostas atividades para que a questão urbana seja melhor 

trabalhada e desenvolvida com o público infantil. 

4. RESULTADOS ESPERADOS  
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Espera-se que esse material possa auxiliar na formação cidadã de seu público, para que este 

entenda o funcionamento da cidade e seu papel na sociedade como cidadãos ativos, de 

modo a incentivar que os indivíduos entendam a estrutura, os serviços, o  funcionamento e 

as práticas que constituem a cidade. Além disso, espera-se com este material ajudar os 

participantes a desenvolver um senso de pertencimento e responsabilidade como membros 

da sociedade. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A história da cidade desempenha um papel importante ao introduzir questões referentes ao 

ambiente urbano na educação infantil, pois as crianças são expostas, desde cedo, a novas 

ideias, conceitos e vocabulário, permitindo-lhes compreender o ambiente em que vivem e a 

relação que têm com ele. 

Outro importante fator diz respeito ao desenvolvimento do senso crítico em relação à cidade 

por meio da educação urbana, que auxilia na formação de cidadãos mais conscientes, 

envolvidos e preparados para participar ativamente da transformação dos espaços urbanos. 

Neste sentido, o Volume busca instigar uma consciência cívica já no público infantil, sob a 

pretensão de fazê-lo entender, à sua maneira, seus direitos e deveres em meio a cidade em 

que vivem. 
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1. INTRODUÇÃO  

A cidade de São Paulo passou por diversas transformações que influenciaram seu arranjo 

contemporâneo e, consequentemente, a atual configuração de seu centro histórico. 

Destaca-se que a área central histórica foi gradualmente abandonada pela classe alta ao 

longo da evolução urbana, enquanto novas centralidades surgiram. Observa-se também um 

aumento na preferência pelo espaço privado em detrimento do espaço público, justificada 

pela busca por segurança e pelo desejo de permanecer entre "iguais". A estigmatização da 

classe baixa pela elite intensifica o medo e desejo de afastamento do "outro", dificultando o 

diálogo entre diferentes classes. Apesar dessa realidade, reconhece-se que a área central 

apresenta grandes potencialidades, como oferta de emprego, comércio, transporte, 

patrimônio cultural e histórico. Ademais, é um espaço de apropriação significativa pela classe 

mais baixa. Contudo, o espaço público requer a presença da alteridade para se configurar 

como um ambiente democrático e legitimado. Quando se prioriza a convivência entre 

"iguais", há uma ausência de conflito e debate com o “outro”, o que se distancia do conceito 

original de espaço público. (CALDEIRA, 2011; VILLAÇA, 2001). 

Os espaços públicos, como locais democráticos, desempenham um papel fundamental na 

expressão física da democracia, sendo espaços de encontro e interação para a cidadania. 

Esses locais não apenas permitem debates e trocas de ideias, mas também reafirmam a 

importância da pluralidade social ao possibilitar o confronto e o debate de diferentes pontos 

de vista, essenciais para a manifestação da vida pública (DEUTSCHE, 1997; BRASH, 2019; 

ALVES, 2020). 

Nesse contexto, a investigação sobre a efetividade do Programa Centro Aberto em promover 

a alteridade e a participação popular busca revelar não apenas a importância de espaços 

públicos inclusivos, mas também a urgência de políticas urbanas que resistam à 

espetacularização e à criação de espaços consensuais e homogêneos, reafirmando o papel 

fundamental dos espaços públicos como cenários de interação social ativa e expressão 

democrática.  

2. PROGRAMA CENTRO ABERTO 

No ano de 2013, teve início um debate aberto na sede da prefeitura de São Paulo sobre os 

espaços públicos do Centro da cidade, resultando no relatório intitulado "Centro, Diálogo 

Aberto". Esse relatório foi resultado de uma série de três workshops com o objetivo de 

desenvolver o projeto de "Requalificação" das áreas centrais da cidade de São Paulo, por 

meio de intervenções temporárias. O objetivo dessas intervenções era incentivar a 

apropriação dos espaços, observando as ações e reações dos usuários para possibilitar a 

implantação de intervenções permanentes. 
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Os seminários foram realizados em parceria com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Urbano, a Subprefeitura da Sé e São Paulo Urbanismo, contando com a participação de 

diversos agentes da sociedade, como técnicos, servidores públicos, especialistas, moradores 

e estudantes. Entre os participantes estavam Helle Søholt e David Sim (convidados do 

escritório Gehl Architects).  

Durante o workshop, foram formadas 11 equipes multidisciplinares, cada uma encarregada 

de um espaço, com o objetivo de analisar e apresentar hipóteses de intervenção. Foram 

estabelecidas as seguintes etapas: 

1. Identificação de problemas e potencialidades da área central 

2. Levantamento de Campo 

3. Elaboração de hipóteses de transformação (debate e projeto). 

Foram selecionados 12 critérios para analisar a qualidade dos espaços, divididos em três 

categorias: proteção, conforto e prazer.  

Posteriormente, de acordo com a publicação do relatório intitulado “Centro Aberto: 

Experiência na Escala Humana”, em 2014 foram selecionadas duas áreas para intervenções 

temporárias: o Largo São Francisco e a Praça do Ouvidor Pacheco e Silva; e o Largo Paissandu 

e Avenida São João. As estratégias de implementação foram: 

1. Proteção e priorização de pedestres e ciclistas: Implementação de sinalização e 

ciclovia. 

2. Suportes à permanência nos espaços públicos: Instalação de pontos de encontro e 

áreas para descanso e lazer. 

3. Novos usos e atividades: Comerciais, culturais e de atividade física. 

Foram realizadas coletas de dados antes e durante a intervenção, com pesquisas 

quantitativas e qualitativas, visando analisar as mudanças no comportamento dos usuários. 

As análises se basearam em quatro categorias: 

1. Aumento de atividades. 

2. Número de pedestres. 

3. Menos travessias fora da faixa. 

4. Entrevistas para compreender os usos do local e a percepção de segurança. 

Após essas experiências temporárias, iniciou-se a implementação de intervenções 

permanentes, com base nos dados levantados. Foram implantadas intervenções 

permanentes no Largo São Francisco, Largo do Paissandu, Rua Galvão Bueno, Largo São 

Bento e Praça General Osório. 
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O Programa Centro Aberto chama a atenção por estabelecer um método de experimentação 

temporária antes de sua implantação definitiva, com o objetivo de compreender seu impacto 

nos locais de intervenção. Além disso, em seu discurso, enfatizava-se a participação popular, 

o que levanta a questão se essa meta foi verdadeiramente alcançada.  

Desde a intervenção, uma série de acontecimentos na sociedade pode ter influenciado os 

espaços públicos. Inicialmente, em 2018, houve a troca de governo, o que influenciou as 

políticas de atuação que estavam em vigor, iniciativas de reintegração de posse em algumas 

ocupações do centro, a pandemia da COVID 19 e o aumento da população em situação de 

rua. Além disso, o cenário da Cracolândia exacerbou o medo e a insegurança. Em maio de 

2022, operações na Praça Princesa Isabel dispersaram dependentes químicos e moradores 

de rua pelo centro da cidade, gerando pequenos focos. Em resposta, houve um aumento no 

contingente de policiais militares e guardas civis, frequentemente resultando em conflitos.  

Atualmente algumas áreas encontram-se novamente subutilizadas e fechadas, como é o caso 

do Largo São Bento e São Francisco. E áreas como o Largo General Osório e Largo do 

Paissandu, estão com equipamentos degradados e sem manutenção, além da exclusiva 

apropriação por pessoas em situação de rua. A exceção observada foi a Rua Galvão Bueno, 

na qual devido à característica de comércio popular local, percebe-se a integração da 

intervenção ao cotidiano, principalmente em horários comerciais.  

3. MÉTODO  

Devido à impossibilidade de realizar o método de pesquisa de campo, uma vez que muitos 

dos espaços do Programa Centro Aberto não são mais locais de permanência e não possuem 

as mesmas atividades e características atualmente, optou-se pela pesquisa de natureza 

exploratória teórica. O método principal adotado será a pesquisa histórica das cinco áreas 

selecionadas para a implantação do Programa Centro Aberto na área central da Cidade de 

São Paulo: Largo São Francisco, Largo do Paissandu, Rua Galvão Bueno, Largo São Bento e 

Praça General Osório. 

A abordagem metodológica qualitativa da pesquisa histórica exploratória permite 

aprofundar a compreensão de um fenômeno ou problema específico. Ela envolve a 

interpretação do evento por meio da análise de fontes primárias e secundárias, além da 

formulação e/ou validação de hipóteses. Essencialmente, essa abordagem integra teoria e 

prática, possibilitando confrontar a conceituação teórica com os dados e questões 

observadas. 

Complementarmente, será utilizado o método cartográfico para mapear as interações, 

atividades, sentimentos, percepções, conflitos e reinvindicações identificados na análise dos 

dados. 
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Para alcançar os objetivos específicos estabelecidos, serão utilizadas as seguintes 

ferramentas: revisão e aporte bibliográfico, análise documental, observação, entrevistas 

semiestruturadas e cartografia. 

4. RESULTADOS ESPERADOS  

Espera-se validar a iniciativa de experimentação e consulta à população como uma 

contribuição significativa para futuras intervenções nos espaços públicos. O Programa Centro 

Aberto surgiu de uma governança disposta a experimentar no espaço público, buscando 

validar suas propostas. Ações como os Parklets, a Avenida Paulista aberta e o Uso de Lazer do 

Minhocão exemplificam esse tipo de experiência. Além disso, almeja-se reafirmar o papel e a 

importância da requalificação dos espaços públicos, especialmente que promovam a 

alteridade e co-criação popular, fundamentais para à construção de espaços público 

democráticos. A principal contribuição da pesquisa será a compreensão desse tipo de 

intervenção, incorporando diferentes autores e perspectivas sobre o tema, e gerando 

reflexões para futuras políticas públicas de requalificação. 
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1. INTRODUÇÃO 

A variável ambiental surge como um elemento estimulante para o mercado imobiliário, uma 

vez que as novas tentativas de conciliar os problemas ambientais, econômicos e políticos 

proporcionam novas demandas no setor da construção civil. Todavia, uma abordagem 

realmente crítica deve considerar as condições materiais de reprodução social que são 

profundamente desiguais ao espaço urbano (Acselrad, 2007). 

A produção de edificações é, nesse sentido, abrangida no debate sobre a preocupação com o 

desenvolvimento sustentável, de modo que surgem métodos para avaliar o desempenho 

ambiental dos edifícios, como as certificações ambientais. Estas, entretanto, apesar de serem 

qualificadoras de edificações no que tange ao desempenho ambiental, tornam-se produtos 

da lógica mercantil e ferramentas para o aumento de ganhos no mercado imobiliário 

(Grazziano, 2019). 

Dentre os diversos selos de certificação, o principal sistema aplicado em contexto brasileiro é 

o LEED (Leadership in Energy and Environmental Design), que também apresenta grande 

reconhecimento metodológico internacional (Bueno, Rossignolo, 2013). No Brasil, alguns 

edifícios certificados pelo LEED integram portfólios de Fundos de Investimento Imobiliário 

(FIIs), que permitem analisa-los também dentro da discussão mais ampla dos processos de 

financeirização urbana. 

Nessa lógica, os FIIs surgem como um mecanismo de financiamento do setor imobiliário e 

passam a se constituir como um mecanismo de reprodução do capital por meio da 

prospecção e capitalização de rendas. Em vista disso, a lógica da produção do espaço urbano 

se modifica a partir da financeirização. A certificação LEED, nesse sentido, torna-se elemento 

desse processo, visto que, além de ser um padrão técnico que visa suprir requisitos 

ambientais nos edifícios, potencializa ganhos financeiros dos edifícios que lastreiam ativos 

imobiliário-financeiros. 

Sendo assim, o contexto brasileiro de produção das cidades admite uma abordagem que 

articula a certificação ambiental de edifícios, os Fundos de Investimento Imobiliário e o 

processo de financeirização. Por conseguinte, a sustentabilidade e a certificação ambiental 

de edifícios devem ser compreendidas nas questões estruturais que orientam os processos 

de acumulação no capitalismo, tal qual a financeirização urbana. 

2. OBJETIVOS 

A pesquisa realizada procura relacionar a discussão sobre certificação ambiental na 

construção civil e os processos de financeirização urbana. Nessa perspectiva, o objetivo geral 

é analisar os edifícios que possuem certificação Leadership in Energy and Environmental 

Design (LEED) e que integram portfólios de Fundos de Investimento Imobiliário no Brasil. Os 

objetivos específicos, por sua vez, consistem em identificar os agentes promotores, possíveis 
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predominâncias geográficas, nichos de mercado e usos, bem como as características 

urbanísticas, arquitetônicas e construtivas desses imóveis. 

3. MÉTODOS 

3.1. Pesquisa bibliográfica 

Consiste na leitura e análise de referências sobre a sustentabilidade na arquitetura e 

urbanismo, a certificação ambiental de edifícios, a financeirização urbana e os Fundos de 

Investimento Imobiliário. 

3.2. Pesquisa documental 

É o levantamento de informações a partir de documentos fornecidos pelas instituições Green 

Building Council Brasil (GBC Brasil) e US Green Building Council (USGBC) acerca dos 

empreendimentos LEED. 

3.3. Análise de base de dados secundários 

Baseou-se na coleta, sistematização e análise de dados sobre os Fundos de Investimento 

Imobiliário em bases disponibilizadas pela B3 (mercado de capitais brasileiro) e por pesquisas 

imobiliárias. 

4. RESULTADOS OBTIDOS 

Em um primeiro momento, foram analisados os dados dos empreendimentos certificados 

pelo LEED, os quais correspondem a 948 empreendimentos de 2007 até 2023.  Os resultados 

obtidos a partir dessa amostra consistem no mapeamento geográfico dos empreendimentos, 

em que se observa uma alta concentração na região Sudeste do Brasil, com 77,3% dos 

empreendimentos certificados. Além disso, destaca-se o acúmulo de empreendimentos na 

região metropolitana de São Paulo, com 45,7% dos empreendimentos certificados. 

Além disso, em relação aos usos e nichos de mercado, apresentam maior expressividade os 

usos de escritório (47,7%), comerciais (18,1%) e logística (17%). Em relação aos proprietários, 

nota-se a expressividade do restaurante Madero, correspondendo a 69,6% dos 

empreendimentos certificados de comércio, fazendo com que o número de 

empreendimentos nesse nicho aumente significativamente. 
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Figura 1: Distribuição dos empreendimentos certificados no território brasileiro (2023) 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir da base de dados da GBC Brasil sobre o LEED 

Em um segundo momento, para identificar a articulação entre os certificados de 

sustentabilidade e o complexo imobiliário-financeiro, analisaram-se os empreendimentos 

certificados que integram portfólios de FIIs, os quais correspondem a 84 empreendimentos, 

sendo 52 de escritórios e 32 de galpões de logística. A partir da análise, observou-se que 10% 

e 17% dos empreendimentos certificados como escritórios e galpões de logística, 

respectivamente, integram portfólios de FIIs. 

Em relação ao mapeamento, há uma concentração geográfica na região sudeste, com 92% 

dos escritórios e 91% dos galpões de logística. Já em relação aos agentes, percebe-se a forte 

atuação da gestora BTG Pactual, a qual aparece tanto nos FIIs de lajes comerciais (13,5%), 

quanto nos logísticos (15,6%).  Além disso, em relação às outras características, observa-se 

que 79% dos empreendimentos de escritório e 91% dos empreendimentos de logística são 

classificados como A+, além de uma concentração dos empreendimentos certificados como 

Ouro para escritórios (63%), enquanto para galpões de logística a divisão é proporcional 

entre Certificado (38%), Prata (31%) e Ouro (31%).  

A partir do nível de certificação, analisaram-se como ativo financeiro quatro edifícios de 

escritório e três de logística. Para escritórios, as características predominantes são: os 

materiais das suas fachadas - metal, como bronze e cobre - e as suas alturas, que chegam 

próximas aos 100 metros. Já em relação aos galpões de logística, o padrão construtivo 

consiste em uma modulação de aproximadamente 22m x 22m e pé direito de 

aproximadamente 12 metros. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Como apontado por Kurnaz (2021) os investidores podem buscar a certificação como 

ferramenta de valorização, uma vez que existem padrões de investimento – critérios para a 

localização, para as características, para o uso – os quais possibilitam uma comercialização 

mais vantajosa. Sendo assim, os resultados apresentados reforçam padrões de investimento 

apresentados por Magnani e Sanfelici (2022), com o setor de escritórios dando lugar para o 

crescimento do setor varejista e de logística no complexo imobiliário-financeiro. 

Além disso, a análise dos edifícios como ativos financeiros e suas características 

arquitetônicas embasam a discussão de que há padrões construtivos, os quais muitas vezes 

derivam dos próprios critérios para a certificação LEED, que promovem a valorização o 

imóvel como ativo financeiro, como já abordado por Kurnaz (2021). 

Conclui-se, portanto, que os empreendimentos certificados se concentram no mercado de 

alto padrão, dificultando a popularização do certificado que são elementos que passam a 

integram cada vez mais os processos de financeirização urbana. 
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1. INTRODUÇÃO 

A industrialização da construção é um conceito complexo e frágil, composto por definições e 

entendimentos diversos e muitas vezes contraditórios. Para além do fato da construção 

“tratar-se de uma manufatura especial, que envolve uma expressiva e extensa aplicação de 

mão-de-obra intensiva” (Lopes, 2020, p.93), o próprio canteiro de obras é uma “estrutura 

produtiva especial, isso porque, [...] na construção civil é a linha de produção que se move 

para gerar o produto que nasce imóvel, o contrário da fábrica, onde é o produto que 

caminha na linha de produção (Idem, Ibidem). Gerando um interesse pela investigação da 

construção que vai para além da sua concepção, voltada para a sua produção. 

A partir de um recorte histórico que busca remontar os processos facilitadores do que 

poderia ser o início dessa industrialização da construção, percebe-se uma conexão entre os 

acontecimentos ligados à Revolução Industrial, à colonização europeia e a um incremento 

pelo aumento de produção, incentivados pelos novos usos de materiais como ferro, vidro e 

concreto. A resposta encontrada pelo momento histórico passa pela utilização da 

pré-fabricação como estratégia de aumento de produção e facilitação de escoamento, 

alterando as disposições organizacionais de projeto e a sua relação com o canteiro de obras. 

Ao compreender onde essa arquitetura é praticada, suas potencialidades e contradições, 

almeja-se identificar possibilidades para a utilização da pré-fabricação aplicada a um 

contexto social e sustentável em cidades pequenas, buscando em meio às pautas capitalistas 

reguladoras, uma possível reaproximação entre as relações de canteiro e projeto 

arquitetônico. Partindo do pressuposto que é possível unir a lógica da produção em série da 

industrialização à uma produção de pequena escala, a partir da utilização de um processo 

parcial de pré-fabricação leve, promovendo maior flexibilidade e racionalidade na produção 

da forma arquitetônica e na escolha de materiais, sem o uso de equipamentos pesados. 

Bruna (1976) define a industrialização como um processo associado aos conceitos de 

padronização e de produção em série. Para ele, o que gera a indústria não é unicamente a 

sua mecanização, na verdade, é “uma decidida vontade de repetir para a qual a máquina 

contribui com o instrumento material e a organização como método para executá-la” (Bruna, 

1976, p.21). Dentro desse processo, organiza-se a “pré-fabricação dos elementos de uma 

construção, que constitui uma fase de industrialização” (Bruna, 1976, p.19). 

Percebemos aqui uma grande complexidade no entendimento do conceito, isso pois, não há 

necessariamente uma 'industrialização' da construção, mas sim uma indústria da construção 

(Chemillier, 1980), o que marca a diferença entre a produção industrial prévia de 

componentes para a construção civil e a industrialização do canteiro. Para Ferro (2006) a 

pré-fabricação no canteiro não é indústria. A industrialização dos componentes não tem 

nada a ver com a industrialização do canteiro. O que se pode ter são produtos mais 

sofisticados, elaborados industrialmente (Ferro, 2006, p. 23). 
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De acordo com Ferro (2006) a análise da arquitetura como produto da Economia Política 

pode revelar dimensões ocultas das formas como a sociedade organiza a produção dos 

meios de sua existência. “Ao estudarmos um determinado país do ponto de vista da sua 

economia política, começamos por analisar a sua população, a divisão desta em classes, a 

cidade, os diferentes ramos da produção, a exportação e a importação, a produção e o 

consumo [...] (Marx, 1859, p. 19. A partir dessa lógica, Ferro identifica na industrialização da 

construção a sua própria contradição econômica: 

A industrialização e o avanço tecnológico, introduz contradições bem conhecidas: se 
bem que diminua a manutenção da força de trabalho, possibilitando delicioso 
aumento na taxa de sua exploração, aumenta a composição orgânica do capital, 
diminuindo criminosamente a taxa de lucro. A máquina substitui operários, e, como 
o lucro vem da força de trabalho não-paga, frequentemente é preciso aumentar a 
produção [...], para produzir o mesmo lucro absoluto (Ferro, 2006, p. 29) 

Para ele, a “A industrialização da construção é viável tecnicamente, como provam, desde 

meados do século XIX, o Palácio de Cristal de Londres ou a implantação da cidade de 

Cheyenne nos EUA. Ela provocaria, entretanto, um desastre econômico” (Ferro, 1988, p. 15). 

Ou seja, a construção deve permanecer manufatureira, baseado na responsabilidade da 

mais-valia gerada na construção civil de controlar a queda tendencial da taxa média de lucro. 

A tentativa de aliar a pré-fabricação para uma escala reduzida, pensando na  dificuldade de 

disponibilidade de materiais e de sistemas mecanizados e/ou industrializados nas pequenas 

cidades, provoca ainda uma contradição com os materiais que são majoritariamente 

utilizados na indústria da pré-fabricação, como o concreto armado, ferro e vidro. O que 

motiva a busca por entender se seria possível pensar ali alguma 'industrialização', uma vez 

que a provisão de grandes fábricas de componentes não necessariamente promovem maior 

adequação dos sistemas tecnológicos, voltados para a construção, à estas realidades. 

2. OBJETIVOS 

O objetivo principal é identificar como a pré-fabricação leve pode ser pensada em cidades de 

pequeno porte, a partir da análise comparativa das contradições nos processos produtivos 

em usinas fixas de grandes centros urbanos com os exemplos de pré-fabricação leve 

realizados no Brasil. Para atingi-lo será necessário: Analisar e compreender o contexto 

histórico de surgimento da industrialização da construção e da pré-fabricação; Identificar e  

mapear os principais exemplares de pré-fabricação leve no Brasil a partir de nível de 

industrialização; Identificar as contradições e semelhanças entre as usinas de pré-fabricação 

e o canteiro convencional a partir de seu processo produtivo e do produto final. 

3. MATERIAIS E MÉTODO 
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A princípio, a pesquisa possui um núcleo teórico mais evidente, em razão disso, entende-se 

que o mais coerente com o processo de levantamento de referencial teórico e documental 

seja através de uma pesquisa de caráter quali-quantitiva. Será adotado uma metodologia de 

busca por contradições a partir dos métodos de Peirce em Ferro. Para atender a essa 

metodologia “podemos escolher uma grade, um filtro que só deixa sobressaírem algumas 

categorias de elementos. Esses elementos podem, então, ser classificados e comparados” 

(Ferro, 2016, p. 13). 

Serão analisados os referenciais teóricos que discutam de forma crítica o surgimento e 

desenvolvimento da industrialização da construção civil e da pré-fabricação, buscando 

encontrar as contradições e discordâncias a partir do comparativo entre os diferentes 

contextos de implantação embasado pela crítica a Economia Política. Posteriormente 

partiremos para um levantamento das experiências significativas de pré-fabricação leve 

realizadas no Brasil, a fim de identificar os diferentes níveis de industrialização dos 

exemplares que se assemelham a estes princípios, como por exemplo, os materiais 

alternativos e os projetos arquitetônicos de Sérgio Ferro. 

O levantamento bibliográfico e a pesquisa documental serão direcionados para a produção 

de dois elementos estruturantes para identificação dos signos: a ficha comparativa de análise 

e a entrevista semi-estruturada, sistematizando questões e tópicos comparativos para 

realização da pesquisa de campo. É imprescindível  que a pesquisa de campo componha a 

análise como uma exemplificação da discussão teórica de algo que já ocorreu na prática, 

levando as questões da pré-fabricação para um patamar de discussão que vai além da 

técnica construtiva, direcionando um olhar para a sua produção e impactos sociais 

4. RESULTADOS ESPERADOS 

A hipótese da pesquisa considera que é possível unir a lógica da produção em série da 

industrialização à uma produção de pequena escala, a partir da utilização de um processo de 

pré-fabricação leve, promovendo maior flexibilidade e racionalidade na produção da forma 

arquitetônica e na escolha de materiais, sem o uso de equipamentos pesados, “manufatura 

ideal articulada à pré-fabricação simultânea de componentes” (Ferro, 1988, p.8). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A discussão sobre as contradições da aplicação da pré-fabricação, principalmente quando 

pensadas no contexto de cidades sul-americanas de pequeno porte, é um dos pontos chaves 

para repensar os seus conceitos e avaliar as potencialidades a partir dos contextos de 

implantação. Terner e Turner (1972), identificam a importância para a autonomia de 

construir que os componentes industrializados permaneçam separados e discretos, e que 
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eles não sejam extensivamente combinados antes de chegar ao usuário, isso pois limitaria as 

opções de execução em canteiro como também aumentaria o custo de produção. 

A resposta, portanto, seria a utilização de um processo parcial de pré-fabricação, 

promovendo uma flexibilidade na produção da forma arquitetônica e na escolha de 

materiais. Essa variação permitiria a viabilidade da construção sem o uso de grandes 

equipamentos e com o incremento de uma mão de obra não especializada, colaborando 

assim com o contexto local de implantação. “Assim, aproveitando sobretudo as 

características de leveza e flexibilidade do material, o que facilita seu transporte manual ou 

mecânico temos orientado o seu emprego na pré-fabricação e industrialização [...]” (Lima, 

1984, p.23) Como dito por Lelé sobre a potencialidade da utilização de um sistema leve. 
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1. INTRODUÇÃO  

O aumento do consumo de eletricidade e a pressão para reduzir o uso de combustíveis 

fósseis destacam a necessidade de uma política de diversificação da matriz energética no 

Brasil nas últimas décadas. Neste contexto, a energia eólica surge como uma alternativa 

promissora para mitigar as mudanças climáticas, mas sua implementação, se realizada sem 

planejamento, pode causar distúrbios na dinâmica fundiária e injustiças socioambientais. 

Assim, os impactos sobre as comunidades rurais e as desigualdades no controle territorial 

revelam inconsistência do discurso sustentável. 

A proposta deste projeto é investigar os impactos dos empreendimentos de energia eólica 

nos habitats dos assentamentos de reforma agrária no Rio Grande do Norte, considerando 

sua dinâmica econômica, ambiental e a vida cotidiana dos assentados. A pesquisa abrangerá 

desde a criação dos assentamentos e a operação dos parques eólicos, até o momento atual. 

A reflexão foi iniciada pelo município de João Câmara, que tem 27,7% de seu território 

composto por assentamentos de reforma agrária e é líder em produção de energia eólica no 

estado. O estudo começa no assentamento Maria da Paz e se expandirá para outros 

assentamentos e municípios do RN, focando no objeto deste estudo: a relação entre a 

implementação dos parques eólicos e a sua influência no espaço do habitat de 

assentamentos de reforma agrária no Rio Grande do Norte. 

O avanço dos empreendimentos de energia renovável, especialmente os parques eólicos, 

tem transformado o meio rural e a vida das comunidades, gerando relações contraditórias 

entre os envolvidos. Enquanto a mídia, governantes e parte da sociedade promovem uma 

visão hegemônica de que a energia eólica traz apenas benefícios, ambientalistas e 

pesquisadores questionam os impactos negativos sobre a fauna, flora e a vida humana nas 

áreas afetadas.  

Mais de duas décadas após a conquista da terra pelos trabalhadores rurais do semiárido 

potiguar, e os conflitos no campo persistem, com novas dificuldades surgindo, como a 

exploração dos territórios por empresas de energia eólica. Esse contexto torna urgente a 

investigação ao perceber o Projeto de Lei 3266/21, que modifica a Lei da Reforma Agrária 

para permitir a exploração de assentamentos por empresas de energias renováveis. 

Aprovado no Senado, o projeto agora tramita na Câmara dos Deputados. 

Diante desse cenário, surgem questões importantes: como devemos abordar a necessária 

substituição da matriz energética, predominantemente baseada em combustíveis fósseis, 

frente aos distúrbios causados pela energia eólica? Quais são os impactos das empresas do 

setor eólico no cotidiano e no habitat dos moradores dos assentamentos rurais, 

especialmente os de reforma agrária? Nossa hipótese é que, mesmo localizados fora desses 

assentamentos, os parques eólicos provocam diversas interferências que afetam o habitat, a 

vida cotidiana, a dinâmica econômica agropastoril e o meio ambiente.  
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Este Projeto de Pesquisa visa, portanto, aprofundar a crítica e o conhecimento sobre 

sustentabilidade, focando no impacto das novas alternativas de energia nos territórios rurais, 

especialmente em áreas de reforma agrária.  

2. OBJETIVO GERAL 

Investigar os impactos imediatos e secundários dos empreendimentos de energia eólica nos 

habitats dos assentamentos de reforma agrária em municípios do Rio Grande do Norte, tanto 

no microcosmo de suas parcelas, abordando as estratégias de vida cotidiana de seus 

assentados, como nos seus entornos, alcançando a dinâmica econômica agropastoril 

regional e o contexto ambiental mais geral. 

2.1. Objetivos específicos 

Dessa forma, tem-se como objetivos específicos (1) Entender a luta pela terra no estado do 

Rio Grande do Norte a partir da Constituição de 1988; (2) Investigar a realidade 

socioambiental dos assentamentos antes e depois da chegada dos parques eólicos; (3) 

Compreender como os assentados, através de suas militâncias e demais moradores, avaliam 

as mudanças estruturais de seus habitats após a implementação desses empreendimentos; 

(4) Entender o papel contraditório do estado que, no passado incentivou a reforma agrária, e 

atualmente, é também o que favorece a entrada de parques eólicos na região. 

3. MATERIAL E MÉTODO DE PESQUISA 

A tese será estruturada com base na revisão do referencial teórico-metodológico, permitindo 

a construção de variáveis e categorias de análise sobre a relação entre parques eólicos e 

assentamentos de reforma agrária no Rio Grande do Norte. Visitas de campo e entrevistas 

abertas e semiestruturadas captarão oposições e expressões afetivas ou simbólicas na fala 

dos entrevistados (LEFEBVRE, no prelo [1970], p. 165). A investigação começa pelos 

assentamentos do município de João Câmara, e ao longo do desenvolvimento da pesquisa, 

serão selecionados os outros municípios do RN. Para isso, o ponto de partida será investigar 

como as empresas do setor eólico se espacializam no habitat e influenciam na vida cotidiana 

dos moradores de assentamentos de reforma agrária no Rio Grande do Norte atualmente. 

A pesquisa, porém, não pode se restringir aos espaços físicos. É preciso entender esta 

relação complexa segundo o ponto de vista dos próprios assentados, através de suas 

militâncias e demais moradores. Para isto, será levada em consideração a técnica da Palavra 

do Habitante (RAYMOND et al., 2001) através de entrevistas com perguntas abertas, de 

modo a não induzir o entrevistado a respostas pré-determinadas. Posteriormente, serão 

conduzidas entrevistas semiestruturadas com outros agentes envolvidos, como 

             

 

190



 

representantes de empreendimentos, lideranças de sindicatos, o próprio MST, e órgãos como 

INCRA e ANEEL. 

Tem-se a intenção de, a partir da aplicação das entrevistas e da posterior sistematização dos 

dados por meio da tabulação, formar um banco de dados sobre os assentamentos visitados. 

A análise não deve se restringir à descrição dos fatos, mas deve considerar contradições e 

possibilidades observadas durante o trabalho de campo. Com a evolução da pesquisa, é 

essencial integrar dados quantitativos aos qualitativos e costurá-los. 

A compreensão do processo envolve decompor a realidade, relacionando partes 

fragmentadas para chegar à totalidade, e posterior sistematização. Assim, busca-se discutir 

um dos conflitos fundiários mais relevantes no Brasil, examinando os impactos 

socioambientais das energias renováveis em áreas rurais e nos assentamentos de reforma 

agrária. 

4. RESULTADOS ESPERADOS  

O desenvolvimento deste projeto visa contribuir para o avanço da crítica e do conhecimento 

das estratégias relacionadas à sustentabilidade em termos gerais e, mais especificamente, do 

impacto dessas novas alternativas de produção de energia quando investidas nos territórios 

rurais, particularmente em áreas de reforma agrária. Procura-se, assim, desvendar como, o 

mesmo estado que promove a distribuição de "terra para quem nela trabalha", a supressão 

das condições objetivas de sustentabilidade ambiental e, particularmente, de reprodução 

dos assentados que dela dependem. 

Pesquisas sobre os efeitos dos parques eólicos no território estão sendo realizadas em 

diversas áreas do conhecimento. No entanto, o tema ainda é pouco explorado na Arquitetura 

e Urbanismo, especialmente no que diz respeito ao habitat neste contexto. Assim, analisar a 

espacialização dos empreendimentos eólicos nas proximidades de assentamentos de 

reforma agrária pode ser uma forma de compreender as atuais disputas territoriais e 

conflitos de reforma agrária no Brasil. 
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1. INTRODUÇÃO 

O recente relançamento do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) em 2023, que havia 

sido substituído pelo Programa Casa Verde e Amarela, em vigor desde o fim de 2020, 

recolocou no centro do debate o modelo de financiamento habitacional destinado às 

famílias de baixa e média renda para aquisição de residência própria, voltado à minimização 

do déficit habitacional, numa tentativa de superar os desafios das dinâmicas socioespaciais 

urbanas e de fomentar a construção civil. Entretanto, mesmo com a implementação dessas 

políticas, as dinâmicas das cidades de médio e grande porte mantêm um cenário marcado 

por fragmentação socioespacial urbana e necessidades habitacionais crescentes. 

Enquanto o déficit habitacional diz respeito apenas à falta ou inadequação do estoque 

urbano de moradias no Brasil, as necessidades habitacionais englobam, além do próprio 

déficit habitacional, outros aspectos, como carências habitacionais. Estas incluem 

inadequações relativas à edificação, regularização fundiária e infraestrutura urbana, que 

muitas vezes não são contabilizadas quando se fala apenas na insuficiência de moradias. Tais 

variáveis ampliam a complexidade do problema, introduzindo a atuação de uma série de 

agentes e fatores que dificultam a provisão de habitação adequada no Brasil.   

Martim Smolka e Luciana Ostos, no seminário internacional “Pesquisa do Déficit e 

Inadequação Habitacional no Brasil: avanços e desafios”, defendem que há três fatores 

principais que dificultam o enfrentamento das necessidades habitacionais: o acesso à terra 

urbanizada, a tecnologia e o acesso ao crédito. Os elevados preços da terra, resultantes de 

oferta insuficiente de terra urbanizada, impactam diretamente a sua distribuição desigual, 

que, por sua vez, é responsável por gerar direta e indiretamente necessidades habitacionais. 

Além disso, grande parte das famílias com renda de até 3 salários-mínimos depende 

frequentemente de empregos informais, não possuindo, portanto, acesso à mecanismos 

formais de crédito bancário. Essa condição dificulta o acesso às formas de financiamento 

habitacional, afastando essas famílias da possibilidade de aquisição da moradia própria. 

Para além do déficit e das necessidades habitacionais, a compreensão das dinâmicas 

imobiliárias é fundamental para o estudo dos processos de produção do espaço urbano das 

cidades brasileiras. Embora articuladas aos grandes programas habitacionais nacionais e aos 

processos macroeconômicos, essas dinâmicas se manifestam de forma heterogênea nas 

diferentes localidades. Tais diferenças são determinadas, principalmente, pela atuação dos 

diversos agentes e processos, como: os agentes da produção imobiliária e das ofertas 

imobiliárias; o mercado fundiário e imobiliário; a disponibilidade de crédito e de 

financiamento; e os processos de financeirização do imobiliário. A análise das dinâmicas 

imobiliárias torna-se, assim, indispensável para compreender tanto os processos locais 

quanto as interações intermunicipais. 
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2. OBJETIVO 

A partir dos anos 2000, o lançamento do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) trouxe 

um impacto significativo na produção e no financiamento habitacional em larga escala no 

Brasil, alterando as dinâmicas imobiliárias das cidades de grande e médio porte. Apesar de 

sua contribuição para a redução de parte das necessidades habitacionais, essas ficaram 

longe de serem supridas por completo, uma vez que a oferta do programa não priorizou as 

faixas de renda mais baixas, que concentram as famílias em situação de vulnerabilidade 

habitacional. 

Assim, a pesquisa busca entender as dinâmicas imobiliárias de cidades de médio porte do 

interior paulista, identificar as necessidades habitacionais e analisar a oferta de lançamentos 

residenciais articulados ao Programa Minha Casa Minha Vida desde 2010. O recorte 

territorial da pesquisa abrange as cidades de Ribeirão Preto, São Carlos, São José do Rio 

Preto e Piracicaba. A partir dessa delimitação, torna-se possível estabelecer comparações 

entre as municipalidades, considerando suas distintas formações socioespaciais, dinâmicas 

imobiliárias e fundiárias e as diferentes formas pelas quais o poder público tem lidado com 

as questões habitacionais.  

3. MÉTODO 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foi empregada uma abordagem quantitativa, 

complementada pelos métodos de pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e análise de 

base de dados. As principais fontes de dados utilizadas incluem o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), Sistema de Habitação (SISHAB) do Portal de Dados Abertos do 

Ministério do Desenvolvimento Regional e a pesquisa imobiliária produzida pela empresa 

GeoImóvel, que monitora o desenvolvimento imobiliário nas cidades brasileiras e fornece 

dados sobre lançamentos, tipologias, padrão e agentes financeiros. 

A partir da combinação das diferentes bases de dados, foi possível então estabelecer 

relações entre padrões espaciais, como o crescimento do número de domicílios particulares, 

o mapeamento da oferta imobiliária e dos empreendimentos financiados pelo programa 

Minha Casa Minha Vida. A análise integrada permitiu identificar como a expansão 

habitacional está distribuída no território, revelando como a concentração de novos 

empreendimentos e a articulação às políticas públicas de financiamento habitacional 

impactam na configuração socioespacial das cidades paulistas de médio porte.  

4. RESULTADOS OBTIDOS 

A partir das fontes de dados utilizadas, foi possível identificar que as quatro cidades 

estudadas — Ribeirão Preto, São José do Rio Preto, Piracicaba e São Carlos — apresentam 

escalas diferentes em termos de produção imobiliária. Ribeirão Preto lidera no número de 
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unidades habitacionais lançadas, seguida por São José do Rio Preto, Piracicaba e, por último, 

São Carlos, reflexo proporcional ao tamanho dos distritos e à sua população. Segundo dados 

do IBGE, entre 2010 e 2022, houve um aumento médio 45% no número de domicílios 

particulares nas quatro cidades paulistas estudadas, cerca de duas vezes maior do que o 

registrado entre 2000 e 2010 (Figura 1). 

Figura 1: Gráfico do aumento do número de domicílios particulares em 2000, 2010 e 2022 

 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 2023. 

A análise dos dados fornecidos pela GeoImóvel revelou que, em média, 47% de toda a 

produção habitacional corresponde à tipologia vertical. Além disso, uma maioria significativa 

dos empreendimentos residenciais mapeados nos municípios é classificada como padrão 

econômico, totalizando aproximadamente 64%. Esse segmento utiliza estratégias de 

padronização e economia de escala, sendo voltado à produção de imóveis de até R$ 

200.000,00 para famílias com renda entre três e dez salários mínimos (SHIMBO, 2010, p. 24). 

Nas quatro cidades estudadas, os agentes com maior número de unidades lançadas durante 

o período analisado foram caracterizados como empresas de capital fechado, de grande 

porte e de atuação regional. Em três das cidades, o grupo incorporador MRV Engenharia e 

Participações S.A., destacou-se com a maior participação, correspondendo a uma média de 

18% da produção total registrada. Na cidade de São José do Rio Preto, por sua vez, a 

liderança ficou com o grupo Pacaembu Construtora, que registrou 19% da produção 

habitacional total. 
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A partir das análises realizadas com dados obtidos do SISHAB, foi possível identificar que 

uma média de 41% do total das unidades habitacionais lançadas desde 2006 nos quatro 

municípios são oriundas do programa Minha Casa Minha Vida, totalizando uma parcela 

considerável de toda a produção habitacional mapeada. Entretanto, dessa porção, apenas 

uma pequena parte (Ribeirão Preto: 6%; São Carlos: 12%; São José do Rio Preto: 12%; 

Piracicaba: 11%) foi destinada à Faixa 1 do Programa – modalidade direcionada a famílias 

com renda mensal de até R$ 2.640,00, com foco em atender as populações mais vulneráveis, 

oferecendo subsídios mais elevados e condições facilitadas de financiamento.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O crescimento exponencial do número de lançamentos imobiliários nas cidades médias 

brasileiras na última década evidencia a superprodução habitacional voltada aos setores 

sociais médios através do segmento econômico. Embora o PMCMV apresente uma atuação 

considerável nessa dinâmica, apenas uma parcela limitada de seus imóveis é destinada às 

faixas de renda mais baixas e às populações mais vulneráveis, o que indica uma discrepância 

entre a capacidade desses subsídios de contribuir para a minimização das necessidades 

habitacionais e a realidade da sua implementação. Somado a isso, após mapeada a 

localização dos empreendimentos PMCMV destinados às populações de baixa renda, 

constatou-se que estão frequentemente situados em áreas periféricas e distantes dos 

centros urbanos, contribuindo significantemente para reforçar a segregação socioespacial e a 

marginalização social desses grupos.  
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1. INTRODUÇÃO  

A produção arquitetônica contemporânea no estado de São Paulo exibe determinadas 

particularidades que evidenciam a persistência de concepções sobre o projeto de edificações 

ao longo das gerações e é pensando nas relações de produções recentes e passadas, que 

este projeto de iniciação científica se baseia. Tendo como recorte temporal aproximado o 

início dos anos 2000, mapeiam-se projetos arquitetônicos de conjuntos habitacionais 

realizados no estado de São Paulo, inseridos em áreas de adensamento urbano, passíveis de 

serem consideradas como centralidades intraurbanas. A pesquisa centrou-se na busca por 

produções que trouxessem consigo uma herança da arquitetura paulista no traçado dos 

projetos e na construção da própria cidade, tanto numa concepção da configuração urbana 

de espaços livres compartilhados e integrados com o entorno, quanto num caráter sistêmico 

da organização em rede de equipamentos públicos, que contribuem para a compreensão da 

relação entre arquitetura e cidade.  

As obras a serem comentadas buscam analisar esta relação, imediata ou mediata, singular ou 

sistêmica, no âmbito urbano, tanto sua urbanidade interior, à luz do reconhecimento do 

desenvolvimento cultural do campo disciplinar quanto dos vínculos perceptíveis entre as 

distintas gerações. Para tal, as implicações da arquitetura e urbanismo na produção da 

cidade serão consideradas ao longo deste estudo, abrangendo contextos que podem ser 

identificados como centralidades urbanas, ou como elementos de uma rede, atuando como 

condensadores sociais ou como qualificadores do espaço urbano. Ou seja, tratam-se de 

edifícios que “[...] abraçam a diversidade da metrópole e revigoram a vida pública na 

contemporaneidade.” (VIllac, 2018, p. 1) 

Num recorte temático focado nos projetos de habitação social, busca-se compreender a 

relação entre produções contemporâneas no estado de São Paulo de escritórios como 

MMBB, Boldarini, H+F, Escritório Paulistano, entre outros e suas aproximações e 

deslocamentos de ideias e princípios adotados por um conjunto de arquitetos paulistas, com 

destaque para Vilanova Artigas. A relação entre as duas gerações de arquitetos se dá, 

principalmente, pela formação: Artigas formou-se em 1937 como engenheiro-arquiteto na 

Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (Poli/USP) e em 1943 participa da criação da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da mesma instituição. Anos mais tarde, identifica-se 

uma geração de arquitetos que, formados pela FAU, carregam na elaboração de seus 

projetos “o legado moderno”, nos quais “o trabalho dos mestres - Artigas, Maitrejan e Paulo 

Mendes da Rocha -  nunca deixou de ser referência” (Milheiro; Nobre; Wisnik, 2006). 

2. OBJETIVO 

A presente pesquisa buscou analisar o desenvolvimento da arquitetura contemporânea no 

estado de São Paulo, desde aproximadamente o início do século XXI, tomando por base suas 

implicações na produção da cidade, abarcando exemplos de conjuntos habitacionais de 
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interesse social, com ênfase nos espaços de sociabilidade, inseridos em áreas de 

adensamento urbano e passíveis de serem consideradas como centralidades intraurbanas. 

3. MÉTODOS E PROCEDIMENTOS  

A investigação teve caráter bibliográfico e sintético-analítico, envolvendo aproximações 

sucessivas para a definição do objeto de estudo e compreendeu as seguintes etapas: 

levantamento bibliográfico; levantamento da produção arquitetônica contemporânea, com 

enfoque para a produção de conjuntos habitacionais de interesse social, a partir de sua 

veiculação em periódicos (Monolito, Projeto, 2G, Vitruvius), mídias digitais (Instagram, 

ArchDaily), concursos ou premiações de entidades de classe (IAB-SP); identificação de obras 

de interesse; seleção de estudos de caso para análise e elaboração de sínteses e análises 

gráficas e textuais. A investigação envolveu pesquisa e análise de textos de referência, 

desenhos sintético-analíticos e reflexão crítica sobre o material reunido, à luz da bibliografia 

de apoio.  

Após o período inicial de levantamento da produção vinculada à temática e da seleção das 

obras mais representativas, a pesquisa envolveu uma análise detalhada dos seis estudos de 

caso escolhidos.  

4. RESULTADOS OBTIDOS  

Um aspecto relevante da pesquisa envolveu a análise da influência contemporânea da Escola 

Paulista – sobretudo de Artigas e dos princípios que culminaram na criação da FAU-USP 

(1969), bem como de projetos, também de sua autoria, como o Edifício Louveira e o 

Conjunto Habitacional Zezinho Magalhães Prado – e do conceito de condensadores sociais 

retomado por Villac (2018). Nesse processo, foi possível identificar escolhas projetuais que 

intensificam as relações entre arquitetura e cidade, potencializando, dessa forma, a 

sociabilidade e as interações coletivas nos espaços. Revelou-se fundamental, no decorrer das 

análises, entender as relações entre o espaço projetado e sua potencialidade de instigar 

apropriações coletivas, abrigando certa multifuncionalidade e servindo como indutor das 

demais relações sociais, para além da função primordial de moradia, restrita à convivência 

entre moradores e seu próprio núcleo familiar.  

Com base nessas premissas, partiu-se para a análise pormenorizada de seis estudos de caso: 

Conjunto Alexandre Mackenzie (2010), Residencial Corruíras (2011) e Residencial Duarte 

Murtinho (2016), projetos do escritório Boldarini Arquitetos, Conjunto Habitacional Jardim 

Edite (2013) do escritório MMBB em parceria com o escritório H+F, Conjunto Habitacional 

Real Parque (2012) do Escritório Paulistano e Conjunto Habitacional Heliópolis - Gleba G 

(2011) de Biselli Katchborian Associados.  
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Sem perder de vista o ponto em comum entre todos os projetos selecionados - a criação de 

espaços comuns e públicos, voltados para a sociabilidade de seus moradores e a inserção dos 

edifícios no contexto urbano e social -, foi possível abordar a sobreposição de usos, 

principalmente no projeto do Jardim Edite, que associa o programa habitacional com 

equipamentos básicos como UBS, creche e restaurante-escola; bem como o adensamento e 

a verticalização do programa habitacional, vencendo topografias acentuadas, nos casos do 

Real Parque, Heliópolis, Corruíras e Duarte Murtinho, em que a criação de passarelas, 

circulações horizontais e níveis intermediários fazem a conexão entre interior dos conjuntos 

e a rua.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÕES 

Como ponto chave de todo o percurso da pesquisa, tomou-se como princípio norteador a 

busca por projetos que não se esgotam em si mesmos; que buscam impulsionar, a partir de 

seus espaços físicos, interações, integrações e sociabilidades; edifícios que somam ao seu 

valor arquitetônico também um valor social. Propostas projetuais que não isolam os edifícios 

do entorno físico já existente e que o integram à própria cidade, usando diferentes 

estratégias, também foram objeto de interesse. 

No entanto, no desenvolvimento da pesquisa foi possível também refletir sobre a 

apropriação, de fato, de quem habita os conjuntos. Entender essa relação próxima entre o 

projeto e o cotidiano dos moradores torna-se importante, inclusive para compreender como 

o  espaço vai, constantemente, passando por mudanças e adequações. 

De qualquer modo, isso não tira o valor de se priorizar, ao projetar um edifício, espaços que 

contêm esse caráter coletivo e que buscam dar aos moradores a possibilidade de se 

apropriarem deles. Intervenções físicas nas paredes externas são constantemente 

observadas quando se vê imagens e fotografias dos conjuntos citados acima; os espaços 

mudam e a ocupação das pessoas é o que os torna vivos e socialmente relevantes. 

Portanto, é notória a necessidade de não perder de vista o intuito de buscar projetar, 

levando em consideração como elemento norteador, a relação harmônica entre cidade e 

casa; cidade e sociedade.  
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1. INTRODUÇÃO 

Este resumo apresenta parte dos resultados da pesquisa de mestrado intitulada “Projeto de 

arquitetura nos programas federais de habitação (2009-2024)”, que tem como objetivo 

principal investigar possíveis melhorias qualitativas decorrentes do projeto de arquitetura, a 

partir da análise das concepções arquitetônicas de implantação e das unidades habitacionais. 

A pesquisa possui caráter qualitativo e utiliza como métodos revisão bibliográfica, pesquisa 

documental, análise de projetos e estudo de caso. O recorte apresentado neste resumo 

busca problematizar o que é chamado de "qualidade da arquitetura" nos projetos da 

incorporadora Magik JC com base nos requisitos quantitativos definidos pela literatura a 

partir da análise de dois empreendimentos, os edifícios Bem Viver Marquês de Itu e Bem 

Viver Brigadeiro Luís Antônio (em São Paulo, SP),  na escala da unidade habitacional. 

2. ANÁLISE DE PROJETOS DE HABITAÇÃO ASSINADOS POR ESCRITÓRIOS DE 

ARQUITETURA: A ATUAÇÃO DA MAGIK JC 

A padronização tipológica marcou a política habitacional brasileira desde 2009 e, ainda que 

muitas mudanças tenham sido realizadas nos programas, o resultado arquitetônico e 

urbanístico dos empreendimentos, em sua maioria, continua sendo a repetição do 

“carimbo”. No entanto, é possível verificar a atuação, dentro dos programas federais de 

habitação, de uma incorporadora que busca, ao menos em sua narrativa, incluir boa 

localização, projeto de arquitetura assinado e bom custo-benefício de seus produtos: a 

Magik JC. 

A empresa foi fundada em 1972, possui mais de 185 empreendimentos construídos e tem 

como principal local de atuação a cidade de São Paulo. A partir do lançamento do Programa 

Minha Casa Minha Vida, a empresa direcionou seu foco para o segmento econômico e 

conseguiu entregar 2.000 unidades habitacionais nos primeiros anos do Programa (Magik JC, 

202-). Em 2016, a Magik JC passou por uma reestruturação organizacional, com a entrada de 

um novo CEO, e uma reestruturação comercial. Com isso, a empresa aumentou a atuação no 

PMCMV, mas com uma nova linha de produtos: a Bem Viver.  

A Bem Viver tem como objetivo unir três características nos empreendimentos: boa 

localização, arquitetura de qualidade e preços acessíveis. A boa localização foi definida como 

os bairros da região central da cidade de São Paulo, que possui grande oferta de 

equipamentos, serviços, transporte e trabalho; para a boa arquitetura, a empresa contrata 

escritórios de arquitetura reconhecidos pelas mídias especializadas para atuarem nos 

empreendimentos; e para chegar a preços acessíveis, a Magik JC utiliza as regras do PMCMV. 

A Bem Viver conta, até o final de 2023, com 16 empreendimentos já finalizados e entregues, 

quatro empreendimentos em obras e dois empreendimentos em fase de lançamento, sendo 

todos edifícios verticais. 
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Dentre os empreendimentos da Magik JC, destacamos dois: o Bem Viver Marquês de Itu, 

projeto do arquiteto Isay Weinfeld, e o Bem Viver Brigadeiro Luís Antônio, que tem projeto 

arquitetônico do escritório MMBB. Os dois empreendimentos foram finalizados em 2022 e 

tiveram repercussão em plataformas especializadas de arquitetura e urbanismo. 

Tomando como base a análise de projetos, propomos caracterizar a qualidade arquitetônica 

desses empreendimentos e identificar possíveis melhorias nos projetos decorrentes da 

participação dos arquitetos. A análise de projetos foi realizada na escala da unidade 

habitacional a partir das considerações de Pedro (2001). 

O edifício Bem Viver Marquês de Itu possui 17 pavimentos e um total de 123 unidades 

habitacionais; e o Bem Viver Brigadeiro Luís Antônio possui 121 unidades habitacionais. Os 

dois edifícios foram construídos em paredes estruturais de blocos de concreto, 

posteriormente rebocadas e pintadas. As paredes internas das unidades habitacionais não 

são estruturais. A análise das plantas não indica o uso de modulação, mas o uso de alvenaria 

estrutural sugere que o edifício está modulado a partir das dimensões dos blocos. As quatro 

unidades analisadas não prevêem possibilidades de alteração dos ambientes e as 

possibilidades de alteração de layout são restritas. 

No Marquês de Itu, a unidade de um dormitório possui uma área total de 26,00m² e a 

unidade de dois dormitórios possui 34,00m². No Brigadeiro Luís Antônio, a unidade de um 

dormitório possui 24,50m², e a unidade de dois dormitórios possui 34,50m². As Tabelas 1 e 2 

apresentam as áreas úteis das unidades de um e de dois dormitórios, respectivamente, e 

também os valores referenciais indicados por Pedro (2001). 

Tabela 1: Cálculo de áreas úteis - unidades de um dormitório. 

Ambiente Marquês de Itu - Área útil (m²) Brigadeiro - Área útil (m²) Área útil mínima (m²) 
Dormitório 7,05 7,50 10,5 
Banheiro 3,28 2,56 4,0 
Sala 9,85 8,29 11,0 
Cozinha 2,83 3,92 4,5 
Total 23,01 22,27 30,0 

Fonte: elaborada pelos autores, 2024. 

Tabela 2: Cálculo de áreas úteis - unidades de dois dormitórios. 

Ambiente Marquês de Itu - Área útil (m²) Brigadeiro - Área útil (m²) Área útil mínima (m²) 
Dormitório 1 7,35 7,50 10,5 
Dormitório 2 5,10 5,00 5,0 
Escritório 2,14 1,74 1,5 
Banheiro 2,75 2,56 4,0 
Sala 7,90 6,24 14,0 
Cozinha 4,02 5,60 5,0 
Circulação 0,78 1,45 2,0 
Total 30,04 30,09 42,0 

Fonte: elaborada pelos autores, 2024. 
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No edifício Marquês de Itu, a área útil por morador na unidade de um dormitório é de 

11,50m² e na unidade de dois dormitórios é de 10,01m²; no Brigadeiro Luís Antônio, na 

unidade de um dormitório, a área útil por morador é de 11,13m², e na unidade de dois 

dormitórios é de 10,03m². Esses valores estão abaixo do mínimo recomendado por Pedro 

(2001), o que pode levar, segundo o autor, a níveis ruins de isolamento acústico e dificuldade 

para mobiliar os ambientes. 

A análise das áreas mínimas, figura 1, mostra que em ambas as unidades do Marquês de Itu 

as dimensões no dormitório com cama de casal são as mínimas, com uma pequena 

interferência na unidade de dois dormitórios. Na unidade de dois dormitórios, há também 

interferências entre as áreas para as cadeiras da mesa de jantar e área de uso da cozinha, 

mas tal sobreposição é aceita pela norma. Destaca-se que a mesa recebeu um banco ao 

invés de cadeiras em uma das laterais, o que justificaria uma área mínima menor do que a 

prevista na NBR 15575. A unidade de um dormitório também apresenta uma problemática 

na mesa redonda, já que as áreas são menores do que a mínima. Destaca-se que nas duas 

unidades as dimensões das mesas de jantar são menores do que as colocadas pela NBR 

15575. 

Figura 1: Análise de áreas nas unidades do Bem Viver Marquês de Itu. 

 
Fonte: elaborada pelos autores sobre imagem da planta, 2024. 

A análise das unidades, na figura 2, do Brigadeiro Luís Antônio mostra questões semelhantes 

às do Marquês de Itu: as dimensões nos dormitórios são as mínimas colocadas pela NBR 

15575 e há sobreposições nas áreas mínimas de uso das mesas de jantar, o que é aceito pela 

norma na área da cozinha, mas dificulta o uso na área da sala. Observa-se que a unidade de 

um dormitório possui um móvel linear que atravessa cozinha, a sala de jantar e a sala de 

estar e pode funcionar como um elemento de conexão entre os ambientes. 

Figura 13: Análise de áreas nas unidades do Bem Viver Brigadeiro Luís Antônio. 

 
Fonte: elaborada pelos autores sobre imagem da planta, 2024. 
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3.  CONSIDERAÇÕES 

Ao analisarmos a narrativa da Magik JC, notamos que a arquitetura de qualidade nos 

empreendimentos está atrelada à assinatura de escritórios de arquitetura e urbanismo. No 

entanto, ao analisar os projetos arquitetônicos dos empreendimentos a partir de parâmetros 

estabelecidos pela norma NBR15575 e pela literatura especializada, foi possível observar 

diferenças entre tais parâmetros e os projetos da incorporadora. Observou-se que os dois 

edifícios possuem plantas muito semelhantes. Nas entrevistas realizadas, foi possível 

verificar que as plantas são definidas pela incorporadora: são os produtos habitacionais já 

elaborados previamente. Desse modo, as plantas das unidades repetem-se nos edifícios, 

como uma forma de padronização, e garantem maior controle nas etapas de construção, 

como adotado na produção em massa da habitação (Shimbo, 2010; Bernis, 2008). A  análise 

da escala da unidade mostrou que as unidades possuem dimensões (área útil dos ambientes, 

área útil por morador e áreas mínimas) que respeitam apenas o mínimo estabelecido pela 

NBR 15575 e pela literatura (Pedro, 2001). Também mostrou que os ambientes são pensados 

de forma monofuncional, os layouts propostos geram interferências nos acessos às janelas, 

não são flexíveis e possibilitam poucas adaptações do mobiliário. 
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1. INTRODUÇÃO 

A história da arquitetura moderna é objeto de grande parte dos estudos feitos no campo de 

conhecimento de teoria e história da arquitetura. O esforço de pesquisadores e grupos de 

pesquisa demonstra que o tema está longe de ter se esgotado e que o interesse se renova 

por motivos diversos. 

Calculando a distância temporal entre os dias de hoje e o período do tema em questão, 

pode-se considerar que o intervalo de tempo é grande suficiente para um afastamento 

saudável para criar critérios de análise menos apaixonados, mas, ao mesmo tempo, perto 

suficiente para colher relações diretas entre o movimento moderno e a prática 

contemporânea.  

A necessidade de se continuar pesquisando e formulando sobre o tema se liga também à 

importância que a arquitetura moderna brasileira teve e ainda tem não só em território 

nacional, mas também internacional. Consolidando, assim, a produção brasileira de 

arquitetura dentro do hall de referências da arquitetura, mesmo a produção sendo 

representante de um país periférico, ou seja, fora do eixo central e hegemônico do 

desenvolvimento econômico, social e político do atual quadro mundial. 

Outro motivo que justifica tamanho esforço em continuar no tema é o reconhecimento de 

que a produção de conhecimento feita até agora ainda deixa diversas lacunas que não se 

podem ignorar. Nascimento (2012) constrói seu trabalho dentro da hipótese de que as 

arquiteturas das escolas e conjuntos habitacionais ficaram de fora da historiografia, criando 

uma narrativa que se condiciona a pensar que a arquitetura moderna não tem uma 

discussão social. Zein (2020), ao definir o que é um cânon e seu papel dentro da história da 

arquitetura moderna, também descreve a falta de plasticidade, a resistência à críticas e 

mudanças e os vazios nas tramas que passam a ser naturalizados justamente pelo caráter de 

“lei pétrea” que se estabelece ao entrar para o status de cânon. 

Sendo assim, há uma necessidade legítima de investigar e restituir a história da arquitetura 

moderna que se aprende e que se passa adiante pelo ensino e pesquisa, porém dentro de 

perspectivas não abordadas anteriormente, seja por descompromisso consciente ou 

inconsciente dos agentes que investigaram e escreveram a história, seja pelo nascimento de 

novas hipóteses e questionamentos vindos com o atual contexto social, político e econômico 

que vivemos. 

1.1. Raça, gênero e classe 

Como citado previamente, Nascimento (2012) já apontou a supressão dos temas sociais 

dentro da história da arquitetura moderna dentro das produções canônicas ao falar 

especificamente da ausência da produção habitação de interesse social. Existem contextos 

sociais que dão base às escolhas metodológicas que geram o interesse ou desinteresse às 
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pautas sociais, tanto que na historiografia no geral há uma mobilização contemporânea para 

que se revelem essas pautas. 

Diante deste contexto, raça, gênero e classe1 são três categorias invisíveis, mas que deixam 

rastros da maneira de se produzir a história, afinal, o ponto de vista masculino, branco e 

colonizador europeu foi estabelecido como ponto neutro para cumprir com a agenda 

patriarcal, racista e colonizadora, deixando de lado fatos e perspectivas de grande parcela da 

população que pertence às camadas sociais oprimidas. 

O principal objetivo deste trabalho é, portanto, analisar como o debate de gênero, raça e 

classe entrou e se apresentou na história da arquitetura. Por isso, o foco não é em que 

trabalhos não inseriram os debates relacionados aos marcadores sociais, mas em quais eles 

aparecem (mesmo que de maneira suplementar) e como se desenvolveram ao longo do 

tempo. 

Como consequência disso, é possível especificar o objetivo pela elaboração de um 

mapeamento que demonstre qual o debate de hoje e como chegamos a ele, a ordem de 

chegada e desenvolvimento das temáticas, as condicionantes da inserção dos temas e qual a 

relação entre a produção teórica e a ação dos movimentos sociais. Logo em seguida, será 

possível observar como os historiadores operaram dentro dessas perspectivas, se eles e elas 

trouxeram outro significado às obras e se é possível observar algum tipo de tendência para o 

futuro das pesquisas e das produções historiográficas. 

2. METODOLOGIA 

Para a pesquisa histórica, o desenvolvimento do trabalho passa por revisão bibliográfica, 

escolhendo os livros base para análise. A escolha dos livros baseia-se na temática (história da 

arquitetura moderna) e na capilaridade que o material tem no ensino de história da 

arquitetura e sua presença nas principais bibliotecas das universidades. Com a escolha e a 

revisão feitas, há coleta de dados e fichamentos sistemáticos para criação de um quadro 

comparativo para triangular as informações e obter os resultados de encontrar sincronias ou 

assincronias de interesse dos objetivos e da conclusão do trabalho. 

Paralelamente, dois periódicos de história da arquitetura (Thésis e Docomomo) foram 

selecionados com o fim de investigar como é a produção atual diante da perspectiva de 

gênero, raça e classe. Os artigos que centralizam o debate nestes temas ou que abordam de 

maneira tangencial também são fichados de maneira sistemática. Esta etapa consegue trazer 

informações como: a recorrência da publicação de artigos com a temática, qual suas 

abordagens e a quais materiais recorrem como referência bibliográfica. 

1 Aqui entende-se por “classe social” a análise marxista de divisão entre os possuidores e não possuidores dos 
meios de produção.  
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A escolha de integrar na análise os artigos de periódicos vem com a intenção de ter acesso a 

produção científica mais atual e que é feita por pesquisadores de diferentes níveis de 

formação. Estes artigos serão submetidos a uma categorização temática desenvolvida em 

2018 em um projeto de iniciação científica. A ideia é testar se a classificação se demonstra 

correta e se ela pode servir de base para a criação de um quadro de classificação de 

temáticas sobre raça dentro do campo de conhecimento da arquitetura. 

Quadro 1: Vertentes apresentadas em Volpato (2018) 

A Estado da arte/ 
revisão histórica 

Ligada ao campo da teoria e história da arquitetura e urbanismo, 
revisão de materiais selecionados em busca de analisar as 
ausências e presenças da participação das mulheres na arquitetura 
e no urbanismo. Sendo possível focar em avaliações qualitativas ou 
quantitativas.  

B Profissão/Estud
o da prática 

Estudo da vida profissional das mulheres arquitetas e quais as suas 
especificidades, pensando quais elementos atrapalham e ajudam 
em sua carreira e, além disso, influenciam na sua maneira de 
projetar. 

C Propositivo Trabalhos que tem como atividade fim propor medidas, seja de 
planejamento urbano, de arquitetura, paisagismo ou de políticas e 
que tenham como central a questão de gênero. 

D1 Análise 
Projetual com 
foco 
arquitetônico 

Analisa projetos, construídos ou não. Sobre como levou em 
consideração as questões de gênero no processo projetual, seus 
processos e métodos, materialidade e processo de construção. 

D2 Análise 
Projetual com 
foco nas 
questões sociais 

Analisa projetos construídos e suas implicações sociais. Estudos de 
pós-ocupação, de vínculo com a antropologia e áreas correlatas. 

E História da 
arquitetura e 
cidade 

Identificar e reconhecimento da contribuição das mulheres 
arquitetas, contemporâneas ou não, no campo de arquitetura e 
urbanismo, retomar de certas figuras femininas importantes para a 
história da arquitetura, avaliar a contribuição das mulheres/de 
uma arquiteta para um momento específico da história da 
arquitetura, ou mesmo ela como um todo, mas relacionando com 
movimentos e críticas. 

Fonte: Volpato, 2018, p. 15 e 16 

3. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS 
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A investigação e a sistematização dos resultados pretende transformar as informações em 

um conjunto de conteúdo organizado que dê base para estudar sobre a arquitetura moderna 

a partir das perspectivas de classe, gênero e raça. O compilado de informações também dará 

a possibilidade de comparar referências e comparar a inclusão e exclusão de fatos 

importantes para a história da arquitetura. 
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1. INTRODUÇÃO 

As Cidades Educadoras tiveram sua origem em 1990, a partir do I Congresso Internacional de 

Cidades Educadoras, onde várias cidades se uniram para melhorar a qualidade de vida de 

seus habitantes por meio de projetos colaborativos. Em 1994, o movimento foi formalizado 

com a criação da Associação Internacional das Cidades Educadoras (AICE), que visa promover 

os princípios da Carta das Cidades Educadoras, fomentar ações concretas entre as 

cidades-membro e influenciar decisões de governos e instituições internacionais. 

Essas cidades se tornam educadoras ao reconhecerem a responsabilidade de educar seus 

habitantes, além das funções tradicionais como economia, política e serviços. A educação na 

cidade não se limita às escolas, mas se estende aos espaços urbanos, com o objetivo de 

promover igualdade, cidadania e desenvolvimento pessoal para todos. O conceito de cidade 

educadora, como descreve Paulo Freire, implica em uma educação comprometida com a 

transformação do espaço urbano e a inclusão social. 

Um exemplo prático desse conceito é o Projeto Cidade que Educa, em São Carlos-SP, que 

busca transformar a Vila São José em um espaço mais seguro e acessível. O projeto é 

desenvolvido por um grupo de pesquisa das universidades USP e UFSCar, e envolve 

intervenções urbanas para melhorar a mobilidade e a qualidade de vida dos moradores, 

promovendo a educação e o desenvolvimento da comunidade. Esse tipo de ação exemplifica 

como as cidades educadoras integram a educação ao seu planejamento urbano e social. 

2. OBJETIVO  

Baseado nos conceitos de “Cidades Educadoras”, o projeto tem como objetivo geral 

promover a cidadania e a participação ativa da comunidade. De modo que se busca explorar 

e requalificar espaços públicos do município de São Carlos-SP. Já os objetivos específicos 

contemplam atividades colaborativas com três escolas locais e a comunidade do entorno, e a 

partir da identificação das necessidades da área, foi dado início a elaboração de uma horta 

comunitária, pista de caminhada e uma travessia mais segura entre a escola e um 

equipamento de saúde. Esses objetivos buscam não só melhorar a infraestrutura local, mas 

também proporcionar uma maior relação de pertencimento do espaço público e dos 

moradores. 

3. MÉTODO  

A primeira etapa consistiu na realização de um diagnóstico da área por meio de visitas e 

diálogos com a comunidade. Foi elaborado um mapeamento dos pontos críticos e dos 

principais equipamentos públicos. A partir disso, foram realizadas oficinas colaborativas com 

alunos e membros das escolas para discutir e elaborar propostas de intervenção pertinentes. 

O projeto necessitou da aprovação da Prefeitura Municipal para a realização das propostas e, 
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sua efetiva execução, foi conduzida de maneira colaborativa, com o suporte de voluntários, 

moradores, alunos e membros do grupo de pesquisa. Além disso, mídias digitais foram 

utilizadas para registrar as atividades e para sua divulgação. 

4. RESULTADOS  

Os resultados do projeto "Cidade que Educa" incluem a pintura da pista de caminhada (ver 

Figura 1), que foi atingida com a colaboração de membros do projeto e da comunidade, e a 

proposta de implantação de uma horta comunitária, com execução já iniciada e materiais já 

armazenados. Também está prevista a criação de uma travessia segura, projetada para 

aumentar a segurança dos alunos e melhorar a mobilidade entre a escola estadual e a 

Unidade Básica de Saúde. O projeto se destacou pela abordagem colaborativa e pela 

integração eficaz com as escolas locais, resultando em propostas que atendem diretamente 

às necessidades da comunidade. Esta experiência se consolida como um modelo piloto 

promissor, com potencial para ser replicado em outras áreas de São Carlos, promovendo a 

requalificação de espaços públicos e o fortalecimento do sentimento de pertencimento da 

população, por meio do envolvimento com as universidades e a participação ativa da 

comunidade. 

Figura 1: oficina da pista de caminhada 
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Fonte: autoria própria, 2024. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em resumo, o Projeto Cidade que Educa é uma iniciativa inovadora e essencial no contexto 

da urbanização contemporânea, integrando os princípios da "Cidade Educadora" e 

promovendo o envolvimento ativo da comunidade. O projeto visa transformar fisicamente os 

espaços públicos, fortalecer o sentimento de pertencimento e promover a coesão social, 

como evidenciado nas ações realizadas no bairro Vila São José. Através de oficinas 

participativas e intervenções urbanas, ele demonstra como a educação pode transcender as 

salas de aula, permeando o cotidiano e contribuindo para uma cidade mais inclusiva e 

formadora. 

O grupo de Cultura e Extensão do projeto se consolidou como um pilar importante de 

reflexão crítica sobre cidadania e participação ativa, incentivando a comunidade a adotar um 

olhar mais atento aos debates urbanos. A flexibilidade nas atividades permitiu atender a 

públicos diversos, criando um ambiente dinâmico de troca de conhecimentos e experiências. 

O sucesso inicial das ações no bairro serve como um piloto promissor para a expansão do 

projeto, com a intenção de alcançar toda a cidade e consolidar São Carlos como uma 

verdadeira "Cidade Educadora", conforme os princípios da Carta das Cidades Educadoras. 

Além de enriquecer a formação dos participantes, o projeto impulsiona o desenvolvimento 

urbano sustentável, alinhando-se às necessidades da população local. Ele também ressalta a 

importância de uma abordagem integrada e sustentável na gestão urbana, considerando a 

cidade não apenas como um espaço físico, mas como um palco de conflitos urbanos que 

exigem soluções coletivas. Essa experiência tem sido transformadora, contribuindo 

significativamente para minha formação, tanto em arquitetura quanto como cidadã. Em 

última análise, o Projeto Cidade que Educa representa uma ferramenta fundamental para a 

conexão entre as universidades e a comunidade, promovendo o envolvimento ativo e 

impactando positivamente a vida das pessoas, ao mesmo tempo em que impulsiona projetos 

urbanos mais sustentáveis e conscientes. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Projeto Cidade que Educa 

Esta pesquisa decorre das experiências feitas em São Carlos a partir de 2022 nas quais o 

pesquisador se envolveu diretamente com uma ação proposta pelo projeto de extensão 

“Cidade que Educa”. Este, por sua vez, partiu da demanda de membros da comunidade por 

melhorias na infraestrutura do bairro Vila São José em São Carlos. A ineficiência do poder 

público trouxe representantes comunitários à universidade, onde procuravam apoio para 

encontrar alternativas para a solução dos problemas que impactavam o cotidiano daquela 

comunidade. A parceria com a universidade reuniu arquitetos e artistas num grupo 

multidisciplinar que se empenhou em construir uma ponte entre a comunidade universitária, 

a comunidade local e o poder público municipal. Desde o início, pelo conhecimento dos 

idealizadores do projeto sobre o conceito de  cidades educadoras (CIDADES EDUCADORAS, 

1990; FREIRE, 1993; GADOTTI, 2006), houve a perspectiva de empregar alguns desses 

conceitos no projeto, sobretudo pela oportunidade do contato com instituições de ensino de 

diferentes graus. Assim, o projeto “Cidade que educa” propõe atividades e ações em parceria 

com a comunidade. Arquitetos, artistas, alunos da graduação em arquitetura e do curso de 

gestão ambiental da UFSCar se mobilizaram para realizar as leituras participativas da área a 

fim de planejar melhorias de baixo custo, para ampliar a mobilidade, a segurança e o 

convívio nos espaços públicos da área em questão, que envolve duas quadras onde se 

concentram serviços públicos, e também os problemas identificados pela comunidade. 

Figura 1: Crianças pintam percurso de caminhada durante oficina do Projeto Cidade que Educa 

 

Fonte: autor, 2024.  
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1.2. Cidade educadora 

Para Paulo Freire, a cidade pode ser educadora na medida em que a educação é 

permanente, “na razão, de um lado, da finitude do ser humano, de outro, da consciência que 

ele tem de sua finitude” (FREIRE, 1993). Assim, entende que a continuidade educativa do ser 

humano se materializa também na cidade. E a cidade, por sua vez, educa ao transmitir 

conhecimento e aprendizado por meio de sua conformação. Para Moacir Gadotti (2006), é 

necessária uma “pedagogia da cidade”, pela qual se aprende com a cidade. Uma pedagogia 

“para nos ensinar a olhar, a descobrir a cidade, para poder aprender com ela, aprender a 

conviver com ela” (p. 6). 

Podemos falar em cidade que educa quando ela busca instaurar, com todas as suas 

energias, a cidadania plena, ativa, quando ela estabelece canais permanentes de 

participação, incentiva a organização das comunidades para que elas tomem em 

suas mãos, de forma organizada, o controle social da cidade (Gadotti, 2006). 

O termo “cidade educadora” foi cunhado na década de 1990 a partir das primeiras reuniões 

organizadas pelo que viria a ser a Associação Internacional das Cidades Educadoras (AICE). A 

“Carta das Cidades Educadoras” articula preceitos de várias declarações e manifestos 

anteriores que tratam de direitos humanos, direito à educação e direito à cidade. Propondo a 

construção de governanças que reconheçam a importância da educação tanto na forma de 

governar quanto na forma de habitar a cidade. A AICE é bastante abrangente ao registrar 

seus ideais, abordando diversos temas constituintes da vida na cidade, porém tudo isso cria 

um cenário utópico de uma cidade educadora, inclusive pela forma de escrita, descrevendo 

uma cidade no presente. 

2.  OBJETIVO 

Mas quem faz as praças das nossas cidades? Seriam os arquitetos agentes possíveis na 

articulação e construção de espaços educativos? Nos perguntamos: como os arquitetos e 

artistas podem em sua prática incluir esse discurso, e trabalhar por uma cidade que 

ativamente reflita sobre a mensagem que sua existência transmite, já que segundo Freire: 

[...] há um modo espontâneo, quase como se as Cidades gesticulassem ou 

andassem ou se movessem ou se dissessem de si, falando quase como se as 

cidades proclamassem feitos e fatos vividos nelas por homens e mulheres que por 

elas passaram, mas ficaram, um modo espontâneo, dizia eu, de as Cidades 

educarem. 

E além disso, mostrar para a própria sociedade que ocupa aquele espaço que a praça, o 

espaço público, a calçada e a rua à ela pertence,  poderia ser melhor? Ao fazê-lo, indagamos 

novamente: em nosso trabalho os arquitetos, artistas e cientistas mostram que a cidade 

poderia ser melhor, e alguém da comunidade o compreende, quem está educando é a 

cidade ou o projeto? Essa questão revela a necessidade de compreensão de uma tomada de 

posição de nosso projeto enquanto atividade extensionista, considerando o quão baseado na 

universidade o projeto está desde sua criação. 
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Não vemos a construção de uma cidade educadora como algo simples, mas nela nos 

empenhamos. Não só pela importância de se manter a reivindicação e manifestação de 

descontentamento com o que acontece com as cidades brasileiras, mas pela necessidade de 

ação. Ação que não exime os governos de sua responsabilidade, mas que chama a atenção 

para as necessidades das comunidades, ao mesmo tempo em que encoraja a sociedade a 

agir por seus interesses, e se conscientizar de seus direitos e de seu poder enquanto 

cidadãos ativos. 

3.  MÉTODO E FERRAMENTAS DE PESQUISA 

A pesquisa constitui um estudo conceitual. Estudo conceitual, pesquisa conceitual, ou 

argumentação lógica, compreende as pesquisas científicas de cunho teórico ou conceitual. 

Desta forma, os argumentos se distanciam de dados concretos, e se baseiam em teorias e 

conceitos pré-existentes. Não são baseados em ordem empírica, mas da assimilação de 

teorias, essas sim construídas a partir de métodos mais tradicionais de pesquisa (JAAKKOLA, 

2020; MACINNIS, 2011; GROAT; WANG, 2013). A pesquisa portanto não se propõe a princípio 

a empenhar estudos de caso, nem mesmo do projeto “Cidade que Educa”, que ainda está em 

curso. Como a pesquisa ainda encontra-se em processo de qualificação, as ferramentas de 

pesquisa bibliográfica, modelo conceitual, revisão sistemática e entrevista, são perspectivas 

do que se pretende utilizar até o momento de defesa. 

4.  RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se produzir uma contribuição ao campo da relação entre educação e cidade, 

sobretudo na possível contribuição da arquitetura para esse debate e para essa prática. Por 

se tratar de um estudo conceitual, os resultados serão obtidos na medida em que as 

associações conceituais entre os temas trabalhados forem se construindo num modelo que 

se adeque aos objetivos da pesquisa. 

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa iniciou-se no ano de 2024 com o título “Urbanismo tático e a Cidade 

Educadora”, com a entrada do pesquisador no PPGAU-IAU. Ao longo deste ano, entretanto, a 

leitura de uma primeira bibliografia revelou a importância de manter o foco no conceito de 

cidades educadoras, mantendo o jovem conceito de urbanismo tático de lado, até que se 

mostre oportuno trazê-lo de volta. A pesquisa, após se aprofundar na discussão sobre 

cidades educadoras, se empenhará em trazer um viés da arte na cidade como uma 

alternativa para sua implementação. 
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1. INTRODUÇÃO 

A pesquisa aborda as ocupações por terra e moradia em cidades pequenas e médias, 

destacando a invisibilidade dessas ocupações e suas lutas, especialmente fora do contexto 

das grandes metrópoles (Leonelli, 2022). O texto visa analisar os processos de luta pela 

regularização fundiária, tanto no âmbito rural quanto no urbano, na cidade de São Carlos 

(SP). Além de uma perspectiva histórica, a pesquisa aprofundou-se na análise de quatro 

ocupações atualmente identificadas na cidade: duas urbanas, a Ocupação em Busca de Um 

Sonho e a Ocupação em Busca de Uma Moradia; e duas rurais, o Acampamento Capão das 

Antas e o Acampamento 3 de Janeiro. As análises permitem compreender similaridades e 

diferenças entre elas em relação à localização, infraestrutura, dinâmicas, além dos atores 

envolvidos, disputas e amparos legais em suas lutas. 

Durante o desenvolvimento da pesquisa, foi possível compreender a importância do papel 

das lideranças femininas nas ocupações, assumindo a frente na luta pela regularização 

fundiária e pelo acesso à terra e à moradia. Nesse contexto, foram realizadas entrevistas, 

durante as visitas de campo, com cinco mulheres das ocupações estudadas, com o objetivo 

de compreender a história de cada ocupação a partir do ponto de vista singular de uma 

moradora. 

2. OBJETIVO  

A pesquisa tem como objetivo geral analisar as ocupações em São Carlos (SP), especialmente 

a Ocupação em Busca de um Sonho (OBUS), Acampamento 3 de Janeiro, Ocupação em Busca 

de uma Moradia (OBUM) e Assentamento Capão das Antas. Os objetivos específicos da 

pesquisa procuram identificar e caracterizar tais ocupações, principalmente a partir de 2010, 

compreendendo seu histórico de formação e inserção no espaço urbano; identificar as 

iniciativas de luta pela permanência, de regularização fundiária e ou de remoção de tais 

ocupações; analisar a inserção e o papel das mulheres no movimento por terra e moradia, 

bem como sua atuação como liderança dentro das ocupações. 

3. MÉTODO  

Para a realização desta pesquisa, foi realizada uma revisão bibliográfica, incluindo estudos 

que discutem o histórico e a evolução dos movimentos sociais urbanos no país, as ocupações 

em cidades médias e o papel da mulher em cargos de liderança nesse contexto de luta. 

Concomitantemente, a pesquisa documental propiciou a identificação de dados sobre o 

déficit habitacional e as ocupações em São Carlos, obtidos através do Plano Local de 

Habitação de Interesse Social (PLHIS) e do relatório "Desconformidades em Busca de Uma 

Moradia", produzido pela Assessoria Técnica Maitá (2023). A análise de base de dados 

secundários complementou essa busca a partir do Censo de 2022 do IBGE, bem como dados 
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fornecidos pela Fundação João Pinheiro sobre as características dos domicílios na região. 

Além da pesquisa documental, o estudo incluiu visitas de campo nas ocupações por terra e 

moradia estudadas em São Carlos. Nessas visitas, foram realizadas entrevistas com  cinco 

mulheres que exerceram ou exercem cargos de liderança nos movimentos, proporcionando 

uma perspectiva singular sobre as dinâmicas dessas ocupações e a luta pela regularização 

fundiária. 

4. RESULTADOS OBTIDOS/ESPERADOS  

Foi realizado um mapeamento das ocupações urbanas e rurais de São Carlos que contém as 

ocupações identificadas pelo PLHIS em 2010 e as ocupações identificadas pela pesquisa em 

2024. 

Figura 1: Mapa das ocupações de São Carlos de 2010 e 2024. 

 

Fonte: Gomes, 2024.  

A partir das visitas de campo, entrevistas e da pesquisa documental, foi possível documentar 

a trajetória das ocupações investigadas nesta pesquisa, abrangendo desde suas origens e  

motivações até o papel das lideranças na luta pela moradia, os processos de remoção e o 

diálogo com o Poder Público em busca da regularização fundiária. Além disso, as entrevistas 

com cinco lideranças femininas evidenciou não apenas o desafio de garantir a regularização 
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fundiária e a melhoria das condições de vida, mas também o impacto do engajamento 

dessas mulheres no fortalecimento da coesão social e na criação de um espaço político de 

resistência. A pesquisa revelou, ainda, a carência de políticas públicas efetivas para a 

regularização fundiária e a pouca participação do poder público na resolução dos problemas 

das ocupações. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Existe uma invisibilidade das ocupações urbanas e rurais em cidades pequenas e médias por 

parte do poder público, resultando em poucas informações sobre a luta por moradia e os 

processos de regularização ou reintegração de posse. 

Ao longo da pesquisa sobre a origem e os processos de regularização das ocupações, ficou 

evidente a distinção entre os atores envolvidos: nas ocupações urbanas, há a presença de 

assessorias técnicas, o MTST e o diálogo com a prefeitura; já nas ocupações rurais, o diálogo 

é predominantemente com o INCRA. No período do surgimento das ocupações analisadas, 

destacam-se os efeitos do desmonte do PMCMV, em 2016, e da Lei de REURB, que 

redirecionaram as ocupações urbanas para a luta pela permanência, em vez do acesso a 

programas habitacionais. 

Por fim, acompanhando a trajetória das cinco mulheres atuantes na luta por terra e moradia, 

é possível compreender a respeito da inserção das mulheres na luta por moradia. A presença 

dessas lideranças não apenas fortalece a confiança e a mobilização entre os moradores, mas 

também transforma as ocupações em espaços de engajamento político para as mulheres. 
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1. INTRODUÇÃO 

A pesquisa se desenvolve a partir de uma conjuntura de desafios socioculturais, ambientais e 

urbanos — balizados pela relação entre alimento e cidade — e intensificados pelo 

movimento acentuado da urbanização, que ocasionou o elevado crescimento demográfico 

urbano1 e a difusão do modelo de cidade dispersa (SPOSITO, 2009). Essa discussão se insere 

no âmbito global ao incorporar o agravamento da crise climática, associado às preocupações 

a respeito da segurança alimentar, que atestam a necessidade de um modelo de 

desenvolvimento sustentável e salutar para as cidades. 

Em função do quadro problemático mencionado, fomenta-se o desejo de conquista de áreas 

de projeto que sejam capazes de construir possíveis alternativas de planejamento e projeto 

de paisagem, mitigando os conflitos entre a expansão urbana e as lógicas da natureza. Nessa 

jornada, o campo disciplinar da Arquitetura da Paisagem se apresenta como um meio 

profícuo para compreender os processos contemporâneos enfrentados pela cidade e a 

produção espacial, social, política e cultural da paisagem.  

Através dessas considerações, os vazios urbanos se mostram como lugares alternativos para 

o devir. Como espaços do possível, da potência, da expectativa, em si carregam uma 

sensibilidade singular e, de algum modo, representam resistência a tendências 

homogeneizantes.  A ideia, portanto, não busca a apropriação desses espaços obsoletos, a 

fim de propor intervenções que os funcionalizem radicalmente, mas, na verdade, de 

estabelecer um paradigma que os mantenham como espaços de resistência, de liberdade, de 

integração entre história e memória (SOLÀ-MORALES, 2002). 

Essas ponderações, que podem ser recorrentes em várias cidades, são trazidas para um 

recorte de estudo, em uma cidade média brasileira, investigando os fundos de vale em 

Bauru/SP. Ao analisar esses espaços livres no presente, na situação de vazios urbanos, é 

possível associá-los às chamadas Lost Landscapes2, que dizem respeito aos processos que as 

paisagens sofrem no decorrer do tempo, alterando suas dinâmicas, tidas como desafios na 

articulação com a contemporaneidade, marginalizadas na cultura da sociedade atual. Essa 

falta de interesse resulta, de modo progressivo, na degradação desses espaços livres 

(HÄYRYNEN, 2014).    

A compreensão desse movimento, e o consequente desejo de reabilitar esses espaços para a 

dinâmica urbana, busca preservar a memória desses lugares e ressignificar essas paisagens. 

Ao evidenciar potenciais para futuros desejados, agencia-se a ideia de Paisagem Produtiva. O 

2 Locução com significado metafórico e conceitual no original, ainda busca consolidar sua tradução para a língua 
portuguesa, foi o tema discutido na Conferência Internacional da Associação Italiana de Arquitetura da 
Paisagem e da Assembleia Geral da IFLA Europa 2023. Ver em: IFLA EUROPE. Resolution 'LOST LANDSCAPES', 
2023.   

1 A ONU estima que até 2050 cerca de 70% da população do planeta será urbana. Ver em: NAÇÕES UNIDAS. 
ONU prevê que as cidades abarcarão 70% da população mundial até 2050. ONU NEWS, 2019. Disponível em:                          
< https://news.un.org/pt/story/2019/02/1660701>. Acesso em: 10 dez. 2023.   
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conceito alinha estratégias para uma paisagem sistêmica, com diferentes tipos de usos 

engendrados na multiescalaridade, incluindo produção de alimentos, mobilidade 

sustentável, lazer, educação e saúde (BOHN e VILJOEN, 2005).  

2. OBJETIVOS 

O estudo busca compreender os processos contemporâneos enfrentados pelos espaços 

livres em Bauru-SP, sobretudo os fundos de vale, transitando entre conflitos, desafios e 

potencialidades, visando consubstanciar a relação entre alimento e cidade, e, 

concomitantemente, investigar possíveis alternativas para mitigar os problemas de origem 

sociocultural, ambiental e urbana, transformando as Lost Landscapes, sob a ótica da 

Paisagem Produtiva. 

3. METODOLOGIA 

Para estruturar este estudo, vem sendo desenvolvida uma pesquisa de caráter exploratório, 

adotando como método o estudo de caso (YIN, 2001, p.32). Dessa forma, adota múltiplas 

fontes de evidência e ferramentas: materiais bibliográficos e documentais, que permitem a 

construção de um panorama histórico e contemporâneo sobre a relação alimento e cidade, 

bem como as agendas globais, documentos e políticas públicas; e as observações diretas que 

articulam procedimentos de leituras e interseccionam informações de distintas naturezas 

que conspiram na compreensão da paisagem e permitem o trânsito das escalas do plano ao 

fenômeno (SCHENK e LIMA, 2019). 

4. RESULTADOS PARCIAIS E CONSIDERAÇÕES  

A pesquisa se desdobra sobre um fenômeno contemporâneo, mas antes foi necessário 

estabelecer um breve panorama histórico que enfatizou que a relação entre alimento e 

cidade não é uma questão inaugural e ganhou amplitude sobretudo a partir da Revolução 

Industrial. Na cidade densa, insalubre e movida pela mecanização, houve um distanciamento 

entre o alimento e as pessoas, afastando a imagem dos quintais produtivos, das hortas e 

pomares domésticos (MUMFORD, 1961). 

Nesse percurso, destacam-se as figuras de dois pioneiros que representaram, de alguma 

forma, uma resistência a esse processo. Ebenezer Howard e Leberecht Migge atuaram 

respectivamente no Reino Unido na viragem do século XX e na Alemanha no início do século 

XX, abordando a relação entre alimento e cidade, envolvendo aspectos sociais, urbano-rurais 

e políticos. Dos greenbelts de Howard (1996) ao ideal de autossuficiência de Migge (1919), 

essas questões ainda não foram superadas na atualidade. Tem-se um interesse renovado que 

desponta hodiernamente através de ideias como as Paisagens Urbanas Produtivas Contínuas 
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(CPULs3), termo cunhado pelos arquitetos Bohn e Viljoen (2005). Essa discussão tem 

ganhado robustez em conferências, agendas e compromissos globais, reiterando um esforço 

na busca por alternativas aos desafios relatados4. 

Figura 1: A paisagem dos fundos de vale em Bauru-SP: potências e desafios 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2024; a partir de Mapa Base da SEPLAN Bauru, 2013;  

Imagens de Satélite e de Street View do Google Earth Pro, 2024; fotografias de acervo do autor, 2024. 

  

Ao estabelecer um recorte nos fundos de vale em Bauru (Figura 01), o estudo encontra áreas 

que possibilitam articular essas demandas com os aspectos da paisagem local. Ao longo da 

história, os fundos de vale foram tidos como empecilho aos vetores de expansão da cidade, 

através da imposição de um traçado quadriculado que desconsiderou a sua morfologia, 

ocasionando a fragmentação urbana, reiterada com a chegada das ferrovias e, depois, das 

rodovias (CONSTANTINO, 2005; GHIRARDELLO, 2020).  

Dessa forma, a obsolescência das estruturas ferroviárias contribuiu com a imagem de Lost 

Landscapes. Por outro lado, evidencia-se esses espaços como potência de transformação, 

criando Paisagens Produtivas. Trata-se de um planejamento com a paisagem que tem como 

4 A exemplo, a exposição universal Expo Milano, em 2015, abordou a temática Nutrire il Pianeta, Energia per la 
Vita; e o 53º Congresso Mundial do IFLA, em 2016, abordou o tema Tasting the Landscape, que estão em 
consonância com as estratégias da Food and Agriculture Organization e os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, inseridos na Agenda 2030 da ONU.  

3 Continuous Productive Urban Landscapes. 
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elemento estruturante os fundos de vale e que se capilariza pelos terrenos baldios, pelos 

quintais, pelas zonas industriais abandonadas ou subutilizadas, pelos espaços educacionais e 

de saúde, pelos terrenos públicos e pelas franjas periféricas — unindo, a um só tempo, 

benefícios socioeconômicos-culturais-ambientais. 

Portanto, a discussão se delineia a partir da possibilidade de transição de Lost Landscapes 

para Paisagens Produtivas, em um movimento que é dinâmico e viável através de políticas 

públicas transversais que considerem a paisagem como elemento fundamental do processo 

de planejamento. Para tanto, os passos futuros vão ao encontro da ideia de compreender e 

analisar possíveis espaços para que essa transformação ocorra, permitindo assim que se crie 

subsídios para que possam ser destinadas novas diretrizes para esses espaços livres. 
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1. INTRODUÇÃO  

Considerando a região amazônica e suas cidades, o primeiro aspecto mais comumente 

associado a este contexto é o ambiental, a importância da preservação, da utilização mais 

consciente e equilibrada de seus recursos naturais e o desenvolvimento sustentável. 

Contudo, o aspecto ambiental é uma das diversas nuances que compõe o panorama da 

região amazônica. As questões ambientais por si só não são o único elo que se destaca na 

realidade vivida por seus habitantes, existem outras proximidades que compõem o contexto 

regional, como: a morfologia única destas cidades quase sempre entrecortadas por extensos 

e numerosos cursos d’água, ou seja, a relação cidade e água, os traços marcantes dos povos 

tradicionais da floresta que ainda possuem influência e os padrões de urbanização 

diferenciados que intrigam e engendram debates sobre a conciliação entre o meio urbano e 

o meio natural. 

Entre as muitas aproximações que existem entre as cidades amazônicas brasileiras a que será 

discutida com mais ênfase neste trabalho é a relação entre a cidade e o rio e os principais 

reflexos desta relação nos níveis cultural, social e ambiental levando em conta também 

questões como saúde, bem-estar, políticas públicas e infraestrutura urbana. Em meio a esta 

relação tão singular entre os rios e tecidos urbanos a questão habitacional possui grande 

impacto, pois existe um movimento significativo de ocupação de áreas úmidas por parte da 

população mais pobre destas cidades, o que por sua vez faz surgir grandes assentamentos 

conhecidos como comunidades urbanas pelo IBGE. Estas ocupações surgem da dificuldade 

de acesso ao mercado formal de terras, resultando no ato de habitar áreas mais baratas ou 

non aedificandi, geralmente áreas de vulnerabilidade ambiental protegidas por lei. E deste 

conflito entre rio e moradia resulta uma série de questões como: contaminação dos rios, 

saneamento precário, falta de segurança e infraestrutura adequada de mobilidade, 

precariedade habitacional e inundações causadas pela mudança de regime de chuvas e 

aterramento de áreas úmidas. 

Dentro desse panorama este trabalho objetiva compreender os tecidos urbanos em áreas 

úmidas a partir do contexto da cidade de Macapá, capital do Amapá, discutindo a hipótese 

de que as ocupações em áreas úmidas na Amazônia correspondem a uma base cultural e 

social característica, o que por sua vez permite inferir que esta questão ultrapassa aspectos 

habitacionais, configurando-se na verdade como uma estrutura de cidade, um padrão de 

urbanização próprio e que possui importância em escala regional, mesmo com as 

dificuldades sociais e ambientais que envolvem a questão.  

Este trabalho está dividido em três partes que contemplam três escalas diferentes: regional, 

local e comunidade. Na dimensão regional objetiva-se compreender a trajetória de 

urbanização da região amazônica, desde a sua origem no período colonial até os dias atuais, 

pois serão estas reflexões de aporte histórico que irão auxiliar no reconhecimento de 
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proximidades dentro deste território, tanto de potenciais quanto de dificuldades, gerando 

discussões que irão fornecer percepções iniciais para introduzir as questões e desafios que 

permeiam as cidades amazônicas. 

Um dos pontos marcantes desta trajetória são os traços colonialistas envolvem a maioria dos 

projetos pensados para o território amazônico, que se pautam na exploração dos recursos 

naturais e aumento do poderio econômico de um grupo específico, de maior poder 

aquisitivo, deixando para trás danos sociais, ambientais e econômicos aos habitantes da 

própria região (Becker,2013). Nota-se assim, que apesar do tempo transcorrido a história 

atual da Amazônia continua transpassada por conflitos, exploração, descaracterização e 

desterritorialização de seus povos tradicionais.  

Na segunda parte o ponto de destaque é a dimensão local que visa o aprofundamento no 

contexto do recorte territorial, a cidade de Macapá, que possui uma geografia peculiar com 

uma dinâmica interessante entre tecido urbano e a água, pois a cidade encontra-se no meio 

de duas grandes bacias hidrográficas que tem como característica a presença das chamadas 

áreas de ressaca, espaços úmidos que funcionam como “reservatórios naturais de água, 

caracterizados por um ecossistema complexo e distinto, sofrendo os efeitos da ação das 

marés, por meio da rede formada de canais e igarapés e ciclos sazonais da chuva” (Portilho, 

2010, p. 3).  

Neste item a ênfase é na trajetória da urbanização de Macapá, com destaque na origem e 

desenvolvimento da dinâmica de ocupação das áreas úmidas, destacando as particularidades 

que envolvem a questão. No caso de Macapá tais particularidades partem de processos 

específicos que precisam ser compreendidos no âmbito local, pois nesse contexto tais áreas 

possuem funções ambientais, sociais e culturais, mesmo estando submetidas a problemas 

ambientais e sociais, dentre eles fatores segregacionistas, tal como as favelas em outras 

cidades do Brasil. 

Historicamente a ocupação das áreas de úmidas em Macapá iniciou-se com o crescimento 

urbano acelerado, impulsionado pela criação do Território Federal do Amapá em 1944 e uma 

série de outros projetos de desenvolvimento econômico. Entre eles um dos principais foi o 

projeto ICOMI, a Indústria de Mineração e Comércio que trabalhou na exploração de 

manganês no Amapá de 1957 a 1998. Todas essas novas iniciativas fizeram de Macapá uma 

espécie de “terra das oportunidades” o que por sua vez ocasionou movimentos de migração, 

principalmente do Estado do Pará, incluindo a capital, mas particularmente as ilhas próximas 

de Macapá habitadas por comunidades ribeirinhas (Ferreira, 2008). Esta ação teve reflexo 

direto sobre o crescimento das ocupações em áreas úmidas. 

Por fim, a última parte que ainda se encontra em construção, pretende-se abordar a escala 

da comunidade por meio do estudo de quatro ocupações em áreas úmidas da cidade de 

Macapá, permitindo a imersão no cotidiano dos moradores destes espaços, proporcionando 

uma visão mais aprofundada da questão, demonstrando as tipologias que envolvem estes 
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espaços e que referem-se principalmente à forma como evoluíram, ao nível de antropização 

e à morfologia destes tecidos urbanos, para buscar compreender mais claramente as 

características e particularidades deste tipo de ocupação no contexto amazônico. 

2. OBJETIVOS  

Como já foi brevemente citado na introdução, esta pesquisa objetiva compreender a relação 

cidade e água no território amazônico, analisando origens, motivações e características do 

processo de urbanização de áreas úmidas, a partir do recorte territorial da cidade de Macapá 

- AP. Deste direcionamento central surgem outros objetivos importantes para o 

desenvolvimento deste trabalho que envolvem as escalas já mencionadas (regional, local e 

comunidade). Estes são: entender a trajetória da urbanização amazônica para estabelecer 

proximidades tanto de potenciais quanto de problemáticas entre as cidades deste contexto; 

compreender como ocorreu historicamente a ocupação de áreas úmidas (áreas de ressaca) 

dentro do contexto urbano de Macapá - AP; analisar como o Estado tem atuado em relação 

às ocupações em áreas úmidas de Macapá-AP e ponderar sobre potencialidades, 

precariedades e o aspecto cultural deste padrão de urbanização. 

3. MÉTODO  

A metodologia utilizada utilizará a abordagem histórica para entender as transformações dos 

padrões de ocupação sobre as áreas úmidas no contexto regional e no estudo de caso sobre 

Macapá, além de pesquisa de campo, para realizar levantamentos e coleta de dados in loco 

para compreender os reflexos do processo histórico de ocupação na contemporaneidade. 

As principais ferramentas serão a revisão bibliográfica, com o levantamento de pesquisas 

existentes como artigos, dissertações e teses sobre as ocupações em áreas úmidas no 

território amazônico; análise documental, com levantamento de dados e imagens históricas, 

jornais de época, planos diretores e instrumentos de políticas públicas principalmente nas 

áreas de habitação, saúde e meio ambiente; observação sistemática e não-participante, com 

levantamento de campo para a observação do modo de vida nas áreas úmidas e entrevistas 

semiestruturadas realizadas com os habitantes das áreas para captar suas percepções sobre 

a questão e como se relacionam com espaço. 

O método que será utilizado para analisar os dados das entrevistas será a análise de 

conteúdo, uma ferramenta de pesquisa qualitativa que irá auxiliar a identificar e quantificar 

palavras chaves que envolvam assuntos e/ou conceitos em comum que forem observados 

durante as entrevistas realizadas.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Este trabalho visa contribuir com reflexões sobre o padrão de urbanização amazônico e a 

valorização do mesmo, repensando ações como a importação desmedida de modelos 

arquitetônicos e de planejamento urbano incompatíveis com a realidade das cidades 

amazônicas e suas áreas úmidos, vislumbrando possibilidades futuras de discussões de 

infraestruturas, tecnologias e estratégias de planejamento mais adequadas ao contexto das 

questões socioambientais que envolvem o cotidiano destas cidades, construindo uma nova 

relação entre meio natural e meio urbanizado.  
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